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O POVO DO REC5FE DEVE ELEGER O SEU PREFEITO
st— mcn> t***- - •**~^~r*=%=^>1* **»***o*hi

~ RECIFE, 1 (Do Carr^pundcnoe) - A AàSUMBUÊlA LEGISLATIVA AIW»
VOU, HOJE, UMA MOÇAU Mi DEFÍ3SA t)A AUTONOMIA DO RECIFE,

sUBlESBftTADA PELA BANCADA COMUNISTA NO «SENTIDO DB SUA RETIRADA DO PKOJKTO 7-Ui, O RIÜ-HRUX) PROJHTO DHSCR1MINA OSMUNICDPIOS QUE CONS.
TITUGM BASES OU PORTOS MILITARES DR BXCBPaONAL IMPORTÂNCIA PARA A DEFESA EXTERNA DO PAÍS. INCLUINDO ENTRE OS .MESMOS O IX) REOTB,
DB GLORIOSAS TRADIÇÕES NAS LUTAS PELA INDEPENDÊNCIA E O PROGRESSO DO BRASIL A MAIS IMPORTANTE CAPITAL DO NORTE DO PAÍS. • *
"* ' ¦ —i—minnni-iiin uu i .uir.i.-.-.- - -.¦¦.nji.rui.ain.- y -1 i. u-ij,i..M.«.ii.M.i.i''f»"|i"l""i|"rin"r"l"l"rniririnrni-ini- 
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MM WM MMM
NAO DE DEFESA NACIONAL

II CASSAÇÃO 011$ AUTONOMIAS MUNICIPAIS PELO CONGRESSO
^1 R^ ^Jrmrk'^. k_mB_
*^^^^m^W%í^^^:^^mWm^a^^.jmwtAa\
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t*******
Jhpii+ila eamaniita 7.. > '
W*"*!'» Crlspim, que /«•• dccla-
*¦¦¦¦'-¦ t de rolo defendendo a

«ll,r-'i|...Ml.| .1-1 ¦ it: ., l, ,-..

O principal autmio d* «jatem
r i rrtuulo ordinária d* <.»..».>
«(** CooW.tuiçAo t I¦ •* .-> foi O
rrojrto ** «rue ri - ei »m «ji miml-
• •!•• ¦¦ que .=••.:! bases eu
pc*!»-», millures «Je escrpcltmal
imr-ortincia rara a driesa do
pais. Foram «lin ¦ ' »• a» rarn*
«ias apresentadas cm plenário. O
«•-Uio. dd i ui ria, ar. «'..=•.-.•¦.
Capar. *m?n solicito «ca
e^radar ao i: ¦ ¦ •' = leu ura •**«<•
«er. -.< t • •¦<'. • as 18 emendai
rpr**»-:-.! ¦-.- Seu .,.¦:•.="..'. 4
simples: acha que a» ractmu nSo
ríis-i liuiificadu.

O tt. i.... ;¦ •! «L> Amaral Va-
Irtile pergunta se esta |ustl(icads
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O GOVERNO INEPTO E REACIONÁRIO DO GENERAL DUTRA IGNORA OU FINGE
IGNORAR - AFIRMOU. NA SESSÃO DE ONTEM DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇAO E JUSTIÇA, O DEPUTADO JOSÉ" MARIA CRISPIM - OS ELEMENTOS PRI-
MEIROS DA DEFESA DO PAÍSt O POVO E A ECONOMIA NACIONAL - O PRO-
JETO 748 TEM INDISFARÇAVEL INTUITO DE ATINGIR OBJETIVOS POLÍTICOS»

SERVINDO-SE DO ARGUMENTO DA DEFESA DA PÁTRIA
«to Presidente «1» Re*

***a********»***a**a**a***t**^

a r.= •».•=-. presidencial. Tra-
vsra-se. ¦¦¦¦'¦¦ -•=•'• w' • •'¦''¦¦
te*. O sr. A !-...' í > «'•*.,. «d-
l.-jt&octano do Rio Grande do
Sul cheaa ao esbereo dc »'-•¦¦•
isr: — l'u *.*oto em cm: ludo o

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III -A» N.« 723 * QUARTA-FEIRA. 8 DE OUTUBRO DE 1917

«iw* -.ler
ruMica.

O sr. G-irgti d»> Ajnaral Vako»
le .-.-••*....u a ='-s-!':'i,-' «Je
: = m.íb:.i «SO f- ;•-'-''¦* «SUtlll».

Ií pe«le o ,':¦-•• «k> ' -¦ •- - ¦
«Je **v.ti?,<, i NttaonaL «le attsf»
«lo «•«.-• a CV-i i hk*o »'* Rcpu-
l',<4. foi KfCiUds SU» '••!».! 4-
«-Io. A-:..•..*.•--.*«. tf. a ConusAo
«'».=.'.» • =.:.=• os r«kip*t de
Sio Fai-lo e **».*.t«w. toa o que
náo »or».>; Jc-.i a d--»!.v. de Se»
..i!...*.« Nacional. Pd jprov-ad»
a preliminar cV ki o projeto en-
».-ii» a C»--r Í-..J1-» de SeottrarKa
Nachmal. para :•'--• sobtc o me-
«lio. po-» a Cce*.tJ*4o de Coitftl-
Iuk;áo e I »i:.\* u*-" Ui* «xttti-
li-eiorut. nâo »o o {-rofeio raso
»*. rmerxJss.

O relator Car--1 -: < <U: ¦".'•' o
deputado Alonso de C^rvilho

RESPONSÁVEIS OS FRIGORÍFICOS
PELA FALTA DE CARNE PARA O CARIOCA
Sonegam sistematicamente o alimento ao povo «Cruzeiro». «»S\vifi*>, 'lArmour--, «Ar.glo:> c
«Wilson» deixaram dc enviar para esta capital 51.756 dianteiros, num total aproximado dc 3 mi-
Ihõcs c duzentos mil quilos dc carne —* Os especuladores agem livremente sob a complacência dns
autoridades •-» O povo não come, mas para o exterior são enviados 350.000 bois anualmente

p«cpoi a frKlutJo de un rmvo
:..;:.. t* opinava. e..i.- que•¦-'¦ ;•:»»,.!?:.-» **\a obleto de «' >
¦•-•-* !¦-'.-.vi..a... A <-- = «•*. |ul-
f*OU r:.»»".l!.«...!,»i:ll • «•¦sr: '»

Reli-rese. era >¦: '• * ttr*a-
ia relativa * An 91» do* Reis. opi-•¦ ¦ '» pels sua . •.,--.!' i.: . • ='.
dMie. A t.•-.--!.» tsandava entrar
ra *•¦•¦: o ;•.*?»¦*' •:.-•*¦ i de ter-
- íi* o r ¦ j .:,! > do stosl pre-
frito. A CxntstSe, a*m*-.*ou. Po)
irteiiada. ainda. ir*aa eramda do
sr. Dolce de Andrade que líral-
uva a irt* «wm o eundate' «los
r*deito* m..-.- -»¦.» para as bates.coNaa*ros de amtono-

MIA
O :,,*.' i í» A. ¦¦.:¦ > Atino», de*

:'-¦ '<¦¦ '¦• ursa tese ingrata, pre*
icitdeu r¦ .'.*"'.'. c»:..'.*-.. de
*.: ~ :,*. Ura aparte do depu-
lado loa** Mana Crisplm c*u*nou>
o è rtalldadc!

— Era esta a atrtot-tomla InKrl-
t* no ;¦•"•¦¦-» con que a UDN

. -. ¦¦•!* ¦¦ «Ys elei(«Vs. autonornia
sem o direito ile o povo «rseolher
¦ . • prefeito*.

O udenbta Wittlio teve de con-
»!•¦ i o direito do pov*o escolher
. •:»; realrnrnle a autonomia do

i• • ,*»¦• » er* a • •• '¦¦¦ '> << am
!•'» »--,- t !¦¦ v.- 

-¦

A VOTADO
Siihaetutas a • ••-. at emenda»

«ue mandavam r».! r cidades «Jo
!'-*.•¦• lotam cotuideratUs consti-
!..,-¦ t f ¦.•¦-:! ¦!.:.:¦ ¦-.».» *•¦

i-:..!-..r» pelos rracionsnos. o
sr. Af i de <~>i .: ==» toclu*!*
ve. que ='»¦.',.--.. i .= : .=.- outra*
cidades ao proicio. O st. Cu«tavo
Cipanrma conle*«eni <<ue nSo tst*-
v« de poste de i- -.-» os elrmenlo*
dai <¦• -r-.!-«. nem e*uv» Kguro
em rr*-(*o ao conlrudo d*s »--
r ->. Isto no eaunto nSo o im-

(Conclui na f.« )uig.f
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-,.',> Gurgel do Amored
Valente, cuja positfo, tm
parte, atendeu ao interina do

port

SERÁ AMANHA 0 JULGAMENTO!
DE AYDANO DO COUTO FERRAZ
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA DEFENDER A PRE-
LIMINAR DE FORO PRÓPRIO - TRANSFERIDO O ATO DA CO-
MISSÃO DE DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA - PROTES-

TOS DE JORNALISTAS DIRIGIDOS A PARLAMENTARES
Couto Perras, redstor-chefe da de redac.3o os dr». Rsul ttn»

Pimclmum eomo Jufs o dr. e Silva. Rcnsto Percy Butno »
Crlstm-So Brenner e como promo- Covi*. Ramalhcte.
tor o dr. Dldimo da Veiga. S"o
advogados de nosso companheiro.

Terá lugar am*rih3. Ai 13 ho-
i->. na 16.' Vara Oiminal. no
Edifício do Poro. na Rua d. Ma-
noel. o julgamento de Aldano do
TRIBUNA POPULAR.

Nrsie processo, de inlclative
(Conclui na ifl pdt.)

¦ . *".•'*,'-•¦•• -v"*:.***'-»5-*í*^;.*i*r.""|i

__| BP^VÇ^^» ^^^^i^-vapE^^SH^c **^-»^^_M_bI

__f__\ _z___y ' h- -' ^-'>>>%'****,»TitT»ii\mmim**m'mmrm

IHfl DlL—' V~*M Msflali*H,^Hk*HHF1MMH ¦ **r \ -V»^aW»^aõ^»*»»»»l bh^bwB»»"!'.I-Ka-na-bY.1-a™- •' 1 '/--'-\íT=.'\Wv?2-i»tiL* isymKF* ¦
aSS» ntmmwvm Mtimm * \ Kl * **< \*\,*Z' XümiPaY'- 

'¦ '^mLfMVK.' f>! ¦ é2¦¦'w niil 'Ií*'*\^1-^iSi*K5~.'tkE'í/'.V,*'«,
¦a^aSr'1/'_JI IW ' I ¦*¦ vl>'i* »A '•,"*•-\l ' V "i i

LWílll*aM-«ái^¦' * L*-' %\-X A -ii -' ¦ • ytSffl eIM \Wm ''- Hfti^^^^f^^w^A *rv
I __f: Bv , j*.- __,'_§' wilt =-¦"* *ív . *f í /'
ifüali ¦ ^x- _™«i^*ii^'AíMJ^Bf /':mWH^mWm\0m^^*\aW' itó
a_____y__rc__fc_^'<_| . . _ _ \l >
^__^_|__P__1 * *mm\mmm mm mmmm\'í-^W-:* ãSBv I :'Wi?V-'ll * *¦
M**»n..VB'aTÍ £u\ B °4 A14JI

^¦aVràV K,Va1 BkiiFb irVÉaTaVanl'_J _¦__¦_¦ _____! ' ^
^B^9 flVflaaP^Sflflflà—toLj' Mm flui
B_ii __^*>4_*. r^*'v—»*J*^ *^« i_____________QB»|^_3___|****aW*F^=.*=v?*»«M arai H-nftTMEf-B^l! "¦¦' • :v I mmm%Ww%x 1 ¦ ¦ ¦ __Wk$0Mmmfmmmmi- m-w ==; ^ü* rmtWtmmmmr*^^^':^*

dnvi.1. ce o Gov.'r=io continuar *
olhar Hrnlqnamcntts p»r« as nc-
«lo;a*aâ ó.i.. empríias Iraperislls-
ts» estranorlras e tater vljia
oro*-» Ss manobra* doi «wus de-
fenrores «rue ocupam lugar dc
«ir»L-.qt'p nos d»psrramenlo*f oíl-
ClalS. Ii -' * •¦-•i"< ¦*- =*'•' •• .-:¦:-.* t
mos. como dados referentes aos
:r.03 dc (045 e l°!6. o |o-.i dos
iri-iorificos, que ullli*jndo-se dn
racionamento. Inconccbivrl nos
d!ss atuais, envl-mi o grosso dn
;-rivlt:,.'o pira o r\trrior. ¦:•.!¦=.
iríalizam grande pjrtc do rcstin-
io. reservando as sobras para a
distribuição no mercado Interno.
SONEGANDO MILHARES DH

QUILOS
Agora, de posse dc dados deste

nnt> (19*171 podemos comprovar
qur os frigoríficos a<|rm nlnda
do mesmo modo. e. se =1 c.ir»!iicl,.
da carne cst.t sc tornando nma
-,ltua-;Ao dc verdadeira trise. ca-
bfm a ílos lôda a culpa c a res-

ponsíibilldadc m-lor ao Govfrno
«io :r. Du«fü. A grandf «rm»
riejras empresas í rdnda o raelo-
raraento. que de dis a dia mal»
te rfjt-incje. Com «ma prepsra-
çAo híbll. feita por ¦:¦•:*. da

(Conelut tra ifl pág.)
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llamj 1'ollllt, dirigente comu-
vista britânico

Aspecto das galerias Municipal, ontem á tarde, quando ilcbotidn o reto Prefeito

DEBATIDO O VETO DO PREFEITO
AO PROJETO DE JUBILAÇÃO DAS PROFESSORAS
A bancada comunista defendeu os interesses da numerosa classe — Desempatando a votação, o sr.
João Alberto pronunciou-se a favor da autonomia do legislativo carioca — Ousa o representante

nazi-integralista ler da tribuna um manifesto do «quisling» verde
O único assunto considerado

ontem, na Ordrm «!¦» 1)1», pclusvereador»» cariocas, jTo! a apre-

Tm ú'f-1/iií açoúguas, Ini carne: e.m outros, não. O* friyorl-
fieos sonegam, o alimento ao povo

¦O .abnstecimento da carne &
pòpulasâc Ho Distrito Federal
fóntinus tad* vez mais irregu-
lar; Piorou mesmo depois que o
ir. Dutra'tomou a si a tarefa dc
rfsolver o caso. E ninguém po-
ctra contestar Isso. pois o* açou-
«ues ai eítüo recebendo o produ-
li rjurs vcr.es por -emana, ba-
vendo mesmo alguns, principal---•••te ntíj bairros, que o tem uma i

¦ ,-lci ver.. Enquanto os frigorir' tcü vJo manobrando c farendo
,l"da a !?rt: dc especulações, so-
t.egando Inclusive toneladas e
tfals toneladas dc carne ao po-
vo., as autoridades se camprazem
en re.cl'.r»r reuniões e conferên-
c,.*..* no.CAtete. sem uma flnali-

dade prática. A realidade t que
o povo nao mais come caruc, por-
que de nada adiantam 200 min-
quaclas gramas em cada sete dias,

Como temos demonstrado cm
repetidas reportagens, o problc-
ma nSo c ¦ Insoluvel: o ser*, to-

MO SE IKl DO RENASCIMENTO 00 00111
FALA SOBRE A REUNIÃO DA POLÔNIA, O DIRIGENTE ITÁLIA-
NO LUIGI LONGO - «O PERIGO DE GUERRA É AGUDO EIME-

DIATO» - CONGRATULA ÇÕE.S DE HARRYPOLLITT
comunista italiano. Lnlgi Lon-
go, convidou tàcltamcnta os
partidos da extrema esquer-

ROMA, 7 (De Norman Mon-
telller. correspondente da U.
P.! — O dirigente do partido

CONTESTADA A AÇÃO
DE DISSOLUÇÃO DA

| C.T. B. .
Requerida a exibição em
Juízo dos arquivos da-

quela organização
¦-TJeti' coirada ontem, no Jui-

lítVda í.' Vara fios Feitos da
Fasenda'Pública a contestação
assinada'pelo sr. Osmuudo Bes-
aa.-ariv.-.í-i.lo dn ConfcraçAo dos
•rrali.slli.-ilúrc'. Ao Brasil, á RíSo
de ".dissolüçSo daquele ovganis-
*—«*•¦' sindical, movida coin bnse
noWcrctd o." 23.036 tio Poder
Executivo.'Ni 

contestação é requerido
ainda que o feito seja sustado
até ulierlor' dcclsftò «io Supre-
rno';'Tril)unal Fcdeinl no mun-

- dado' de sesurança impetrado
eonlra u 1'nder Uxccjitlvii cm
\iltUilt: tlu seu 

'.decreto ineons-
titüeionul dc 7 de Maio do cor-
rente uuu, determinando a sus-
jieqSAo das atividades da C. T.
B. peln pruüo de seis müses. Foi
ainda solicitude a exibição em
.lnlzo lios arquivos âá.-orgdnj*
záçíu que,; conforme eqnstn tloc
uutos, foram vlolnjlgs pelos
ngentt'8 do Puder Kxcciltlvo ",'i
noiIc* dc 1 de maio dn çorrcniC
i dó.

A UülRo', através ds Procu-
rVàóVia, ríeverá ao iiruniinciar
>èbfe o* flocuméiilo* -rfn*,"» á
¦.•çÜtMtícSi'.

iv.-íHB»^.".':-.: '. ^flHPO^S^^HL ",•*-* .vX^a^^vflPj J
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da dn todos os países domundo a se unirem para tra-talhar contra o agudo perigode guerra. Longo, que é tam-
i bém um dos organizadores do

Centro de Informações comu-
nlsta, desmentiu que a nova
organização signifique o ra-
nascimento do Komlntern,
porém acrescentou que não
havia razões para que o pac-i to fosso limitado aos nove

i países originais."Creio — dls.-t* Longo —
quo nada Impedirá outros
partidos que o considerem
necessário aderir ao Centro
do Informações. Aqueles quedecMirem aderir terão queíazè-lo livremente, dentro de
seus próprios partidos, como
o fizemos nós". Longo, que6 Igualmente um dos organl-
zadores do partido comunls-
ta italiano, em 1931, íol um
dos fundadores da Brigada
Internacional que combateu
na guerra civil da Espanha e
chefe de guerrilheiros ltalla-
nos durante a segunda con-
flagração mundial, ie?. suas
declarações num artigo publi-cado pelo Jornal "Unltá", ór-
gâo do partido comunista.
Diz ele que a organização (lo
escritório de informações, sig-
nifica que o perigo de guer-ra é agudo e imediato e que

(Conclui na ifl pág.)

ci.iç.-io do teto do Prefeito apôs-
to no projeto n." 10. que Irai»-
va tia jubilaçfio das professo-
ra». Sob o comando dos srs.
«'arloa de Lacerda e Adauto
Cardoso, alguns representantes
procuraram desf.irçar coro q.tes-
tlúnculas fnrmaUstica-, a sua
atitude contrária ao* interisses
do maglstOlo. e. assim, consc-

giiiram fiisse mantida a snn-
çüi» do Executivo, Vinte *. uni
\«rcadijrc>, no escrutínio secre-
lo, pronunciaram-se rejeitando
o velo, e 19 mantendo-o. Esta
úllima proposiçüo só foi vito-
riosa poripie, para o caso con-
trário, seriara preciso dois ter-
ços da Casa.

11 pnlllo do vista ila ban. mia
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Portimri quando falava, ao redator da TRIBUNA POPULAR
ontem, «nt tua residência

Eto.-ficomunista foi .'Aposto : inic'*».*
mente pelo m. Iguatcini^lUrri*)'!.
Teceu ile considerações s6b'rc
um voto de sua autoria, ao
mesmo sentido, (.numlu vitorio-
so na Comissão dc Justiça, Fa-
lava em nome da boa cjcola ,iu
rldica e das prerrogativas da
Casa. Assim como o Prefeito
pode vetar, total ou parcial*
mente, um projeto da Câmara,
esta pode lamlitfm aceitar xpe-
rias cm parte um veto do chefe,
ilo Executivo. No caso em ijucs-
lâo o veto deveria ser rn?'-rn»i
rejeitado no conjunto, pois o
assunto da I.ei era da rompe-
tiincia do Legislai ivo carioca.
F.nlretanti», dcifria ser ncçllri
cm parte, no que tlu respeito
à expressão "ex-úíiclo", çpas*
iante do arllío a.", l.mprestfr
ao Prefeito a cap.-.cidadc dc .'u-
bilar e**-oficio as pVotrJsTSOrAi
com 30 anos de. serviço ou ;5.V
de. idade, era entregar-lhe ms
inSos algo capar dc yir Ir.in:-
formado em instrumento <',- úir*
sc-gulçrio pessoal ou poliféhi
Um novo 177.

THADIÇÍO DA CASA _ ,
O sr. Adaulo Cardoí,o, rceun-,

dado pelo sr. Carlos Lamria.
arlia qiiu é vedftdu » Cisa r;.r'*-
ciar parcialmente o veto riu
Prrfcilo. Ou acelth llõ lodo, ou
rejeita completamente, I>i"»*i*
fiam que tbes sejii niost.r--.i!o
um s6 1'aso cm contrario.

Depois . 1 f ler fnlnrjo o sr ;
Trota Aguii , e d.' hnver ¦'. ."-r.
.Tofio Alberto, como prcsldetvie,,
esclareci tio que a Mesa n.Ui 'húj-
rontrava nenhum texto rosiipoa»
tal ou lesai que iraipedisse * '
apreciação pp — hl .ji voto, pc- ¦
diü h palavra 6 hr. Aniãrilir* de .
VascoDcülos.

O lider da bancada coniüBh*
ta considera lamentável o cí- •
quecimento, por par!'.' dn . :r.
Adaulo, das tradições da Cima*

(Conclui na 2.n pãg.)

111 CITA 1 VIAGEM I Pll
JARARACA E NESTOR DE OLIVEIRA ESTIVERAM ONTEM

DANDO-NOS UMA AMOSTRA DAS DIVERTI DÍSSIMAS CENAS
EM

QUE
NOSSA
SERÃO

REDAÇÃO
EXIBIDAS

DOMINGO PRÓXIMO NA DESCOMUNAL FESTA DE SEPETIRA. A TURMA AQUI DE CASA
WDESmCEofm^TANTO MR. WINElfllNAL O REPERTÓRIO Q^M^J^Po
PReÂiWdQ "NESTOR DE OLIVEIRA - DISS1Í-NUS JARARACA - E> FAMOSO PUR
snis itiYIMDES CIRCENSES, UMA XE7. EM CAÜTAGALO 0 POVO QUIZ IIQTAll FOGO
WÕIRCÓ EM »UE ÍÍLE TRABALHAVA..^ - POR NOSSO INTERMÉDIO, JARARACA - O
COMANDANTE DO "StlOW" DE SBPET-IBA -- AVISA A TODOS AQUELES QUE AINDA
XXO-SB MUN'liAM DE CONVITES, PARA QUE NAO PERCAM TEMPO. ELES SÃO ENCON-
TRADOS DIARIAMENTE NA SEDE DO M.A.I.I'., ,\ RUA SAO JOSÉ N. «•'.. /.• ANDAR, E NA
REMcio' DWE JORNAL. NO CLICUÊ,JARARACA E NESTOR DE OLIVEIRA TREI-
\'\\bà UMA D.A.S SENSA.GIONAIS "CORTINAS"
DE SEPETIBA,

CÔMICAS RESERVADAS P.MU A FESTA

«O sol que branqueia os meninos magros de Brodowski é também o sol da esperança» — O êxito de
suas «posições cm Buenos Aires e Montevidéu — Uruguaios e argentinos pediam notícias de Prestes

d« Santa TiosaiApf.°. quatro monea it ^icurado
noa p.-if:i,;s do Prntn, Portlnarl re.
Rrea.»,! a P/Urla. *"tpi,»i rnsua qua-
dros em nuenoi Alre» • Monte-
vldf». Knlou pira ef.ludantes, fez
rllscurso» rar» o ro\x>, trabalhou
durante lodo »<se t»mpo. Falam
do Ixlto nh«*c.!»j«(» í* «uai» òãcpnl-
¦;f'«» o» loi-nil" * r-itii>,ttn 4» Ar-r, *ntfn-n • Ar* tTru(rnal# lòâòii eh*)w

«!» «IorIo • compreonrilo i obra
tio et-nlal iirlldta. Os inenino.», os
negros «> Indígenas de Portlriftrl
domina rum aquelas duas capitais
durante dliin e dia*» üeg-ulrto!-, Tor-
narám-sa tema. obrigatório flas pu-
hlleacCe» • dos, meles artísticos,
KJataiiiutvta eomo 1* aeoataeara
ern Wasliinétón' « .Purls,

com a preflenorv de artistas de re-
nome mundial, como .NMcollas
Gullion, Pablo Keruda, Cândido
Portlmirl, todos reunidos, naquoln
capital. Nfruda. e Gulllaii davam
recltalsj fs.lavam dos feus povos.
ChJ'*5 * Cuba apareciam uob sc-us
l»o*ma*. Portlnarl mottra
Pêdaío da tíira americana

Prtí,n~« Air»» rirsn i-rasd-J* «rins 1 l>'j.i» »(* Sao Paulo. «•# meninos I

das fa«endfts
Qfodowski.

N*o T*rn*rii!U.
ped« oficia! do
nos Alrei!, ti<"i-=
po'tns no Palio Pou.t

eui

iilnos magros,

Portlnarl fni htfs*
governo, fim Uu?*
quadros foram i>x-

*CIIS 
Xí\H.-

toda a humanidai*»
nm í qua ^1ve em seus quadros, i**m

d**«nho*s * pinturas em quo o iiov»
(Conclui no 2,a viaj
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TRIBUNA POPULAR
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memmm, NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
*%

. Diretor -» r-KOfiO POMAR
f* ****a*»)r»ea*t« - AVDANO 00 COUTO PCflIlAt* Oerento - wvai ter wiioseenâ

mi.%U\ — Avenida •»»«..i*«i* a. i».»ia c*rife» ".' .07 • «-•' and
I" Tetoft*»e - n»M»0

Adnii«i*lr#t3a - Telefoot - J9-MII'«•.isinaii nua M Lavradi* •»,' Ir" - Ttl»» *»'*fMi - X3-4IN
2 (?}'<," , IitrtrtJ-ie |t}l««r«lf(ca - TRIf-OLAR

RIO Oe -IANHIR0
AMlNATURAt — Para e ft-»**-! a Amsrieat atinai. Crf lf*«**•
tair**»stVal, Crf 70.00, N4m«ro avulsoi Caettal. Cr» O.a. im«
•Atf» Cri OjSfi, Am uaminfo»! Cipiui, di O.afl, mt»»««tr. Crf o.*vt

ilEORGÃMZÃDO
0 GABINETE
TRABALHISTA

Entre ot titulares subMiiitiJo» fiqura o dos com*
'bustivcU, sr. Emanuel ScbinwcU — Oa novos

»íli
."1
41

ministro*
•lAMDlUa. 1 IDe Hoiner

cormpondeiitc da U.

BlNDÒ ptvajado.

iiff^r^At-r»

«u«aione.

l> t--> O Mtmairo ministro
Atuar, pôs em vigor

mm aotio a reorganuaçá-j '->
afastando cinco »i-

i mlnlitroe, con-
putas • distintas .i

I onatro • promovendo
MOlstroe de talc<-uri.i

.*»'.• Emanuel 8»hlimeu.
;»r*è»ntiira dos .GorabtiJtilvc.,. u
«mm ia lançou » culpa tu
•aMaaara doa (Jotnuru pela rn-

Ia sofrida no
foi iransi»

o MlnUtírio Aa
con Isto u

nlnltteria!. apesar
dos mluelros pn-

o mamivi-.-M' no

_,. __fUtroa cujas renún-
•rdies foram anunciada* .-..o
«It^Mph Westwíiwi. íiíC!--:ar:J
«Io "Ministério du Estado, «
céisb 

'rto auunt w etcoct *•**.,
MfTÍNwan. «Jo 8!o P.iv.ij
So t**r{, ftetltirlcai EcUcnttcr.
•-•-cwfÃrio do Minlstírlo da
Orwrra. John WllnvU. tnlnls»
tra rios Ab*a'*t»*lment4» o

fnmi H;,.1, ministro
Wcstwood c In-

membros do Ga-

Ita titulam transi'ride* tio
a» vfsroníe de Addlson, da ce-
•T-nUlU do lllnbtttio das
R«ri**ç«S«s da Comunidade Brl-
Unlca para Ouardi-Sílo do
1UI: Philip Noel Baker, de se-
t-vUito do Mlnlttírlo di
Aviação para Ministro dos Re-
laoOes da Comunidade, e Ar-
trj*ar Henderson, de ministro
das' Relações da Comunidade
proa aarretárto do Ministério
da AvUçlo. TOdos os tltulit-
tas menctoiwdos. com exceção
do Henderson. serão Integran
trás do Gabinete.

Oa. funcionários de menor
categoria promovidos e os car

•aUtto * Hp^OAvCaS

tos que painaiào tt ocupar,
.'.-»»» ArUiur Wo iitítuii, tifv-c-
.41» ...» MlnUierlo Ou Estad-i
paia o Ministério dos Assun»
tos l'-*o.'fse*, que ser* mem»
oro cio Oahlneie; Hugli Onl-
UieU, u;iiii-.'.iv» doa ct-mbutii»
«.»¦'•¦». Ocotge it»ts.-..-i Biratus,
ministro dot Abastecimentos;
lit;-r<;r llil.ii.tíií-tl. minUtTO
das i'ci»,:.k.>, e Jolin VVIieaUey.
procurador neral. Ku:bo..i
(.laistikell «ubMltua achlnweU
como mlnUiro dos Combusti»
veis, nao -.i-i j membro do Oa<
liiiutc o numero de membros
do Gabinete foi reduxido de
19 para 18.

FOram também nomeadas
or» strtniimes secretários on
ministros de hierarquia infe»
nor:

Oeorge Alfrej Brown. se»
cret-irlo psrlamentar do Ml-
nistérlo da Asricultura e Pe*
CS; i .'.-ti".» -.-.;*>!5«-l Davld
Rces Williams, sub-recreiirlo
do Ministério dn» Colônia:,.
Patrlel: üordnn Walírer. sub-
secretário do Ministério dns
n-'-;.ç >.- d*t Comunidade Brl-
'.auiea de - - «-¦-»» •: AHrrl r »-
ben-, seerct-trlo parlamentar
do .*»!!!•.'.¦».:..» Cos Combusti-
veis; Kenneth Oilmour Ynur.-
t?er. sub»sccrctJrlo do f-ünls»
t.> .i-j do InUrlor; Charle;
Hcbson. tub-d!r;*or neral dos
Cerre'-!, c gcnenl John Ja-
mes Roberlson, sub-rrcretarlo
do Ministério de Bttaco a car-
eo dos assuntos esci)«**vses.

NOVA CONUENAÇAO A PARCIALIDADE
DO GOVÊBNO NAS ELEIÇÕES DE CAXIAS
.^."^^(.if^Jtr.: ° PREDITO DO MUNICÍPIO NAO OtTORECEU GARANTIAS * k+mm pmtiii*rr*». sa.
;KM*sa.SMírUK- %5 Aü« QUE IUÍCU^SÍíKM Al-UIAR O PARENTE DO SR. ALUO ^^OaSwtS
<a»ll.«( «IO Mltfrltt» lt«4 IIM4. lAft-e.

êmíkímnlW
mm^aaammmmmammmma

• ÔBRB O CON
•••

/CSMârtatâs «ia J • tmatlfl w^*mmsm*m^tma*amW tamw w* *j^^/e*t'

«to tmnkuet* pai» que »*aiaa»
***^»*^v B*a*mw a****» qa*»we § »***?•*** ^a^^ew w^^*w

aiha 
ia-trãtetaa. t*a laia pais

Ktfa. paia S«r*t»«*tasia> veia
da Bjraoil O J4J"*i a mm ssríuw.

I oniá it»» « t*ai*A»-
ao »»« talhar ••*«** -
lot*»Sa" A Raeao

vai twisttr «vi r>*tui«a*« • •»*¦
per» sat st ata» e<fiu»r*. «
melêê p-»*frii»nf»;em f au -»»
m*»*no *****>*4iite q«**« itianfou
ns ür***#i**»r>a9 de fi.

t^pOHto
sttei f»»air
riHlMS-nla

..»».. (#> .,.;..-... |.,»llt||.
tUSJStã ;»>-|»r.-.,. .. 14 (..ui.m- . t
«to i»i» «sr. i» -»-.» «>»»t. ua
P—.-.I* . -viMii.tU.

ia» mi»» Muaralula»M »
-..:¦., «-.» >•'¦»¦¦• -a ...a .a-

rtt«4ri, (OMl V i>" »».....«.¦..
.«.» ii.'..»-,»»'i «Ia* eu.,»-»*
•illl!l>il|< - 'I'.» »,»,i4«ll I»»' •

isr «j I-»¦-'!"« ¦".(>»»•».•*»• --....
«iw irfiuio «le i..i.»»c|.i.í. ia .
tw(trettt*iKi»4 d«» t.»»o»i»» ..u-
vo. a» • ¦,»«,«" - Ivraiti, u*
,.--ii-.4<f- UUI e '«rMV |»a:«4
I-- -» -t ».'l»--u.i'«..a-a (IS »MI»v.
»v.in, (...;..«a>..u. O* CVUIU»
lila.os ii a», ,¦ immh _, i, ii,..i que
aa c..|.,.,r. tt} i.«a».«Mtuin ||
».<•«.»,..«» 110 t »»j-lo. |'u,qt|.-
l*»nlo i".ii.i«*,n»»i du vleiivta-
«4(4 lillllill.» li»» !.a«> iwMo «Ull»
¦»n»i tt* >•»' ..ii*-» com a Io»
»» a* do r,i..n. ivii-iiiu,
nao .»» pode «uti.|.|»ivir «|u«-
»»»i'. «-in .i»i»» «ta» ttiUttra»
i>»< ii.- livres, i *t» tuguus um»
»ii» ii»i«' t.-uii. nniiit.» «riu-

l|«l«i»-»la'»r». l«Wl«l«!» -ii.i-»»-
liu.i ti!!.,«». « t|«l» l'U.U-11-rl Jo
BftSUO.

iju aparte, o »r. \ j.«-««ur»,-.
Io* »»<:.«•», i»»-M-«i|,ia. r«*i-ut.
oa que o dn>uu>ar|a-lür fer-
i»i a rmlt» dtrüisraia quo u
pleito correra normsl, livr**-
inviite, »«-m quo liouvetae
i|«iuli|uer tiiiiiiiviu ou viuu-ii»
cia.

UMA 1'l.lMH MA 111111*4*.
I-O.VU1VEL

KtiUo, persunla o sr. Pas-
COal lAlOlclll, toiiiuiiitla, a..
*r. Va4H-i.ii.-4>!»»», m éle n.» i
que uls.it»** Prefeitos •• dele»
K«ado» ua policia du ttia»l»i ao
tetiliam «. .luva...» a *ervi«;o dos
respectivo* partidos politl-<-' . i. cila diversos tolos con»
creio*.

Rerorçando a afirmallva do
sr. Dauielli, o sr. Lonc«ilii• ••-!. |iro«H-gu«> citando u que
iu prodtuiu na vérpera do
pleito, quando se procura.a«•a--4i!- a i«0.ii«u tio |«srli'*o
laibortador. a lim de impe-
dir quo muitos fluminenses
conaurrestem bs eleições soo
»¦ -a legenda.

Apdi» longos e acalorados
(!«>b(»les. o sr. Lincoln Oesl

-tftii.-i» 
qqtj u* rot...ii»i»i4í

ti.»»» IHWMM ele»,^**«t l»»4 st»»-i
luta:.-..» ¦ litros, o fuiida..««v..ii»s pSfa 4 tlíiiigt-iía-w #,
,-'.!...!« «jtfau niu so *..>•¦.<-¦
rmiii ttlii.ar. l-t**WUlãraia,
smiiti, i'4ti4i-ipar èu.4»»*».«»
ii»* ti,'. » «.» m «Jn teietii.
um. it»:.« lorais, «<.«»»-» i».i»,4
|t»4»i<|eri»ti na pvfiiKa do »-»•
(•uo, 04 contmutiss loram
W-tMU»!-» pOt* lutlu» «-.- pai.»«|u. lllil.„l,r,l.*«. U,,„ lya,,,
llttram ti.i.miiiiieiii-4» • pro»cunnam vrr p-oiraR.a» o i».«.
•»i»«tiii»4» Iioqiviu. Prucutarain
»«rii»|.io aquele* qu iuki» i«
léut usHdu i-»ia bemortaeis o
Mia der»** da tio»»* laüria*4a«na.
l* AfAhl». W* FAilODO

II-NOHIU
Como o tsmlwrado "iene.

rio Uavalcatili .i»» um apitri».
iiiieudo quo isses iniiiIko*
aso viram o iattn-fcte inuivi.
duat, rutueMa.lliti o sr. Liu»
coln (Jesi.
„ — O noma do ir. Tenério
Cavale-snli eslé incluído no
rol d-l-fso* nollUcos iioniue
cerla vet pediu o oosos apolu
paia o r*-u raii<li»lsio esm troca
»i»» seu tlUtwio: delMrfa d«
atacar romo iam atarado o
P.O.B.

0 i«i-ov-iicatlor o fanfarrão
deputado apenas pâde pro-
nunciar um "é menUra", »»n»
¦iuaiiio o sr. Lincoln Oest ei.
cisma:

— Da ceriaa béeas um In.
stilto •. •. veiei, o mnior elo»
fio que se podo faier.

..«.oiu-ui» i it iruit Al*.

A »«*i»-. u atmttof lé u
».-K» tsu i.iiiiii- i|.iu» cm qu*
Mt «...11... i- .J- r.»X,i ».•>!><
.....;.'.- ..'... M» »¦¦»>»"> ia Si-

•to rfiitliado* e Iocsiim o
ciamutuao t***t do Uatu*.
iiuiuiclpio viii qu«» as atpida»
(|r«l«.|tr, »l..1.41.1 I...I a.|»Iu
vulto até qus na m»i.«àMi*
do tf ptia i do rorrenio ro»
tii--tio»i »«i u Iritlo lalu que
anofiu a difaidsdo nsciotiiil,
¦:«»> paiiiculai- a du pot
uiineiito; «-, em clieiu,
Ju.uí* Liriiarai.

A|'»tiea»io iigvsmeule pelo
sr. imúiiu i-»\alciiiii, rrj».-.
tidss veiei, iepli«-a»lii*i •» rr.
laliiculu u» l r«»m veemiiiKU
a aliivsa, poodo por urra a
frafil aiaumeolatlit do r.-
l»u»nado |.t"i4s«»iii»»-t dos de-
srtiiante* acoiilecimriilos doCuias.

Comu bem disse o *r. Vai-
kirio de Freitas — continua
o orador — a i«*jpun»abili»ia-
do do lal falo recai, principiil-
monte, «óiira o gt»verita»lor
Mseedu «Soares. Várias veses
foram a éle os representantes
comunistas« outros para m«a-
irar-lho o clima esistenle em
(atraias, pois a autoridade dali
etiava mancomunada com os
que orientavam poiiUcamenie
o munlelplo. .Nunca podiam
os adversários do sr. fendrio
Cavalcanti, realizar um co-
miei.» em Casias. F. qusndo
comrfluiram licença para um,
na Assembléia ie f«*rmtilar<iin

a* mais letrivei* «vneagaf, di>
<r ,i,-:», ineiuieve. que iria
correr muito »aufu«>» qu et*
u povo rom,.a,.»-»*.-»* «o comi-
em »i-»ria rorrido i rlurole.

»».» !¦»«¦«- úpetta lu*>>9
«llv.t',4. |<*»»»hr:all. «|>«»|ii;
(tara u get-truadur que, eolrr*
laiiio. ao invés de prejtifisr
im. que, drnlro dos principio»«-i-iitufi-tiiau, iam f>t*lare»
rrr o povo )»relerlu .--i-etniVr

WmloaitriO. Ias o sr. Lta»ww*wwm-mwv»t-^--»--*-»* wmmmr -t-*r »"p"f «* t"»*-»--»-»-»»

coln Oesi um apilo a iod*«-
os 114t**4nefuea Mia que, apu-
as ei«i,&s«. atittrálam«í« ds-
(.u.-tiôci |»r-»:í43u tt pattlda»
rias e apoitm em t*e*la nm-
i Iripto os itt.»,*<iivos piain
tos o **or«am a*tlm coopar~r
wnrersm ue na aoluç»*» tie
todos os intiiiieri.a* que la*ecnt
a arrancar o tttado, da fore
e da mUlrla,

FALTAM APENAS
•I DIAS!...

Ninguém se arTCfKn*
.lfr.i TotJoo sen*

itTtfo MUtltTtHlaa*

m t mm
S/S Manobra Política Reacionária e Não...

PORTlN/\RIA CONTA...
(Conetusêo da I.* pdg.)

roír.l »it<« am IM» (Bl* M*tilt»i4..
r*uK'í»-»m «• ti«i-)»r.»»4ci»» «Se*
**U«M 4* art* pUiitiML

co.vrniiit;icA(» PAna uu
MCXDO MKI.UOl:

I.IÜRraK 1* O-.* U»l»rt»l-4t>.
a-» hv »*tí-t t-otar 4* '.'«iti-» v».
tti»». Fala r-ettt-o «Sm t»»<4« 4*110»,
•lo t-i-a.t.*. 4» «tt»» a\poalr'f*. Pn-
rort» falar tOtir»» l»»bto N«n-»». M.
cote* Oul!l#n, 1'tfMl Atb.rH. Foi
r»c»»t.l4o t»*tM 4liic**lM eoiviwr.l»-

Será Amanhã o Julgamento De Aycteno...

RESPONSÁVEIS OS
. FiUGOSIFICOS

. *(Co«cfM»ffo da Ifi pia.)
divulga que o raciona

i precisa continuar, só pro-
da a llberaçüo se os pre-

.fcrea atiraentados. Por que
«4 poda acabar o racionamento
«-ata »a carne a maiores preço»?
tàpainilii ainda com o grupo
fascb**(. indiferente A sorte do
povo," Ias suas manobras livre-
mentt. Tanto que mais de tres ml-
HiS-a de quilos foram sonegados
ao *t*ova dc abril a junho do cor-

De fato, os diversos frigoríficos
que 'álMs*>Kcra o Distrito Federal
..•feitor* nesses meses de fome-
«r ia detidas cotas; este o fa-
ter prlnd|»al da falta por que cs-
tamos' passando. O Frlgoriíico
•Cnadro deixou de enviar pura
o Rn», de abril a ]ulbo. 20.628
d-miélkii: o Arinour. 16.369
tfttfcit^sf o Wilson. 4.168; o
Ariufb. 10.-K50 dranteiros. no nts-
no- pitado; e o Swlft. 131 dian-
tr»*j»Aar'«le' maio a Junho. Rcprc-
amtri''essa quebra nas distribui-
sOea om total de 51.756 diantei-
ro*, que orçados, em média, a
éO t-òilfcrs cada. dílo aproximada-
nten* ^.105.360 quilos. Por-
tanta mais de 3 milhõt-s de qul-
loa de carne deixaram de ser da-
das ao. consumo da popualçüo
denta .capital.
•0*40 ..DE INVESTIGAÇÃO

<*c|>4tó 4 dos mais graves e me-
rece >mna Investigação Imediata.
Aa ftaudes sfto evidentes. HA um
decreto que obriga aos frigorifi-

. coa distribuírem para cada 5 dian-
tolro.v 3 traseiro*. Isto evidente-
mente'n8o foi cumprido. Ainda
é mais grave, para onde foram
desviadas todas essas quaatida-
dcs, enormes dc carne? Compete
.Vo Gov«5rno responder ou apu-
rar. Resta ainda, saber a ra:3o
porque 

'«ais frigoríficos continuam
ri. n8o mandar as cotas aos açou-
gues. • •

O povo nfio pode mais ficar fi
mingua' da ücii rt!'mcnto bfis'co,
t-rquanlo ris empresas i»straiii-|cl-
ras,- se locupletam de lur.ros iíi-1
cito.»:, alcançados crirniiiosaiictitc.

Cdnip dissemos no, inicio se o
(tdvfrtiò qui-er õ,''problema da
c-rnV rcr.1-'resolvido, c nl estão
elpünt, portes por'onde começar.
Alndaoutr: fato- A garantia dfl
fbrncCjrt! .íto u:'.h coiir-cg.ilda se
ns 'ç-jpçrhçOes fossem 'proibidas

»'SÕ 'dd-flio Grande do Sul par-
tem,"'anualmente, .350.000 bois
panf." o, exterior. Se ísse gado
fiSsre- reservado para a matança
c distrib:i:íç.lQ. c )'mcrc-.do Ihter-
ro. :'n!!Ò precisávamos continuar
no triestno reglire dos talões co-
tu.'! rsciónadas. O tr.-inspprtc, n;to
(« barreira' |u,-,tlflcovel pnra quo
r.'.tn politica -seja 'seguida', Que
t» governo, er.i ver. cie rc preo-
ciipit. em perseguir 'os comunls-
tnr.. .sijn ora^ stnar 

'essas Irrcgii-
1-riciácje.r prôvoenrlas pela -gnnap-

. r'n,Hí»s .frlgorllicp.-,. ÉnSo linveni
fa'trt. de'Cr.irr,e.

(Conclusão da Ifi pdg.)
do chacinador do Irargo da Ca-
rioca. "profr-nor" -Pereira Ura.
Aydano do Couto Ferras t apre-
t«--a*ado como incurso cm artigos
e parágrafo* da Lcl de Segura».
ça revogada desde a pramulgcçSo
do Carta Magna.

Alem di.«xi. pela alegaçSo de
supost.iri Injuriai Imprt-ssas, res-
pt-inderia o diretor do |ornal e
n.to o redator-chefe.

IV resto, o procesto. por uma lei
caduca, movido por ura do* flgu-
rar.te.» do famoio "partida" da
Copa e da Cozinha, representa
uma provocação e ao mesmo tem-
po uma Investida que visa. n.lo
apenas o nosso companheiro de rc-
dãçüo, e sim a liberdade de im
prensa e o respeito & Constitui-
ç«1o. O mesmo "professor" Percl-
ra Lira. que promove o processo
e figura bastante conhc:lda em
virtude de seus manejos visando
a liquidação do que nos resta dc
respeito ."is instituições vigente»
e a Implantação de um regime d.»
completo arbtrio — clima Ideal
para as aventuras dos áulicos, doi
rracionãrics e fascistas apadri-
aliados pelo sr. Dutra.
ADIADA A INSTALAÇÃO DA

COMISSÃO DE DEFRSA
Por motivo da ausência do depu'

tado Plinto Carreto que se encon-
tra cm S. Paulo, foi adiada a
instalaç.lo da Comissão dc Defe-
sa da Liberdade dc Imprensa, que
estava marcada para hoje. as 20
horas, na ABI, sala do Conte-
lho.

Oportunamente será fixada nova
data para a sessão Inaugural da-
quela Comissão, dc que o sr. Pll-
nio Barreto 6 presidente.
A ABI DEFENDE UMA CON-

QUISTA DEMOCRÁTICA
Ao dr. Raul Lins e Siiva. ad*

vogado, dc Aydano do Couto Fcr-
ra:. o sr. Herbcrt Moses, presl-
dente da Associação Brasileira de
Imprensa, enviou a seguinte car-
ta: ."A Associação Brasileira de
Imprensa tem ponto dc vista de-
flnldo sobre a legislação relatl-
va ao exercício da liberdade de
imprensa c ao estabelecimento da

.responsabilidade em todos os seus
aspectos ç conscquínclas. São
notórias as declarações de prin-
cip.o dc assembléias gerais, as
manifestações do Conselho Ad-
mlnlstrativo c da Diretoria, a que
correspondem sucessivos pronun-
elamectos dc presidente da Casa
do Jornalista. Sem entrar no mi-
rito das qucstOcs aiscitadas. a A.
B. I. defende a preliminar do
foro próprio, dc acordo com a
lei 2-1.776. de 1-i dc ),»"-o dc
1934 — a chamad». f. - de I
prensa — que. na falta dc outra
mais ampla, ainda assegura ao
(•ucrclndo os meios elementares
dc defesa pela prova dn verdade
e do ânimo superior, sob a garan-
tia do julgamento çni Jurl. con-
auista judiciária com mais de um
século dc tradição no Brasil. No
processo a que responde o nosso
icnsóclo Aydano do Couto Fer-
ru:. que V. S. patrocina, espera
a A.--B. I.i segundo manifesta-
çlo rc:cntc dc seu Conselho Ad-
minlstrativo, se[n sustentitdn áque
Ia preliminar pelo órg.to dc defe-
sa, dc modo a que prevaleça o cri
tírlo Justo, contra n aplicaç<*lo de
putrn lcl que mio a que nos atri-
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l-ui o iôru especial ca matéria d*
imptciiM . laonlialmtnte. (as.)— iicrocrt tau-e». pionioue.'

U .MOYI-II..MU ur, -mjuií.I»
IU...J.IUI.

O processo wovitlo cuolra
l.o.au «.uuipauluiilu prott-cull,
com»» era natural, amplo dm>yI»
intuiu de soimaricdaae, eiu vi»
rios setores democnlticos, uu-
ma vcrujUeir.» repulsa • itlcu
Ue ver, em pleoo ano de lti47>
um jornalitia processado por
uma tel ctlado-nuviita, Iruto da
Uirta 1'oiaca Ue 1UJV.

Atíím, manifestarain-se, cm
dcicsa Ua iiocriiailc dc impix-u-
»a. cm UiKurto», o »r. Joào VI»
lasboat, uo acuado Federal, o
sr. (lilt-crlo Valculc, ua Cama-
ra ilu» iicpulauo» e o ar. Osuriu
uuiua, U4 Câmara do Ditirito
FederaL

Da llaliia, jornalistas e tra-
iialliadurc» leiL-giatarum au no*-
ao companiiciru Aydauo do Cou-
lo 1-crrui. iucutico movlmcuto
«criticou-** enlre proflt,siouai*
dc impreuta do Itio. de S. Pau-
lo u Uo t-diiuniuucu. Neste dl-
lano J-.aU.lu taiiuxini se solida-
ruaram cuiu o rcdalur-chefe da
iillBUNA 1'01'ULAH deputauus

a Asscuiblcia ütiadual.
A Ateuciuçãu brasileira de

Escritures ú qual ó filiado Avda-
no du Cuutu Ferraz, apruvou
uma iiiução dc apoio ao conto-
cio ameaçado dc |>ri:>àu. Aydano
«lo cuutu Ferras foi escolhido
para rvprcsvutiir os cscrllorca
da iialiiu no próximo Cunarc»-
su de iiscrituns Uratilelru» a
ixalizar-se cm Uclo llurizuntc.
A AIlDIí deraif-lluu o dr. Clovi»
llainalhcte, advogado, paraacompanhar o pruecaso.

DO HOMANCISTA IVAN PK-
DUO DE MARTINS

O romancista Ivan Pedro de
Martin* enviou ao nosso rom-
panheiro Aydano do Couto Fcr-
ras, o telegrama que ab.rxo di-
vulgamos:

"No momento cm que ot .'ai-
cistai tentam calar a vos (lu
povo cum o leu prucessu, ofe-
reço a rainha solidariedade ao
escritor democrata e velho rom-
panheiro. Abracu*. (a) Ivan Pe-
dro de Martins".

MOHADOHES DE BOTAFOÜO
DIRIGEM-SE AU JUIZ

An juis que funcionará nesse
julgamento, dr. Cristóvfiu Üvn-
nor, foi enviado o seguinte aliai-
xu-nsslnado:"Os abaixo-asslnadus, mura-
dores dc Botafogo, confiantes
no «Ilu espirito de jiiatiça de
V, S. apelam para os vossus
«enlimentos demueráticos. ' a
fim de que seja absolvido o jor-
nalista Aydano do Couto Ferras,
processado injustamente por
uma lei que a Constituição de
1047 ja revogou, (as) Dlaman-
tino Santos, Waldcmar Renato
de Santana, Ornar Alves Duar-
te, Maria Kodama, Pedro Peca-
nha, Joso Pedro de Oliveira,
Francisco Assis Soares, Kelts
Rosa Soares, Casarina AbdiilU,
Virgílio Lovernu de Sousa, Jor-
ío Martins Pereira, José Vidal
de Lima, Argenton Oliveira, El-
za Alves, Renato Pinheiro, Fran-
cisco Ribeiro, Zcnith ria Silva,
Artur Oomes da Silva"
ATENTADO A CONSTITUIÇÃO

Ao deputado Gurgel do Ain.a-
ral, lider d» bancada trabalhls-
ta an Câmara Federal, foi en-
viado u seguinte memorial)"E' do cunheciment-i público
que se realizará, a D do corren-
to, o julgamento do jornalista-
Aydanu do Couto Fcrruz. Con-
fiamos om que o ilustre parla-
montar, fiel ao seu passado d*
luta* pela democracia, figurará
entre os quo levantarão proles»
tos veementes oontru ísse aten-
,tado k Constituição e, cm par-
tlcular, à liberdade dc irapren-
sa. Saudações democráticas (as)
Roberto Martins da Silva, João
Corrêa de Sá, Ovidlo Tavares e
numerosos outros".

AU DEPUTADO Kl CI.IDtV»
- FIGUBlhEDO

Ao deputado lieacral Eucli-
des Figueiredo foi rt-raclido •
memorial abalaot"Os signatários dtita atenta-
Sem, tabeado que V. Bacia, ea-
cama as melbures IradlcOes rc-
publicaua» «Jo nosso povo. ta-
inam a liberdade de chamar a
atenção do ilustra militar o
deputado para o lafame proect-so qu* ora sa move èoaln o
jornalista Aydano do Couto
Ferras, com bate aa Lei de Sc-
surança, iuttrumcnlo de que te
fiilliarain nt inlnlgos da de-
mocracia, daranle o Etlado No-
vo, a ao qual boje rccorrcat os
que não se sealem á vontade
na atmotfera da legalidade de-
mocrática. ("ora grande apreço,
(as) Gilberto Palm, Car* Perei-
ra Lima, Elta Ramos. Oswaldi-
no Marques o oulro»"

FERB A CARTA MAGNA
Memorial enviado por jorna-listas ao deputado Alolsio dt

Castros"Compreendendo 
que • pro»cesso contra.o jornalista baia-

no Aydano do Couto Fcrraa re»•
suscita ¦ nefanda Lei dc Segu-
onça e fere, por isso, a Carta
Magna vigente, os abaixn-assi-
nados apelam para V. Bacia, no
aentfdo de vcrbrrar da tribuna
da Câmara dos Deputados essecrime que se quer perpetrarconlra a liberdade da impren-
sa. Cordiais saudsçSes (as) Mil»toa Brandão, Otávio Reis, Car-
los Alberto Ponto, Gcorge Ro-
brrt Smith Júnior, Clandio Meti-des (e várias outras asslríatu-
ras).

AO DEPUTADO LUIS VIANA
PILHO

Memorial enviado ao deputa»do Luis Viana Filho:"A consciência democrática
de nos»»» povo está a exigir osmal» vigorosos protestos de re-
publicanos, como V. Escla.,contra a tentativa que se fas
para. levar ao cárcere, por de-llto do npinilo, o jornalista, so-cIóIoko e poeta Aydano do Oiu-Io Perras, cujo julgamento teefetuará em 9 do corrente. Coro«dmlraçlo. („) jorf de Solu|)Filho. Luis Roscmberg, Ignaclo"ingçl. Demostenes Lobo emais de» assinaturas".

Assinados por outros Jorna-listas foram também remetidoslelegramas c memoriais • di-versos parlamentares, entre os«jualt o senador Artur Santos,«Jepulado Café Pilho e senado,-Aloyslo de Carvalho, pedindo-llies protestar ante ísse atenta-d*» do grupo fascista contra. «liberdade de imprensa.

I*» «to t'r».'t :»i - 4* Ate--" rs
r-v-.iv»-. com r.hir.!*. uma imie».
naseta »m *La llora". i:< «¦¦» »
S»M-i«!*r|-r,*ilo «l!?" f- •*> lla«-
M». Alrts • Mfnt»» :<l*'4. O q»i*
rortlaarl aSo t-enia. rontam ea¦JoriuU • t«mi» «laqtiel»* i»!,/»

Onia-n. aa rt-ttvtwr a -r*peri«a»«-n
d* "Trfbtiiia Po»wt*r~ em w» r»-
.Mt-t-cia, piaiava. O artMa * In-
(«UC-.»,-. !»;»»-• rupecto t|» mi»
r*r»«ti»l!4»'l» falam qu»t* i»l-»
e* crtiteti».

Traça • m.lhor Imptrt-ttt-ao
poMlvt»! «tof -»i>.«» arlbilt-ot» ¦[-
t1'i»tie4» Alt** t» MoM«-*rt«Kll — fo»
ram aa »n»« prlmalra» patat-ra».
O. qu» c«Mitrlbu*m cum • ait» para
a r-,n»tr»i-;i»> a» um piunrio mi;»!,
i*tn multo o qn<> vrr na» doa»
«r»r«i>» ripiui». Cm M> ii •».!(• ti,
fui tiiVrpfdi» t-.ria-i.-tt o» jflriuU) t
rcferlntm com taulia tlmpaila
mlnh* «>r-t-vi«»lçro.

NAO HA ANTl-C«»>!i:.N'U«MO
SI8TBMATIC(1

Multa» vi"»»»» a vlol-n.-l» «-.-tala
no* qu»dr»>» do t-randa pintor bra-
«ilelra. O protelo ronira a ml-
»*rli, a» Injuillc-raa «.vlalt S alto.
I«to que Ji havia »M natliialarlo
•m oulro» luRarc*, rarl» in.-tii-l
vo, o foi também no Prata. Ma»
. sol qua branqutla o i»»'|ti»»kin
— <*omo «eenlMoii um «-rltleo fi-ar.
OU — é tambím o n.l da ruiu»-
rança. Pnrtlnarl nio «-r.nii.r. ¦ n<'<
a art» 1*01*40, dlrnrrlaito «!¦» |x»vi»
RI* ai»" n«» capital* quo P«r-
corrm • reptt* agora para nô"-' — A art* qu* reclama Jurt »;a
MCéalita a «xpanslo do muro. Tor
•pi» um muro S como um «-oinfrto
A pintura d» pml»»to pede tim
muro. Do povo. recolho a fAn-n <>
Inrplraclo. A Ila tudo devo. Sem
í!» »«rla ptlae fora dágua.

Portlnarl fala agora aSbr* po-
Ittlca:

15* tuUuralamt* um* «atls-
façlo ImwM para o* t-emuntalaa
br-i»ltclro» t*on»tatair*m no rttran-
Strlro o prrttttrií» do nosso grande
Preste». Durante tod» a mlnlia
vlacam, em TUienoa Alre* * Mon-
(t»v|.!íu. na* »(ta(-8ea a no» Porto»,
em IM» parte, m* ptirgunlavam
peto Cavaleiro da E«p»i*r» •»<•». s*u
prcstffrlo 6 enorme. Querem iinber
d» detalhe» do t»ua vida. K «1-po-
sltat.i uma eonflr.tiça »em timltes
no dirigente máximo doa romtuilt»-
laa l»ra»l!elros. Nio «r-J.tr» poronde aadei o antl-romunlrir-» sinto-
niátlco qua ta» aponseu do» ho-
ntenr. do -rovêrno de noata pátria.
Existe * prçoçii-iaçao com o» pro-
blema* d* desenvolvimento eco-
nAmlco. do progreso» naclouat.

BEXTIMEXTO TK> MOMBSTO
A expo«iaco dc rortlnari em

Bueno» Alrer, no Faláo Pautar, ti-
nha 90 obra», — ôlco*. ll-rografia»,
águae forte». O* e»critore-i nrt-fii.
Uno* tnUrpretaram-na como uma
mensagem do povo bra»llelrn. Mn-•^iím melhor, d» certo, para a ml».
alo do quo Portlnarl, para quema palavra fraternidade tálve.» »ejá
a que melhor explique • homem
e s .rhra.- — Um verdadeiro ertlst» deve
«xpor o qu» eento * «entlr o eeu
momento. Pertenrnr a mu tumno
para um pintor é participar no»
combata d» vanguarda social, ex»
rreatar **u tampo com os melo»
do «eu tampe. R* IndlipenrAvel a
unllo- «ntr* a tScnle» a o tema.
O* artista* podem ajudar multo naeonntruçflo d» um mundo melhor
* mal» Justo. E' rreetío t«r Site
•«alimento flrmn da força de povo,confiança na ela*** trabalhadora
e no futuro. A certexáde que a
reaqão etttá «ni »«u». último» tm-
tentes no mundo inteiro.' No Bra-
(II. diante do grupo faacUta, matn
do qua nunca necosiltamoa desta
cert«»n. Ce.rtetn de que a vltrtrln.
porlenèé .ao' povo, de que a hliit).ria não rciiá, avança sempre." ;

(Ceucfaide du i - pda)

pediu dt ptdir a t»*i«».»»t ifUrune
at tftitt a* II «c.!-.-t»,

Ma r: •»ma i-* ¦- ¦.«» « i'»
rtuirta» aptct-trisra a i- -i*\S» dn
trocido,

DSCURAÇAO DE VOTO
DO UK1MAIjü fltlttpiM
O ii,..f4£!>tm,taj da banca»

da eomunisw. sr. José Mana
Cilsplro, apresentou a genuin»
le urviaraçao oe voto:' rim declaração de voto, es»
cuia, Ja expus o meu perua-
mrnto relaiivanieaie ao me-
rito, quando da di»:u.v»to
inicial aesse projeto tnseutao
em mensacem do r.ov.-ruo.
Os debates em plenário • a
quantloada de'entendas ofe»
tecida.» suprimindo, da dls»
crimlnsçao do uove.no. qua»
se todoi os municípios, com
crceçoo de Mana-aj, !>:».n.
Ouanilhet e FiJrlanópolts -
mostram a extensio e reper
cussao da vloltncia que en<
cerra a proposição governa-
mental. Esta começou por
Uo oicrecer, como determt
na a Constltulçàj FederaL o
parecer do Conselho de 8c-
¦tfurniica Lecionai a base «'o
qual pudesse o Otmgrerso Jui
«ar da convcnlà-ncut e decl-
dir. A jurstlficativa da men
casem do Poder Executivo
bem tomo os pareceres das
Comlss6rs técnicas desta Ca-
sa auc o examinaram, nada
d liem além de que "è um»
r.ecesslda-le" a nomeação dos
prefeitos daqueles municípios,
cn.ro os. quais está a maio»
ria, quase tx total Mude da*
cr il tais dos Estados do Bra-
sll, destacando-se. dentro es-

us, a t.-...-a tldAiae d» n-
Paulo — o maior centro ln*
taiiálrtal do tstmíü, cujo p •«•
i-t iii aceitara a n\-, -----*-
de sua autonomia.

O ttovfrno t\+j moitra pe»
rlro ue k». -isa nem quai e a
ameaça ae -isi-..-.»» que v
r«iif. o Oraall, iv.,-,„\m*i\-
pt. .ulv-i-, .a» tio ex«*»pclt»i.aij,
rala apena* e vasam^nt** .«.'..ciíüit externa do pais**. O
E»iv»>r.(j que ata a-iora \\*t>
tomou iiriihuma medida \,-
sando o pro>jrosso tecnòmiri
(.»» Brasil, qua nao tem ns»
iiiiiim plano ob)rii*a'i.o t,
(¦cseiivolvimento Industrial da
pois, dwde a Indústria pe-
aada — com a produçtlo de
maquinas — à sklenintla, ia
lndú-ti.ut qul üí-3*. à pro.1i-
çto de energia elétrica. & ln-
cuitriallmçao de noisas re

dai tU«Jtlv.il j ,, „m*
!«-.. UO ,-»*: u piiVw — (, 4
qu,, ,-r um itw iitrtl pi .1
Ut-4 fràt*» i,.,»,.-4 UilÃitmam..-»»
c«s, a qur §st p. .>»•«» *¦4i-.«-..*,n(«ti|it«, a ». -w, 4
iu...¦„,»i .- qu* pi. mS* » .
*.,.-.- ».; gai^ntir %., i»»>.»
-W .„-t*.H.«t 434Ü... tlM.i,,a
« tteura Cn ma,.  .
pus. Um tJ"-"i4 qoa tf*-.
«t..t.« míiii.i*i,' u » .\u, *
«o ue u.na p;uti,4i«.-.. taMtt.-tr
cíoiiJ para a oa.àfa u.\..„x
us Mtç«t>, i\hi m i4Ni*t,...e .i».-
k«tO t.c qus )itCtSatoi iii-ifiis.»
t»t*s opertim a i.-4-tti'.e ¦.. im*
ttt-a ««Miuitat»».»,- -a a«.i. •
mi» l„.v-||.4. p.:t..M., «...4..»,»'
l....*..,'.-.. >. J„l llt .j»..tç..v. 1
i......j de i..!,;»,. t-j..-..-.. i
políticos n-n,.",....- • t.-t a.»
... .:'.ri..j Oa li.*..!*-* (.». |IA«>ua.

servas minerais — p4rtlcula:-1 w.4 claro, portanto, que o
m,-iint**« ft t»r*ri'*íiir'*.ri Ittiíf - *_?* i" ***-,.. . .... .. «... . ...á.»mente a produção imvt-.uu
c*o petróleo: um eoverno que
ti.; • tem um plano cm reu»
ção à proJuçfto «tgrUola c
p*-cuirlr. nem eulda do me»
ltiureme.ito dos tran»<»rles:
•que nio tem um prv^nuiM
de ccmba'.e às endemlas, nc n
te !ita da saúde pública; um

rvérno 
que crusa os braços

ação criminosa dos acam-
barcadores e vê, Inllferente.
o povo passando fome: urn
v.ov »rno que volta as costas
*»ara os mala elementares pro-
bletnas do povo e violenta es
liberdade,* e direitos funda-
mentais dos ctdndàoe. estatui-
dos na Constituição; cnllü
um governo assim Inepto c
rea-lonárlo é, posltlva-.ente
um povòmo que n?o tem no»
r'!0 do que seja defesa nado-
nal. Ignora ou finge hnon.

•Idebatido o veto do...

Para Debater o Futuro
Das Colônias Italianas

LONDBB8, 7 (U.P.) — As
quatro Brandes potências con*
cortaram, hoje, em que 23
países, Inclusive a Itália, se-
jam consultados sobre o des-
tino que será dado às colo-
nias italianas da África. A
Rússia se opôs, no entanto, a
qua se concedesse a qualqueroutra nação, eom exceção dos
quatro grandes, o direito de
intervir na elaboração do pro-cesso mediante o qual os ha-
bitantes das colônias expres-•¦urfio oa seus desejos eom rès-
peito ao seu futuro político-Não se chegou a um acordo a
esso respeito.

Os secretários dos Ministros
das Relaçõ'»s Exteriores dos
quatro grandes reuniram-se
noje nesta capital para deter-
minar a disposição das anti-
gas colônias italianas. O de-
legado soviético, Oeorge Za-
tubln, propôs, e a sua propôs-
ta íol aceita pelas demais po-

ténclas, que oa países que de-
vem participar das discussões
sejam os Estados Unidos, Rús-
sia, Ore* Bretanha. Franca,
Austrália, Bélgica, Brasil, Rús»
sia Branoa, Grécia, índia, Ca-
nada. China, Holanda, Nova
Zelândia. Paklstáo, Polônia,
Ucrânia, Checosloviqula, Etíó-
pia, África do Sul, Iugoslávia,
Egito e Itália.

ACHADOlT«SuS
Titulo Eleitoral

No balneário da Praia Verme»
lha, foi encontrado o tltulii ciei-
tora! n. 26.143, do comoreliirlo
fiswalito Nunes de Oliveira, quo
ti--, nelia na portaria dôste Jor-
nal.

i i",i.|.-',i«i«!» da f.e pdg.)
ra. Casos houve, uo ;.j- ». U . dr
llj.l,...» 14ICÍ-I.

a ira. t.ia ,Corra Dutra, que
i»»r iui.gus ano* lul 'iiuK»vii4
inunitiuui, lembrou que o pru-
joto n." .«», l.»l cu-uo etiaya, io»
ucria tati»taa«r au iu*k'i»u"iio
primúnu, mn» provoc-tva Jutlt-

, i içadas apreentúc» enlre o»
inc.ii.» tiú» «u.aoa «ecund-írio»,
U.UÍ4 a iMtssioilidadc da ocml»-
tho ux-u.icio.

j-inuiuicutc, o sr. Agildo Pa-
raia redUJflu a acro u» "aijtu-
ineoto» uu» "jurikla*", lendo,
no» anal» uc IS.j, iíi caso vou-
creio »nt <|«.c tora pela Cunura
rejeitado parcialnienti» o velo
luiat uu Pn-icilv. Aceito no rc-
icrcnle a um parágrafo, couta-
ra aquele veto cou a rejvit-i.u
«luaniu uu rcslu.

,-\Ò'ÍO »JlS MINERVA
Coiniuclaincnté , dcsaruiado»,

cntrinciieirum-te u» . "j4rl*ia»"
nu Ii.ii,il arsuiucnlo de que u
ueciUv'-»" «lu vetu — apenas pa-
ra a expressão. "cx-ulicio" 

ynu»» se t-iii.iiadra deulro. do cri-
tériu du aprccnivu»! parcial, mas
u uma vcrüudclra cittcniln., v sr.'
Aiiildo lluiuta mostra que, na
prática, ufiò lia dift;rtrin.-a «•»•
M-m-iul entre o cato dc um ar-
tigu, um parágralt», pu uma ex»
pressio. Para' quulquiir . um
distes, pude.ser pedido o dca
taque. -

rusta a- votos, a opinlio do*"Juristas" é derrotada nor 20-a
11). Pedida verificação pelo sr.
Adauln, constata-se um cn"pa-
tu: 20 a 20. Neste momento, o
sr. João Alberto, u»ando de
suas prerrogativas- de presiden-
te, emite o voto de -minei, a, as
|iR-ri-ugniivas du legislativo, dc-
icniildas pela . bancada comu-
ni.iltt.

Um seguida, procesSa-se a vo»
laclo secreta, preliminar, quan*
lu ao veto ao projeto em seu
conjunto, dando o resultado que'
acima noticiamos.''

Ao aer proclamado o resultado,
aproximando-se o sr. Adauto lo
ar. Alolsio Nelva, é*t* últlmu
dtiae, ao paaao qu* apontava
para o balcão onde a* via graa»de número de professoras: "O
senhor deveria olhar para lá"
Entretanto, o "Jurlsto" da UDN
nio teve coragem de virar o.
roato, . , '•

PLÁSTICO R
A I I (í I A IMl ti .,' M CINTOU

Pci-s termo à existência
Pòr motivos que nio come»

guimot apurar pás termo à
existência, ontem, á noite o. co-
merciárlo Vicente Sokrst d.
Carvalho de 38 'anos de idade,
solteiro •' residente' à rua Ma»
nuel Lcltto n.» t, apartamento
301.. '.,-'•*'a í"

Clica da» 30 horas aquele
comerciai-lo . dirlglu-se para a
eas* n." 35, apartamento 101,
á rua Felipe de Meirexes, re»i-
ciência de pessoas "d* lua»; **-
laçães. ' .'., • ¦',- -..-

Ai cliegundu o jovem comer-
elirict lanviu mio de uni pou-
co de forinicid», ingei-iudo para
falecer pouco» momentos de-
pois. Pessoas d* casa. onde. se
achava Vicente Soares solicita»
ram ai serviços da. Assistência
Pública, que fer. cliegur ao local
ums ambulância, sendo desne»
cessArlos os seus serviços uma
ve» que o trcshilicn-lu Jovem já
se achav» sem vida.

O comissário tle serviço na
DeteKitciu cio Distrito tomou co-
nlieeinieiilo do fato, iirovldon-
einudii a . rcinoeàó tio cadáver
para o Instituto Mítlleo l.cgal, a
fim dc serem preenelllilaa as
furraalidatle» d* praxe, - ,

O CASO no JÓQUEI
Logo no Inicio da sessão, uo

i -r ii.it» a ni: referente <» anU-
ontin», o sr. J«*»io Machado per
guntou so, afinal, ao proj-iiucriando Ir.ip0i.ioa sobro o Jóquei
Clube, tiu . vitorioao o aubaUtu-
Uvo da ComlasAo d* Sinançiu.
ou D da Oomissio da Juatiçi. a
3ue»táo 

agitou o plenário. O sr.
o'.-) Machado falou, «óbie o

aasunto, ainda du-ui vises mala.
Tombam três viu» falaram o*
srs. Adauto Cardoso . Paea Lc-
me. Pronunciaram-se os ar»
Frota Aguiar, Cario» Lacerda.
Di .-no da Sllvelp, Jayme Fer-
rclra. Por fim, o ar. Agi.do Barata lembrou qua o problema
que preocupava a iodos, Isto c
o fato do existirem Inconanicii-
cias noaubsUtutlvo d. fato von
cedor, o da Comissio de Finar,
ças, poderia ser, cor.io o crada>
Já aviltara na véspera, aanad.
pelo trabalho da Comlisüo ú-lieducAu. Todoa ficaram dcacordo.

PROVOCAÇÃO FASCISTA
O sr. Jayme Ferreira ontemestava ex.-.ltado. Pediu a pala--ra para lembrar o aniversário

do lançamento, em 7 de outubrodo 1932, do manifesto da Plintot?al--ndu, ao Iniciar o ehef. dofascismo verde a obra de ortpt-nlzar a Acáo Intograltita. Fa»um ícaumo dlr-to documento detraição noelonal, a teve a audácia da ler toda a sua primeiraparte. Foi energicamente apurtendo pelo ar. Otávio Brnndrii,e ara. Corrêa Dutra, que pro-tcMaiam contra estar sendo trarida A Caia do Povo uma idem
putiofacta, que deveria ter dt-«aparecido com a morte de Ri-tlcr e Mussolinl.

Trômulo de exaltaçáo quinta-coluniatn, o ar. Jayme Ferreira
propor» oo plcndrlo, nessa "datn
luo cara", um voto de pesar pcIas "infáiiilas contra o BrasilvelÇ'1]«>d'}» Pela venal imprensaeoviétlca".

A bancada comunista e pou.cos f.utros vereadores repellratna afronU do faxclata. Mae, de-v|do à inadvertêncla de certosingênuos democratas, o votorol aprovado por precáriamaioria.
Ern palavraa Inconsistentes, ».a

Srs. Carlos Lacerda e Paes Le-me tentaram explicar por que
X°í*ro.£L»unt0 cora • Integra-lista. Em nome da bancada co-muni-ita, o sr. Amarlllo de Vai-eonceloe disse que votou conti.i
porque, o voto era uma proposi«.•fio fascista, tirânico, opressora
da livre consciência. A impren-ea da pátria do socialismo -
acentuou — náo pode ser còmparada eom a Imprensa vanulde outros paiaes, a aerviço doatrustes a monopólios. Os jornaisde Chateaubrland e de RobertoMarinho constituem, em nossaPátria, exemplos dessa Impren-ar» .Indecorosa. Aqui, entra noa,
Jâ existem, porém, exemplos dcórgãos, que se fizeram, eom odinheiro do povo, e cuja vo*
náo se cala nem calará Jamaisem defesa do povo e dos trabã-lhadores. Dessa forma — con-elulu —, a sua.bancada protestaenergicamente contra a Infâmia
Integralista, contra a quinto-coluna, contra os traidores ds
Pátria. As palavras do sr. Amv
rlllo foram vivamente aplaudi-
das, em mais de uma oportú-
nldade, no plenário o Ias ga»lnrlas.

LIBERDADE DE F1NIA»
MENTO

O sr..Leite de Castre pediu a
palavra para estranhar uma re.
cente resoluçio do . Secretário
de Saúde da Prefeitura, proibiu-do os médicos da darem entra,
vistas aos tornais, ou faserem
quaisquer declaraçfies púbUcasem defesa de seus direitos.

Pouco antas de ter Inicio a
Ordem do Dia, foi aprovada a

1.......J 1444*1,1 li-O ut* Ifi-
........ IU i.--iiw..e. i— (.».»;-
sa imelonai. no »-....„-í»o,
talA tevaiuào o iiiwSU sa de»
ií...-!iteiiio, a ln apattada-e
ne .-»..r.iver como tt**^ao ln»
(t.vciü-r.te. Poli em verdsi e
a meiuagetn do governo e. aü
coauário do que alega, ttiais
um kg-iW na democracia. Étin»»
giuiu a autonomia doa muni-
cipios. ferindo a cidadania e
t.,i eotu:qu.ncu o .-tidme.i-
to -c -.oberanu do povo a da
páttéA. Isto porqua nio se
pooo desligar u s?tu...'.en.o
r.sr.:nil lo lndepend >r...a, dst
tnrisclè-icla «JemoeraUca. dé
vivar em llberdtuao. A meu-'
íagen ferindo, cbn-.ptr.-nen»
te, a d:m«-rcracla. a.lnge tv
prórrla ludependincla nado-
nal.

Er.-m estas aa paUvraa quecomo membro .o Congresío
racional, deveria alnua dlfer.
no cjmprlmer.to de meu ás-
ver peraní- a naçio t- o no-o
quo me elegeu. — Sala rfa
Comlasao, 7 Ce outubro de
1047. ta.) José Maria Crls-
Plm**. ' i

O VOTO DO LÍDER" '.
TKABAÃMuJrK ., ' *j

O sr. Gurgel do Amaral Vi.»lente votou pela consiltucli'-
i all,'ade das emendas', áalvoas que mudam Iqclulr no-
vos munlciplos para lh s cas-sar a rutorn-nla. Afirmou qu •
irem elementos de informa-
eao o convlcçiio nfio era pos.ível aceitar à rojetçlo de
P'ano das emen^-r, con» pro»
pôs o sr. Capanema. j>m-
brou rue populações Inteiras
de alguns municípios visados
Justificam em memoriais o
tiiegramns roa exclusão dotexto da lei e asscmbltilaj es,
taduals protnatam cm mo-«!õe« aprovada* em plenáriocnntra a injustificável cassa-eao.

''Ps-oblemas"
orienta politicamente f»4bit
es prinzipsh scoiittKiMenloe
internacienais • «iciotuit.

seguinte moç&o de protesto, pro»
«li' "

Filho
posta pelo ir. Alolelo Nelva

"A Câmara do Distrito Fede»
ral apresenta por esta moção o
bou veemente protesto â recente
portaria baixada, pelo ar. Socrc
tArlo Geral de Sãude a ASslítôit-
oia, professor Luiz Cnpv^^^n",
que, proibindo a. inr.'iii- -. c:ào
de penaamento de ai u . jübUgdt'
nadõS, atenta contra i» m*X 141
d» Qaustltuisao".

NAO SE TRATA IX)
RENASCIMENTO^,

("Concluído da ffi pdg,)i,.: .
a paz e a Independência de" arloa paises sfto ameaçadas'
dreU e Indiretamente!^.—.

Longo dls mais adiante, qua"a organlzaçüo ao tomar deli».,,
beraçdes sobre o Centro deInformações, llmltou-sa *a lüi"'
goslúvla, Bulgária,': Hungria,%
Polônia, França, Checoslová- •
quia, Rumftnle. Itália o Rús-sia, porque sáo fcsès países;P3 que atualmente, gevíem;..
ameaçados pelos .mais' a-ms.-'-.
stvos atos de lmpcrWij;-nò'e,:.t
são 03 que melhor pçdem rè- 

'"•¦-.
slsttr à sua ofensiva,; ifarma^;''
diz que cada partido conser-
vara sua independência e.dc- 

"-
senvolver-se-á nó ouádro, üè,-
interesses e exigências iíecjlo—"•
nals sem que, ninguám^.tiçntoí • '•
lmpor-lhe limites ou. afetar'
esse desenvolvimento dastíts o ¦':
exterior. Acrescenta:. VE" clp-".'.;
ro, portanto, que bs partidos
comunistas para 

'.'emprestar?..,'..
maior auxilio e fôt^a k"[dà-C'..:¦
tesa, dos interessej' párticulti» C.'.
res e nacionais dos, rèspèctl'.' 1'.
vos países, devem tçóeár' còfa-
eerta regularidade pontos, de -
vista sobre proWehias de, lp-' »•.-.
terêsse eomum e coordenar¦-•
íua» própria ação aôbre em»»
base".- - .,-_¦.; ;,--' e'-^-.*-

LONDRES, 7 (UJ».) 
"&',..&''

Partido Comunista. Britânico j!
enviou hoje, éonffriitulacffi}!,f'.'.*•
oficiais aos nove paises etiro.,.
peus que participam,;na br».¦)"..
ganlzaçfto comunista européia. \ ,Falando- em Ilford,. HàTry'.'..ii,
Pollltt, secretário. - geral-'-da 

'.'*.,'.'
Partido Comunista, .-ámijiflf^:.
que "consciente do perigo que' 

¦,'•
ameaça a pas dó mundo", ò. ;•
seu partido-organlwura urà».---
conferência de partidos oo*- <£
munlstas de todo o Império, '
no mês de fevereiro, ,.-..•*'.

Em segttlda.o sr..Pollltt de»-" •
clarou que 0 prooósito dos cc- ,»
niunistas britânicos era "de» r ,
monstrar à opinl&o pública."."
mundial, que a politica exte»"-\.-
rior do partido trabe^lsta^ «
nâo corresDonrla aos --.r'-; Iniv-
torêsses britânicos". Cr-rluto,-. -v
do, Pollltt a:::;'»-?.: *™ vis-.-'.¦'
quení .ments er-Jamu nos"tU'-.:--
contxvat-iii - -?ie- i. .Confer»*»-i».l-».' •
''ns »ov: ¦¦-¦¦•¦¦-, -".mimlsiás Àmieuropeus, lovr.d-, a creito •fiá" «.'¦
Polon'-. l --i coma sna rTect-'*¦• r'p f-"'"" "-.-i r-iti-i de ln-formações cm Bei-rrado".
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FORA COM OS

êf% IKMNIANO CmtmM $
7* • totottmt) VaMvit*, am.N» «SlMlSIliSO t «tliill.ii*.*,It tm mmtHt tk • i»a„i,,
?*•"• tmmnlatm *mt *,».
»V**lt ******* ,aama aa^a»,
»«»*»« «fliit-laaftso dTtwr.
J» *-^M|*l*a*j*MS>Mff» f «,«••»,
25» 99 ar. ******* HI...M

•»«m*. • pmltmt •«*•*!• r*>
MitiBom «mu • «««juiiito ii,
Itlltt **W-«e «MS**) um* sim,
•¦•t smt*at%a d* U H t §,»,«•'• «tlofrafta da* dtit mito

mm• rtelo ttm um *»•
ft Mt***.

tas» .tt»t*i4t«m. tnlrcUn.o», rtwola <«**** muna dif*.••«.•«¦# de *we tu • titule. Oi
• •ti*vt*«tadtM n«Mtremet ••*»•WM*» «vrte a leitura da rt-*¦»«• dt )»y»«ai tam • •*•«>.
•'*m« toa aa «•wta i***mi.
•••Imt»,*!, mim) criml-ioirt «•
fuarra. O tWranlane declara
*rm MfL eolaksrou tam ei
•.l»'*>t««J."t-.t*->t»-.|». ta-n-M ,
f r*í>í«t»tari «A «eflatma. t*|.daeUmtnta itmlsta, ala pv
rt?a multa *t»m*-'«. •*¦>•«•>
ra a «ata altura Citeiba jitNteJa daml-iada Intolramtn-*t ate «Iva, anita-s», vi*,
nue tstt aterraflrada anta a«**»'t>a«Ktl*a de ter dt valttr
O iuratM*.

O outra fattltta. ValWvli».'«w» a raeaiMtular • qu*f»t duratita et anet dt çoer»ra. • dt»«<mvtrsa, altfjtntte
tar ultima dt uma »tr3touI«*.*•. O ]*t*«*sti*r*« c*t«iui; «O
dttsiN malt irnpr*»tit><«ani«
dat t«tr*«l*tts t«tá tm «tut
"•m Cstaatia nem Valvlvlui
H»«uferam contestar qut Mc-
tam aa p-ssoa* eujc* t>am*%
•anttam da natWa de irritamvlttiet. trantmiUda atlaIf.l*. I. natt-fM. ne «.•tpo-i.a
teitortflee há raftrt<*ela ape*
f*«0 *tt tWJbftwtmts. Nenhum
•Om dtit preeurau ntoar qu?
tram aa r*r*v.«*tj* ¦• cita*
de**.

Tuda na rtptrUatm cem
Orma qut et «dt-iccado* .
qut at twcantram n* Bra* i
i*m*) pacíficos -.agricultoras-.
Ot efeiWamtntt «qultlintjt*
tut ttmtm at otnUt a ajus**ar cam • atu povo Continua*

mos a «-colher ttm nenhum
..r.ttrlt. tem nenhum* defe*
ta. da mistura eom ot r*fu*
crlmm«*tta da querra corre
«esta» Urc* per um paradei*ro a tata erigem nor malt
cut Mo posta-iioer ao vta*
ptrtlnt de tr. Marinho, oncle
» ternura eom ot natittat vai
• ponto dt colocar titulo* qutnto cori-tttMndem a reallda*
de da matéria estampada.

ftmatti* o tmtréritx iilt* ,',«m a < art» «¦-, t» Vef. .,'.
ftimil* ta«**i*««uit| 4ji., M i.,.
«»<*> .<*f ¦«,».., .,,,','„, rfr.,,..
Irina «*j trtdo \Mitit*T

tfm» tf fé, .. ff, Sffjvriettn •Hmtand* «,*»<• mu.
««W*- t. ,J.-:<-..li 4», ,,.|tt«,"""¦• diritjida Mtê ,„m.
alto iriannal «/«i« H«ff«w* dumando, t <. ttxi.% «iiiuwíh,
d« « etmter ,v «,M /v».i
l"li .»t ¦•ilr.ir,-,,, 

VHf |Wt(Wm #«* prelendbt '*}u* ««^,nifwo ti.,, d.,,.,." «. -_, tf#.
rtfo «At tmu; ma* foi ap*.tm* tntirumtnt» m1 rifada naihfamm*

Q • fit. ». eearente, ..»».-
**«faria d* «v/.,«.., ,• ••"'*«*«.' ¦ j^r«t ro«f4*> „,'«¦"•« »•-•'«•«¦ «/«•! parlimeater**fomnnítltjt, eomecti «i ro«it*Mtttf Íl/f0. /d «.UíT WOOA1 r«*.
f«rwttf n ft..-»,. ^ t9.Vt.t7
IfN talhloite o% tan* t+n.dare* -an ..«..,.,,,M, \y#nstrd peelenida tsTttltlr*), ra.ronelt

D1ZE-ME COM
QUEM ANUAS...

*****t9»*t*m09*ttt^

H. ft. THUMAN A CIA..
dttdt qut attumlram

o ativa t o pa.s.va d* Adelf
Hllltr A Ci*.. tém vltto tn*
grMHr. tm tOrnt dt teu to*Uhtlteimtnte. o cordM detrtmanttctnttt dt »*tci*mo.
det Ualdtret, dei rtntgtdot
t doi NaeionOrltt de yáriooMlibret.

Os Integrallitsi ctm tua
beta filha dt Mi-vltes prtita*
det è qulnu-colun*. teriam
ferceumenta qut adtrir aotnovoi as** da tbteurantisme.
Tulle n-gis de NtKlmtnto,
Mele Mourlo Pacheco de
Andrade, Inteinrallitat, pro*
ctMtdot come ttpiOtt da Alt*
manha. hoj«, pravAvttmtntt,

ttf««m4 na |lh* G«.k««. -Ml*
«••pitmatit do déitr a da
f*m»a *«»««.-»

i* léano. porttntt. q«o »
prmmtmia t-mtdo ptlat«•é«*(«M |*lMr«1fK«t do Wtiliir«*i tm tlma dt -««•*»«•
-•«••» dt -Oai*u LUtréri*.
dt M**4C«mi ttnh» t«^*rt*mtrad*>,
alada tmtem, n* Cêmara fdu.

f '«'M'. ***••• do faoeltta «loi'
j ma ftnatoa, qut moultau o

imartnoa oavlotita t*ltt nOt
Mt-dMt-n a entrada da f *tr
ilta Vtrmtiha tm ttrlimi
baosana* *• «um* wraia do.
lurpada dtqweit atiiftt.

A AgOnci* Routtra diltri-
buiu uma traeutla dat p*uvrao de or. t. ftlavia multo
diftrtntt dequtit atitra qutteve ampla dlvulfocda. O te>itgram* da Rotitaro, ontrt.'anta, fal tuldad**aamtnta m
t *t*d#. r qut a tradueda dt
atjlnaia arilanlta ******
•.mpietme-tt». (*|M irtconfei
tttvtlot a condtctr«nao da or.Outra, em ttM. pii* fovOrnarailttai a apoie de or. Outra
oa felee t«adtnt.«ti*: tua»prt.im»to*. tm 1*41, «em o
bli* «quanda a OrOIrtla
«ha atUva ****** liH«mdlada
ptlat btmbat altm*M*i aa rt-'«H«ttt do «aangulndrlo rtg).
mt de Outra» f largo da Ca*
rieca. Itplanada de Catttlt.
«ttct com ao «melernae va*
ritdadee de faKltmet, o fo*
Unglomo, * ttluaritme a a
peronitmo.

O artigo alude aa ettandà*"lote namoro dt Truman com
Outra • cita o velho provir»blet •Olit*me com quem an*
dat qut tt direi quem tt .

Cara ajudar a nimereoa
dtformaola daa palavrão dit«
tt artlgt. a vereador dat fêr*
cai dt Nurenbtrg «mttm talu
• campo, muitv l*mpt'-e. com
tua mOtcara nova de patriota
e democrata, «oiit-mt ctm
toem anda* qu» tt «jii-el quemaot,..

No Senado Federal
u
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aüSí.\atS.°m SJ$$*W**7aJ}£RANDE LÍDER POPULAR. A RESPEITO DO PEDIDO DE CRÉDITO PARA ACOMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DA NfflKM -f^ DIZ QUE SE PRETENDE LEGALIZAR AS IRREGU.

Deniociacia Veriical e "Copelracio*
lllii D ***¦ n r mm%

losur duaiti
U*aia a "Tribuna 1'opular'I

fflfA DESCOBERTA
doJr. JURACí

OJfr. 
Jurofl ilagallidet,

que encontrou no tini.-
iuMUilitinp sistemático' o
í-rv-irr.o iiiuit fúcil j«ii»j fü
tfrcorur em esteio tio di-
luuuru rio sr. iiulm, man-
uando a* fura» vt»a hisiv-
ria_ úe "•tienui eiuilanrta ',
pròiirm micnu* iHim enuu-
tiUr o poio fiti ees/ient ua
e.elçuo —o tr. Jnrm-i, u<-
:i'r.,«u.«. dcteoltrtu ontem
Mini nu tu finattriuUit nu
<¦_,'.(/. i.i/i.j /ínaliaude que•mi) comia ttii Cariit úaquein
oryanuinv, elaborada em
.Viiu rrunciteo, nem foi et-
tiotla no Vonrcllto dc He-
uurunc.i ou uu AtseinblCi-t
lierpl tmr qualquer dos seus
i.tvmbrot.

. Junui. piirem, sul/e coisas
que o piuprio tr. Trhjve Uc
netconheee. fc' declara numa
enlrecista o seguinte: ".\
opinião dcmwrdtica uni-
versai iiernwiineerii viallan-
t* e encontrard meios dc• o.iitmter os propósitos co-
munittos alrtwé* da O.V.t-..
que é um oraunttmo «//mi-
mico a serniçu du l'oi".

Ainda hd pouco mais da
um més o embaixador ünn-
Jimin Colien, seerctdrio ad-
junto dás Xações Vnidus.
nfiriiiam em entrevista a
«tlltlVXA POPULAR preci-

O .i. Ulatlo M4ii£jl»rii« ...o-
línua rm <- -nu. allvliladr.
« '.tn;. .««•»-.»» i* c-.luii., da Im»
prroM. fucnd.i rnlutiOflr*
l>r»i««'»ii«l« «Ja ' <i> i««t*> >. .-ia
«>•»»!• «r'. Afínn.iu que «>* *'ft*
lo* «rt.ll** drniun»lrandu que i-
«.*»•. é poMhrl K«ivrrnar «.:»«•«-
«I«> a scomrlrla da» falsa*, nn
«.nn.!- horlionlar.

i."iitn»i r.j.i rsqurrrr. O »r.
Olavlt Man.iai.rlra |>art«c ba-
rtiarel. ma* »- rncrnhrlM. Acnn
l«c que u rioveroador baiano,
di-de 1010. havia abandonado,
mitmo para a con«.lrti«;S«i «le
fniKs, a prancheta, o tom«,ia*»
to, a Irrmlnnlocla e ludo que
>í relacione com a suo |.i«.(i*-
tio. 1**0 er*i virtude dc um ir-
ro «Ic rilrul» wlhrc a pá»*>it;em
d» cnmcla de llallr.v; erro que
por r.iuii». lempo o Inrompali*
liili'..ii mm as rifi.it.

At,'ora. i-iifti-nlan.l.., no covir-
no. problemas siríns, como o
.!.i rrdraca.) do S»o Franrisro,
o »r. Mlavlo Manitalirir... «lriml».
de um mim- .lu «ic 117 ano*, re*
lolveu rrp.-i».Mir • velha m-ile»
mjllra. O governador nostul os
msl» Iricsriond.vel* srcumri.toa
roolra a falldlcu "(•«•ometrle das
faixas em scnlidu horlronlal".
Tudo romo rrsullanlr de uma
cxpcrlincla conseRtilila no que
ele ehama. carlnhosainenlr. "o
meu fiiivírnii liaian.i". (*onlra
* "leorla «Ias faixns horlzon-
lal»", o governador opfic a "co-
"prr«cSii para a 5olii(So dos
problemas poHHcos". O sr.
Mangabeira nto faz nrcnlurls»
mo nem age levianamente. "A
minha experiência — «lis é'e —
é revcladora; reina pas no R».
lado. e os partidos, irm pcide-
rom sus fórç* «Ic combate, sua*
idéias e seus objetivos políticos,
estilo igualmente era paz. Que
mais desejar?"

Provocado a falar «6hre a
«xlslencla legal do l'arlido Co*
munista. o sr. Mangabelra dis*
»e: "Marchamos 

para. a cvçn*
liiatidade de nio ser possível a
roexlslénela de partido coiim-oista

dtricenlt Htn... ti'»«... Mao
gabclra drfcndrndtn cm poucts
palavra», ekcclrnlt plalaloima
dt rolaboracto com » pequeno
«•.»i» pollllru do pre»idvntc liií-
Ur. f-mpunhandi a bandeira
do »ni|.f..inunitm.. com a vc-
lucldadr.de um meteoro, atira-
sr, trrtlralmeole. rom ou «nn
paraqord*», •«» terreno d* "co*
oprrttçio".

Ha pouco cm aillgo, o sr. Ha-
facl Orrtf* ae Olheira rete*
rit-st ao» "colaboraclonisla» 

da
l HN". que dltpulam com o» co*
lega» dc ouiro» partidos * me*

Ihor. mais prática t mais ri*
plda maneira dt "empolgar o
general Oulra". Kms colabo*
racionislas enfrentsrio no sr.
Mangabelra um >*oncurrcnle pe*
rlc-.t... que lem 0 tua experlín*
ria baiana, que nio perde tem*
po com a Kcomctrl* do faixa»
horizontal» e que afirma ler
conseguido e»l*belecer • paz na
llahla, apesar do hurlzont.ill»*
mo »lstcmitlco do sr. Juracl
Magalh&es.

lufrlUmenl* nto podrmos
«•oiiipjniliur do otimismo do
>r. .Mangabelra. Sabemos, alíui
dc uutra» coUu», que seu» piog-
nòsllcos is vezes oto dio «'rr-
lo. Nto conseguimos, por catm*
pio, esquecer llalley. Agora, viu
pleno campeonato do colaLora-
clonltmo, o governador, eleito
mediante entendimeuto com us
comuoislas, o homem que parti*
ripou de uma campanha ciei*
Idral, que falou cm comidos ao
lado dc comunistas, que firmou
docuracnlu, que se comproroc*
leu, era declaracio escrita, com
o Comitê Estadual do 1'Cfl, ts
vésperas do pleito de 19 dc Ja*
nelro, fala oa eventtialldude «le
nto ser possível a coexistência
de partido comunista t parti*
dos "democrata*"...

Sua linguagem revela que n
sr. Mangabelra espera,, roni ai-
guns restos da "copciracto"

udenista. juntar-se As vl-ru*
pesscdlstas empenhadas na cor*
rida para empolgar o general
Dutra. E* possível que na Copa
e na Cozinha haja lugar par*
Iodos. Pegue, porém, o mate»
mttico de 1910, um lápis e um
papel, faca as contas com cui

Kl »r»tt •» d» .«.«.«.» i ¦«.-. J
l^»*t* o rirj!., t Klnrtl C*»t|f<«•- dn Paia. at «.«• ¦> »>"*
«or »!..«. M II .

O .«..«.ii . ..|a.|„« .1» (»*>*,
.i.«ic fa| o *r, iiili. \lra*****sa«
q«t n*i-.u da l.<-,. »!.. t.lt.
:.«l.t.« « .li,ri,li.l , 4| .i.i , | .,.
MÍI » l.,|l.ll., I,. ,,, <»<,,.,-.¦, t<
»!« .trír .. .Il«|..,l, (..,.! .1 .. 0 ST.
Itmtr «oi* ?» «-•« i tou um lt<
'/'««¦« dl *.«..'.! « . «tt s'.
.-•» prdla-bi .!•¦«• ai •» •• t"
. ...l,»rf.l.,i, maa .«•* , . N .| ..
iUimradt pri» i**«i>«¦•»«»'.- i«
".' itltm »««i«.ii«.i,. t* ser*

It» .Irtliü,.',» 4 «-•',>,(.. i, d*»
.•••«it...-.* «te i« <«ii.i..,i, n *
«.«!•.» I ,«•,!.., ....... In.iiri».
fft., Nalnralmrnlr, r^mraltvi
miit i'«»'r um •*'«,.i"«. t ' t-'
llllr*" .1. vi,,.<•* ril* .t».«.-
«»M.i.» <h ii«ii.H,i. dc Mareia...

Pm .Ií.»«-«.mí.. «tnlr*. foi ».'•«--
•»¦•• Pi •¦«»!". »!• ¦ • * "««¦«—•
sirtn que i»«i.. .¦/ f*n» ttt
.Ví.ml.i.. o i ,.|.. ptrt a im*
|<>ri»rlA dt • -itirn.

* rwmnomjo fwt *i iivii «, not
N.Wr.ti,\Ç"> l«* IMCI.*. DO

WUT.1
Vi rins .t--,t.|..i,t «,...ri>f,if..

por Imnrtl,«» prajrlo de Irl queaulnrli* o PoUrr !'•• ...i... *
abrir, nrlu MlnJMrriu de VI*(Im
um rrrVIllo dt m.l» dr cinquen*
I» milhtV* dc rrufclro* par* •
*qol.i*in de mslrrial t unida»
«•r» Onrlal* «Icurinsd** an Jter.
tico de V.«c«*i.. d* llsrls do
fral*. O »r v«-...„i,i... >|a-.
tu*, aulnr da cmrndt que mtu*
da tbrir cnnc*iirfnclt pdblira
rara a *qaltlc.l<* daquele mate»
nat, dl*se «|tic tanto Ile tomo. ui,..» senadort*. «tut se bstum
i«Ia mrdld* morallrador*. rr*m
taxada» por aleun* Jomali «1*•maus palrioi*»**, qot entrava*
r»m o anda**cnlo rinldo do
trojein. Enlrrianln, oadt mai»
Irei* do que araulejtr «s loie*
i.'»«-. pAblIcos. batendo-«t ao
r.i.*»mn lempo i«.r um principior-lamrale moral|*ador. Além do
mai*. o dlr.-lvr do Serrlro de

LARIDADES DO EXECUTIVO
**»•«*-.!»•. i i *».! »„t ».;.. t ,. . I —. .;....;..'..« . , ,|,, t,
l«n i>i««.r .<,««. rt» nm h.m.m i ttfdii • t#**uír * pilai rt o •*?.
r,ao, ao *«.!.«.i.« .i .»,.i.», _,.. *t*4>>i lait (í*il«»i 1'rroltt, t>.f.««*í. afabum* . ..«tiú...» i*.
IrmHiant-toio dii.«..iul . ..it-
I«*ri«. Ji li«íi» ,H..u, um
fipili», Mliiab... I...:.u,.'.. ,,.u.i. i..... que *t *,iu„. ca,iirsar riiamta i»«ii». .*..» «t»
nuifirot *.|-..i« r«t.»ii • ttm• «..-.««'.».!. q> f.„.„.,.( „.,*lu« sabia qat t ««•!«.». Ji.««f.t.i. .,•„,., um miibi'.
dr «uí.  ....i» .». ...... êl „Hlits l.».«..|., »„i,„ „4 Igttrlt,
»C* | ilti. »

lalao rm *r^>.i* ».'.:.«« ,,"*»'••* .«.....!. a sr. J i. V|.
I.,»...,. *iiM't.*,,|., nin ,,, ,,,
•••df a «tut 11»/„. * diretoria¦'•. v»<.;(. ,'t ,Vairc*c«o. w„
i tm* t t?-,utn,n ,t %crlf)
rtr*. Ntdi , «»t... ,,. (.,.«,,
fA, t «i-in-1-, A (» » ,..(,«» Vf*.
i ariano Marfln» »e dirigiu ?-.
>mk«» !¦•». vtr t "...i.,..Mí«

ri", f»i il-.r ,,.!„(„ qua|«|urr« «i- de «frifícario, O *ett dl-frior — atima o »r. Vtu-t»..,alo Irm ».«)<.'.» morai»
rara garanllr a tplIcttiA ho.r«lt dt veiba i-r.ii.ti. o queftrecc, arrevcnla, # qut * ««pr*i««-»«» II foi frltt. c no r „,,.„..
i*«ii«..|.. ,c «cor* * Ve«b» paractulti*la. Jfc*»» altura o «t...
dor I «u Carlos Pmlet apsr-lei* para dlier que «- pieirndr.wm « pmielA, Icgallrar umalo Irrrnilar Ji praticado"

ü... ». dtotmh qut ^ .... a
«««....i. «to »r j .4. t ii.,i. .,
|«*i» **t «= l.iiítll. * ««.li».

I^otttrl-
«I» é Ifmfx* ¦- «».!.... -. rmia

k.,«i.i...-i, «a ..i»i.i « «Ic «r
»«>(«;'*« a • ...«uu ,i. i :i.
!.•»¦¦ i rm uulubrn do >». .ir i-i:
, .,«. ..l.tUll.-ll,
«.«.'. i.i l-l •',}
«n-li I» pejo* Ir ,i.„íi, .;. ,..:,,
.*«ÍA t | lli.ri . ..«,:..,,,¦.

mito . qat a» mat* de m»
•» i> cwmo ao* i«..,-«!. rm

rpfrtA, frjam ••<¦ 11. inlami*
na* ¦•»<. ...t.«.« .. Iiregu'
l.ii-l.a.. du I ».»uis... | - o
que *« i -.«»«..i< n« i...!«..-..¦..,
*«w am ,.,..«,... lirrraBlrmtBlc
.fl /«.««.I.IU.I. I'.l

I"*.''i o «..,'„ |-„.... a
•trow. ««oo o *.hiio iinb* pie»
(cdcnic*.. Ai...:. í i 1........ «.,•,,«..
«**«* SJOtO «rr , .'.„ V .."ír um
«HilrilO tOM O Cffllltí .*.;......
dt Pt*fquí*«u A.-.-..V. ,a | ir-
tÍ.-.-U.I». Iíja fcT.l- »., dU. « »*-«*»
prlo Ti.' -.i.r.} de Coma», .'ntre*
' "". «¦¦'."«¦»•••:•• a i'»í- ü .»**ta,
O li- -( .' ...'«.'t a »......•.
d** «ji*»**. U .'r|«,.... nmttde de*
i>"--. vrlo *o rfí-.ai... tom carairt
at urattai*. o pedido dt «icd-iu
p*vn a «Iri-tri* dt ura rontwio que« aihmal dt Conta* icjciura.

Aootm x teprtc a ir.r:., <9ttM

CpWífitjia, * MOi|H* «t•,...-• ».l»
l-tslí, ji..*v jjRtfjtisr wtj .tidita
iOiVO »¦.-«;-*«*» que mttim CO>
|tlr*-*«e « qtir v» «d'«^l<«tC»»tM * ¦
stmtka. ¦¦> - A . i-j. •¦ -. tpu
I* Ir*» t «.-- « : :n> > ji fo,
f«Ml40d|i. *• r»4f «ti*) . i ,: i. r
*;*#. WJiifJ-íil Q*. . i.-.K;,. .;.» a
pneodnam ato «w,.* «.;&¦¦*,*,,

,. <•»¦***<•• Boi d*lm do tnifiv*.

" 
.KL'^.'ír i»"«* dtlttfUr t inotm. rio

#** |»9«3V dti%*r «cm r ¦ *«;li4» *
2H* S,4* Ptsk a smtetittKU
r««^*. .Nmo***-t*i msit do «ju# cI*.
et*&B4, it,enttir a r.t.imd ,v
o> »e eifthoiar a > >•¦ <.-.,v;.. ,i*
Níl* «fa IVai*. i-.< ^ ilmcnie «lona rn. -...- r»**. i.^, (»,,, ç^,
f*» W a rtrrr.d4 do tttudot\ l««ueoat,

Ofpo.* «Jc lotar o ». Salqado Pi-lr«. «fiieiH»» que cn í =.f .'..,,,.,
viu no rdrniilo, «! • cr***** queo i - . ¦,.... 1tvtaia o seu voio«Menor, dado tu t - •¦-„ 4.
latiha. e ..p..-., ,.-.., „ mf)MW«m r«rW(oiiliiua.

O or. V."-i.',.- A, pmtit4 ap„.KBlii .'•;». 1 um rrq.triimrnio. queé *;;•"¦ =''¦ .-.:••<• pelo 1.í-i00 P. S. ü„ no •»..!,!. de queo rfrtjfu. •. :•, j, Coetitt^, dc Pi-' *•*{¦**. paia que a «setou se mt*.maxtt co\*4rc*iic. O tt, Ivo d*Ariuliio. (...,'., rialuf-lBttrnic"
ttia c*. --.".* duvic que o |*
•*.<? «li 

"unttti»
alirad.- HVtsZ Sa. T?9* tm* '*** * ^*fla 1cova

a
a cm

•¦ <..i.'.
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Na Câmara dos Deputados

Os Líderes De Tidas ts Bancadas
Cíéí Providências Pira Apressar a Elaboração Do talo
\msmmmmmn^Àm%t 

"* 
^1^° 

do. P"»^0 ^bre o descanso «emanai

CooHnho - Exame dc validação aos ex-alunos dc escolas livres *- OConselho Nacional dc Economia
No expedjeoto da sessão da

0 JOVEM I.XDOSÈSIO queramos nesta gravura, amarra-
do pelo pescoço e com as mãosaladas na* cotios, t uma das
vitimas de hrulalidadcs pra-ticadas ikIos imperialístas
holandeses contra a populaçãonativa no recente conflito pa-ralitado em face da intervcn-
çdo da O. iV. U. (Foto do•'«Ouf/y Worker")

Câmara, ontem, o sr. Anto
nio Martins falou sobre cs
problemas do território fe.dera) de Rio Branco. O sr
Alcedo Coutlnho. inscrito, es
gotou o tempo que lhe era
destinado e continuará com a
palavra na sessão de hoje. pa*ra concluir o estudo que fez
da Juta e outras fibras tèx*
tcls de aplicação da Indúi-
trla da socaria. Levantou o
*fT-Rul Santos, uma questãodc ordem sobre a regulamen-
taçio do dispositivo constitu-
clonol que se refere ao nu*
xlllo permanente às regiões
assoladas pelos secas. Per-
minta se a regulamentação
(leve ser levada a efeito lmt*
«.latamente por um projetorspeclal ou se consta do pia-no da comissão Interparlu-
mentor que se Incumbe di>s
leis complementarei, o sr.
Denlz Gonçalves comunicou a
descoberta de um lençol pe-troltfero no município sergl*

pano de Collngulba. Pelo er.
.Uopoldo Porei foi nprrjcn*
tado um projeto dUpondo .-.i-
bre a valorização da Ama»
zónia.

1NSISTIKUD PELO DES*
CANSO SEMANAL

O sr. Maurício Grabols vol
tou a reclamar contra a nSo
Inclusão na ordem do dia «Io
projeto relativo ao «Iwisanr.o
«emanai remunerado. O sr.
Raul Plllii falou con:.-,-. o ar*
ligo 5.° do projeto quo por*
mito o exame de \ali(laç'to
cos ex-alunos das Escolas LI*
vres, entendendo quo sáo exa-
r.cmdas as facilidades oferc*
cl-Jas. O projeto foi oprovad«.,
menos o artigo 5.°. Bôbro o
projeto dispondo sobro m
atribuição*, organização e
funcionamento do Conselhu
Nacional do Economia, cria*
do pela Constituição, falaram
os srs. Tristfio da Cunhi.
Bcrto Conde c Herbert Levi.

ire o Coog
OALCIOIO lURANDIR

(Ptum o "Tribuna Popular")

e partidos dcmncrilllrns'. ,..r... ..,„ .. .„.„.. ...... »...-Ora. ai lemos n enitenlielro e dado, tire a prova dos nove e
veja se os colaboraelonistas,
mesmo empregando mélodos ri-
Sorosamente verticais, serio su-
ficienles para formar uma ba*
se de sustentação bastante am-
pia e sólida.

E te o general Dulra, numa

resso De Escritores
. Leio agora em "Literatura",
cm seu quarto número apare-
eldo ontem, estas palavras de
Eluard: "Temos por signo
reunir palavras de ordem queunem o comum dos homens.
Nfto aceitamos cair no logro
do Imundo que quer separar
í/s homens, cortá-los em fa-
tias, desiguais, • mortificá-lcs,
pervertê-los, Incutir-lhes a
idéia absurda dp que é preci-
«o saberem-se conformar-se a
nfto . terem um semelhante
seu em toda a parte". As pa-
lavras do grande poeta fran-
cês rios enchem de lágrimas
quando elos nos falam, com
uma simplicidade tão patétl-
ca, dós' poetas e escritores fu-
aliados, torturados, humilha-
dos pelo fascismo, Elas nos
d&o a medida da cólera e do
amor que transbordam no co-
ração do poeta diante da
França ocupada e ultrajada
pelos .nazistas. São a medida
da grandeza a que atinge a
poesia.quando ela servo a li-
herdade e agita, na prática,o tema do amor ao próximo.
Por Isso dâo-nos um tamanho
alento. Insuflam-nos tamanha
força de crer e de lutar, co-
munlcàm»nos tamanha íé ha
verdade e nas possibilidadesdo homem para aceitá-la e
usá-la em seu beneficio quenão posso ler sozinho a gran-
de página de'Eluard. E' pre-ciso ler com amigos e com-
fianhelros, bem alto, como se
milsís5em(H'que todos os ho-
mens ouvissem, como se qui-séssemosquoasua voz vibras-
sa profundamente em todos os
coracõesr Ele no-.' ensina que"é preciso que todos os ho-
mens ononhim aos bárbaros
um.. olhar tão terrivelmente
lúcido, tâo terrivelmente por-
tador dc. luz como o do poetaimpirndo". • Jiluard conquistou
essft.ftei-rível lucidez" depois
do multo sofrimento, depois dc

muito ódio por emor do ho*
mem e da sua liberdade. Esse
olhar terrivelmente lúcido é
o que salva o dom que o ho-
mem trouxe para a sua vida,
o dom de criar a beleza e es-•lalhá-la no mundo. Foi a ex-
perltacia da luta contra o fos-
cismo contra os bárbaros, queEluard ganhou a lição da ter-
vivei lucidez, e agora o poetanos transmite a sua experièn-
cia através de suas palavrastão simples quanto belas. Esse
desejo de unidade contra os
bárbaros, de felicidade não
apenas para nós como tam-
bem para os outros, os inu-
meráveis outros, êise dever
pclâ decência contra os pri»vilégios da tirania e da sordl-
cie, 6sse respeito à liberdade
e a inteligência é o que nos
devem unir no Congresso de
Belo Horizonte. As dlvergên-
cias Ideológicas e partidáriasnão nos separam porque não
somos agitadores e provoca-dores. Temos que seguir a 11-
nha construtiva do Congresso
de 45 quando conseguimos
uma definição de, princípiosa altura doa acontecimentos.
Agora temos diante de nós á
lei que reclama vamos na qualestão, os direitos que não ti»
nhamos e cumpre fazer a uni-ciado para a defesa dessa lei,
definindo o nosso,pensamen-
to com a-serenidade e a hi-
cidez de que falou > Paul
Eluard. Temos que participar"o Congresso despojados detodos os prosseiros resenti-
metttos, de todos os ostensi-
yon matises de panelinha, detodas as desconfianças e re-servas cultivadas em nossas
preferências, em nossa soll-dao. em nossas disputas, Es-se Congresso dispensa sub-ln-toneo.es, jop-qs florais, lutas de
f-rupos, discriminações llterá-rias, partidárias ou ldeológi-
css. Quer unidade, para asua vitória, quei- clareza e
compreensão na1- atitudes
pnra a sua dignidade, querresponsabilidade de cada um

(Conclui im 2,i» páa.)

FALTAM APENAS
4DI*$S!...

FESTA DE «SEM
Banhos de mar...
Futebol...
Luta livre...
Corridas...

Ainda Não Foi Paga à A.
B.D.E. a Dotação Para o
Congresso De Escritores
Na reunião de ontem foram adotada? diversas

providências relativas à realização do certame
de Belo Horizonte

Da SABT ao deputado
Jorge Amado

A S.B.A.T. enviou oo depu-
tudo Jorge Amado o seguinte
telegrama:"A Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais, penhorarils-
slma agradece a gentileza de

de suas freqüentes vacllaçfies, I vosso telegrama pela passagem
puser o pé siris, temendo dar do seu trlgéslmo aniversário",
um mau passo «rue o precipite José Wandcrley, secretário
cm novo trcmednl I (ia S.B.A.T.

Os Soldados Americanos
Fizeiam Explodii o Hospital
PROVOCAÇÕES SISTEMÁTICAS NA ZONA DE TRIESTE - PO-
L1TICA DE «TERRA DEVASTADA» PARA CRIAR DIFICUXDA-

DES À IUGOSLÁVIA

Reuniu-se ontem à tarde,
na sede da SBAT, a Associa-
ção Brasileira dc Escritores,
.sucção do Distrito Federal, a
fim de debater diversos as-
suntos relacionados com o II
Congresso a se Instalar, no
próximo dia 12, em Belo Ho-
rJzontc. Inicialmente falou o
presidente, sr. Guilherme Fl-
guelrcdo, e em seguida o te-
sourelro, sr. Floriano Goncal-
ves, explicando as demarches
que estão sendo feitas Junto a
um Banco desta Capital, a•'--• de obter um -mv-vm*
correspondente à dotação oti
dal a que se refere o projeto
do lei do deputado Jorge
Amado, Já aprovado e pro-
mulgado. Em vista de não ter

TRIESTE, setembro tVla
aércái — iunquanco nào é ho
meado pelo conselho de ae-
gurança da ü.N.U. o Go-
vernaüor Geral do Estado Li*
vre ae Yrieste, as autoridades
aiiglu-ainenca..as ue ocupaçá?
eã.ao fazendo aqui uma poli-
tica ueaberada ue provoca-
çues, 110 uhuíio de enur dlfl-
cuiuades ao governo iug'os-
lavo.

Numerosos Incidentes
Voriiiêàyjaiií uUuuameiue ao
longo oa Unha ue aemurca
çao que separa o iscado Li
vre ae Trieste do terrii. :ío
iugoslavo. Os anglo-amerlca-
noi5, desde o' inicio, procura-
i'r»m dificultar que os tugos'
lavo.1) ocupassem as posições
que lhes cabiam do outro lado
da fronteira assinalada no
tratado do paz para a'Itália.
A linha de demarcação foi
traçada arbitrariamente pelocomandante britânico das íôr-
ças aliadas em Trieste, e não
correspondente à fronteira
fixada no tratado, em det:*i-
mento do território iugos-
lavo. i

Alguns desses incidentes,
como o de um suposto adian-
tar.;eríto das tropas iugosla-
vas sobre a hora marcada
pará a ocupação dos seus ter-
ritórlos, deram margem a ri-

diculas explorações de propa
ganda. Circularam diversas
Histórias fantásticas, tais co-
mo a da "derrota" de um
destacamento Iugoslavo por
dez americanos, tudo forjado
no Intuito de criar um clima
para as provocações guer-
íeiras.

A verdade é que em alguns
casos os cnefes iugosla, ,s en-
carregados de ocupar os no-
vos territórios reintegrados
na Iugoslávia pediram às tro
pa3 anglo-americanas que re
cuassem até a Unha írontel
riça assinalada no tratado de
paz Italiano. O comando alia-
do, recuso'n,se a retirar suas
tropas tle território iugoslavo,
e dai os Incidentes, que de-
ram motivo a uma nota de
protesto de Belgrado.

Nessa nota, informa o go-
vêrno de Tito que os soldados
norte-americanos flseram ex-
Plodlr o hospital de Sesina,
antes de abando-: \r a cidade,
que incendiaram e destruíram
os quastéis de várias locallda-
des, que deram inclusive ti-
ros de canhão para provocar
um choque,,de maiores pro-
porções. '

Além de realizarem essa
política de "ferra devastada"
os soldados norte-americanos
trataram de forma grosseira,

como conquistadores, as po-
pulações do território que de-
via. ser devolvido à Iugosla-
via.

A nota iugoslava não rece-
beu nenhuma resposta, até
agora, do Departamento de
Estado. Os Incidentes têm
voltado a se repetir. Oficiais
anglo-americanos, estimula-
dos peja posição do Depar-
tamente de Estado, não mos-
tram a menor Intenção de
evitar esses inciderú' , pelocontrário, parecem proVocá-
los, usando de uma língua-
gem ameaçadora e Jactan-
ciosa.

Enquanto Isso, na própriacidade de Trieste a políticadas autoridades dc ocupação
consiste em favorecer aberta-
mente os elementos reactoná-
rios e fascistas. Por ocasião
da última greve geral, enca-
beoada pelos Sindicatos Uni-
dos, as autoridades militares
intervieram contra os opera-
rios. Enquanto isso, elemen-
tos fascistas têm pei-mls-são
para realizar atos de violên-
cia contra os sindicatos unitarios e os comunistas.

Todos esses in-*dentes po--dem, sem dúvida, degenerar
cm problemas mais sérios, qu^•"- sido evitado.'? Braças a

sido ainda registrado o cré-
dito no Ministério da Fazen-
da, o pagamento não foi efe-
tuado à ABDE e não o será
cm tempo de atender às* des-
pesas imediatos de viagem das
õelegaçõe».. Dai a necessidade
do empréstimo.

Após a discussão do assun-
to. aprovou-se que o presl-dento da ABDE assinaria, co*
mo devedor principal, a pro-missórla, e os demais delega-
dos como co-responsáveis.
Foi nomeado procurador da
Associação, para efetuar essa
operação, o sr. Clóvis Ra-
malhe te,
IRÃO DE TREM E DE AVIÃO

Foram abertas duas listas
para os delegados assinarem;
especificando qual o melo de
transporte que desejavam utl»
llzar: se o trem, quo sairá
sexta-feira, se o avião de sá-
bado pela manhã. O presiden-te convoca os delegados quenão se achavam presentes, a
fim de Ir'.» hoje até à ABDE
tratar dessa questão.

|nSUNIAO DOR LIDERES Iror convo-raçao do ísub-11-«ler do P.S.D.. estiveram mt-nldc*. ont;m, no palácio Tlnt-I
çentea. 03 demais lideres, o u.ibancada udenista. tia ti-Vw-*
SHrVf: ° da comunista, o .IoP.8.P., do P.R. e do todasos forças representadas naCâmara. Tratava-se de com-ninar a aceleração dos truba-
129 *',e r!al»roção orçamcti*
taria. levando-;.'* cm conside-raçáo quo faltam apenas «t3
mas pnra a conclu-ao nas«uai casas do ¦ Parlamento.
Foi nlvltrada mais uma re-forma do regimento, que to*Incrln por completo ji atua-
çao das deputados. Dlrcutida
e impugnada pela maior par-te dos líderes essa Inlclutivo,
concorioram todos, ílnnlmen*
te. com o estabelecimento deimi compromisso 110 sentido dcuma cooperação geral paradiminuir os interstícios, apres-
sar a apresentação dc pa-receres. ativar o trabalho 11.13
comissões permanentes, quedevem rcunlr*3c diariamente,
pela manhã, de modo a quea lei de meios esteja prontar.o prazo constitucional, isto é.i 30 de novembro. Nesse sen-
tido foi redigido um documen-
to, que recebeu a osslhatu-
ra do todos os lideres.

A culpa do atraso cabe cx-
cluslvamcntc ao governo c a
seus lideres- na Câmara, poisc inegável que todos ns ban-
cadas revelam a melhor boa
vontade no 'desempenho 

d'.s
devores parlamentares. Ne-
nhum elemento, desta ou da-
quela tendência, usou ainda
dc recursos obatrucionlstas.
Contando hoje, com o apoio
de todas as bancadas para
ganhar o tempo perdido, a
liderança da maioria terá de
aceitar, entretanto, a respon-
sabilldade que lhe cabe nes
se atraso. Muitas vezes tem
se a Impressão dc que o gru
po fascista, para justificar í
clltarlur-:, procura .entorpecer
o trabalho legislativo, de ma
r.clra a incompatiblllzar 1

O NOSSO WJR0UK) PAJtA
OS IANQUES...,

O «•-.¦¦..'' |',i, ,, *.!,,„ t, M
M pnmwtitr lavora%rím*nlt ao«maio *w# #y»(**1i* m t-/****» tf»?* w-litiVí dt tnttUmt, prlo ÇV*a,.
;.¦:¦-.. .*.,.,.«;.! Jo ,-..,...., Nr4a íôr»»-»*. .!* Rrima-j* NtfiwUdu «'.¦--.'«¦.. *». A . na IM.**, pra,irio ...-» 0 ., .! fofo Q ^imfSsltA*. r«t«i«* e-s hMo, *r«r *l»
tou a *t»4Vi»»fiiit*at* ;..i. difro.lt,,«*e .«um . ,.4. ..,.,„„ , ..pio-^-^
«w«t«ry!r (omtruMiirl prlo* ,«,*.i»i
»*•-'»«,**.». -Nâo (heaoii .«,»*., |v„mídaitetUrt, ctm mttm, au*Imn t-.', i-.t f(a posi-ío nMUtáo
SS25 * f* '("•*,ir»r dt tptt nio11 •¦•'»*".. • .'.<„, s«j|jcl**rii*> ttttifttlo. t .;,* ...... raipifsaa oe*«.'rrc**. t tu*» rotUttm Itw,Itom tfrmtt a tipUtnuit),~ .Vu rwiwinio «? l'..n*iM «N.rt» atalha Prestes. Cónm nf u.tro*.-¦is.u.hu- ou tmpnhmt coneaplu * •tifalmir* rara eiaionr"r»w1 Wrttoo. i»*o -*««, „,lti'o ptlt* «;.i» o poMuIrr». hto«. o» «!-'»«i..«vIi..i t ir«4*ff, tstrai*
S*.IIH, ,

ÃaAa KM*íJrH»« B«M* i#0«U •**» S« '«& • wtnicou nalto• rrnrlho f lf!t!»nn*«l«« qu». nsn Mtrator* 'disso. 
Delrojia »Z

>AO íí. MAS iwo MILHAES.
_ l-IZ PRÜSTES
r4r» uma dexUrar,»» dc vo**l»\oaa ttaulr o tttiaior Luis C*Zte IV^oUrriB-o^tWkí

«tu* .1 Honrada c«xminlsta tu C».'•wa Federal apresenUra ura pro.!Ho que detia,*, o*, utdldêdt oft*:Nw o ^haiirclmeato ud£) do]r<"w<o e nac:onall:a « Indatirladc rtlinsclo da pttrtíto 1*20011,.'
Iwaí rni"iao MctoM'- S-»'uvei^fnjra .,.« o subtitotlvo do,«« Ferreira d« Soou rtpouus-am n*ts leoiiea*. Af*^ J
c-*dlt» nio icth dt 25 milhS**«F«>*i». mas dt 600 mllhíesr«4ito etn \t>ta'te. o oroitn mlapwatfcj. iinAninr-urr.lr. • '

GRÃO DE\
AREIA

l**'-*.*V'VS*%i**«t*>*»V«.

Congresso com a opinião pú-
bllca.

DOCUMENTO DE IDENTI-
DADE

Foi também avisado que o
único documento de Identl-
dado • dos delegados válido
para o Congresso será a car-
teira de membro da ABDE,
devendo assim todos aqueles
que ainda não a possuam,
providenciar a sua obtenção
na sede da entidade,-na Casa
do Estudante.

COMPOSIÇÃO DAS COMIS-
SOES

Foi proposto c aprovado
que, para facilitar os traba-
lhos e em face da premênciade tempo, pudessem a Dire-
torla c o Conselho Fiscal in-
dicar os nomes dos delegados
do Distrito Federal para com-
por as diferentes Comissões
técnicas do Congresso. Paraesse fim, a Diretoria, e o Con-selho Piscai reunlr-se-ão
amanhã, às 10 horas, em .suasede, na Casa do Estudante.

REUNIÃO DOS EX-
COMBATENTES

Pedem-nos a publicação do
seguinte.-"A Diretoria da Associação
dos Ex-combatentes do Bra-
sil — Secçào do Distrito Fe-
deral, nos termos des artigos
29, « único, e 30 de seus Esta-
tutos, convoca a todos os seus
associados para a Assembléia
Geral Extraordinária no dia
0 de outubro de 1947, quinta-íelra, à 18,3o horas cm primei-ra convocação e às 19,30 em
segunda, a realizar-se em sua
sede provisória, ã Avenida Au-
gusto Severo, n° 4, com a se-
guinte ordem do dia:

a) — Leitura, discussão e
aprovação da'Ata da Assem-
bléia anterior;

b) — Leitura, discussão e
aprovação do Relatório ,da Di-

, retoria, de suas atividades du-

RNTRE o* SMiali-t-t tjf dl**• relta, apreientadea ptladeclaração conjunta doa pr;n*cfpals Partidos Cor.unl-ta*
europeus como traidoras darlarsa operária e s*rvl-,-'s í»imperi.iiis.Tia ianque, figura oItaliano Oara-jat, reaponaívrl
por uma clslo no Partido ria

Thtro Nennl~~
Convém, a propdsJto, ra- .

cordar o que dele Ji tinha, di*to meses atras o deputado •«•
cinllitn unitário Oreatea Llr» .
.ntírl, um doa secretários ft*ral» dn C. G. T. peniniular. ,Caraoat —» revelou então Lia*
zadri — • foi o único lidar ao*
clallsta Italiano qua eoneor*
dou em entrar em entendi-
rr.entoa com o italo-america*
no e falto anti-fascista lulal
Antonl.il, enviado por Wall
Street com muitos dólares
para provocar uma divisão
na grande central alndleal

da Itália a aeparar ot aeua
doía grandea partidos operi*
rios. Tendo fraeaaaado nei*-
ca tarefa, conseguiu, no en*
tanto, cindir o seu próprio
partido, o Socialista, dela
afastando-se com quase 40
deputados, isto é, com os,
mais valdoaoi inteleetuaia
burgueses e pequene-burgue* ,
ses que nele multavam, antro
eles o trotaqulzante Silone.
Por isso mesmo a clalo nio
repercutiu na massa sócia- ,lista. Saragat é um ger eral ,
que dispfle de um grande"*
fulgurante estado-maior a .
nâo conta sequer com um pe**.lotâo de toldados para &.-.,.
mandar... Rcalments. nal..
recentes eleições para delega*.'
dos ao congresso da C. Q. I. U .
fa C. G. T.' italiana) teu*;;. .
candidatos nao chegaram '¦*'
alcançar 2 % da votação...

O sr. Procópio Sales
venceu em Pádua **

têm
serenidade
iugoslavas.

das autoridades

tanto o período dc 28-2-47 a
9-10 Í7;

c) -— Renúncia da Diretoria
atual e passagem dos traba-
lhos da Mesa aos diligentes
do Conselho Nacional das As-
sociações dos Ex-Combatentes
do Brasil:

- d) — Eleição e posse da no-
va Diretoria, que deverá ter-
minar o mandato da renun-
ciante, a expirar em 23-2-48.

De acordo com resolução da
pirêtpria. poderão votar to-
dor. os associads. mesmo 03
rue estiverem em atraso com
o pagamento das mensállda»
cies.

Rio de Janeiro, 6 de ou tu-'
bro de 1947.

(a) Joré Maria de Lima
Campos — Secretário Gerp"*

PADUA; 7 (Do Correspôn-
rlonlp) — Procópio Kccard Sa-
los, o cnntiidiilo iiopulur. \en-
ceu o pleito municTpnl de Pa-
tlun, cóni ii niiiiiiriíi (|e hiil vo-
los. O rcs.iil.íntlti ilelinilivo dn '¦ "
eU;içAo tm Pncliia ii n negulíi- I
le:.T Procópio Siillesj U. U N.,r.i?-nÇ,1,í'«? politicamente sóbre
4.177 votos: Otavlu Diíiíys l'i- 05 principais c-.cc:.!c-,:irnento;
ho, 1 .h.D„ 8.«84 voioi,'*. j intern.icion.iis e nacionais.

J? ilemas

Epor falar na Itáliai do*
trilngo rsallzam-se at eleições
municipais de Roma, per té*
rem tido anuladaa aa do ano
passado. A Cidade Eterna, po»
bre de fábrleaa a tuper»po* •
voada de aristocratas, bur*
guesea e de uma numerosa
classe média que oscila entre
a direita e a esquerda, nio
e um ponto forte do «Bloceo
dei Popolo» no pais de Gari*
baldl. Em 1946 oa comunls*.
tat e oa socialistas de.Nennl
tiveram ali cerca de 30 % da
eleitorado. O Partido Demo-
crata Cristão de De Gasperl
e o qualunquismo 20 % eada
um; Vejamos o que acontece*
râ desta vez.

-x- ¦ 
'•.

Falando tObre «Mie Impre*.
slones de Itália», diste o tr,
Camilo Vlterbo no salto de({.
conferências de «La Prensa»,,
de Buenos Aires, que o eo*.
münlsmo é Incompatível c.om
o povo italiano, sobretudo'
com a. mentalidade dos seus
operários. Ninguém t«* lem*..; ,
brou de perguntar ao oonfe*
rencista, nessa ocasião, por
que então haviam oa cutnu-
nistat obtido 70 % dot votei
dos operários da Itália nat
eleições sindicais deste ano...
Era um melo de faxí-lo vol*
tar à realidade...

Bevln e Marshall estão
alarmados •— escreve Pé-ti*
nax num Jornal conservador'
fie Paris — com a posslbllt*dade por eles náo previstaantes de que os marechais
von Paulus e von Seydl|tz,
desnazifIçados pelos russos,
sejam colocados à frente deum novo partido alemáo detendências tíe esquerda des*tlnado a torpedear as mano-

brns anglo-americanas ali. Que'perigo», realmente, maré-olrnis de esquerda num paisonde os militares gozam de
lanto prestigio. ..

MARTIM PESCADOR 
'

•-'•
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Organizam-se Os Trabalhadores Da Construção Para
a Conquista Da Convocação De Eleições Sindicais
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m^T^A^dTtlía NUMEROSA COMISSÃO VEIO ONTEM AO NOSSO JORNAL, MANIL-12STAR O SEU APOIO AO PROJETO*
1 H!*^**» «£«: DO DEPUTADO AMA2L*)NAS - O COMITÊ DEMOCRÁTICO RECOMENDA A IMEDIATA ORGANIZAÇÃO

DB COMISSÕES NOS LOCAIS DE TRABALHO
quadra ¦drollMi vwu* 4**** u lútwi lanU puta aoM-a*
, 14 tí* t*.*H*\*4o4 ** mau u lU tatúaáeU* _ Ubot4m4*

m *****-ma*wrn «non-aim*»*
¦ i***|ar.iia4*i h apreae-iu. »
_ eayjtu, 4* k» d» .nu,,,.,

%. Jl imitado Joio Ametmst.
•Urmtoiwlo * conturt-àti-. * e\e%eim amie*'* -fwaU n»
wnm o* M «tia* apca a, sua.

. Iprotmcio. NumtrosM eoroí-
mm P u»taaii*aofM rtas
mais> dlvtrtM Mtom já t*r«
¦ijpilfMUato o ms apoio &
«unleta. afirmando a .nt»
•irpjjmiK-» m «t*«. o Ct-nm»--

I ' **JÍLFIS5P1*- •Ü*,to*s«l5,i* » <**
attt4t**atõe.
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_ aTntre m t-rabeJhador»*-. da
S eoMtruek» CWI ha um irai,

ãa mcnrkmito 4* bm.<* au

PM» toaram variâa tra*
MUhadorw coo-pr-ido uma•^lalfl «ua caUTt o-.iud» rm

^9**m*mmt*ej £**\*w o wi a
Intoaratam ««aa eomlMio

flf aafuintaa ouerArlue da
Coaitniaia Civil: Zaeartfw
OoaMa, hliaoeX **i..*m\i> Ne-
tt, ibualo da Mira, Manoel
áflManlc Moolau, Jo**è Mun-• fk VlccnU •antoa, rtanebco
Md******* doa Santo», rauaim»
Lopae, Batuta Ro-raollne. Jo*

real Romeu Vieira. Mar*
¦radtna a Antônio Cor*
Mctaiou a oomlaaio o

- "*~ftaa Oonee. ***«to»mi-
aladkal íei a *muint«*..- <*

danai
dflbrra
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K:iíSl^:a»aaÍlH BaMil B*i««&':<^a»*H

.-.niai-ttivü. peh» inwr-íi*»*-» oa
Mia iürj*uração, mm» fatoa
¦ uním oria»» à cria«ao do
Comitê, cuja dintoria tomou
-1 íi a larefa da manter a uni»
»!íia<* dot tfabalhadowa da
.-..niirtia-âu civil, Impedir «ua: rriiiií-i-aím » »ua od/anln*
>ío, atiümlJiiiiiiOii o Sindica»
h, a caei*u<ccn-Jo*Caa para
.1 deícaa paciflea da cuas rei*

:n tn-açíe* justa*.
B, em nome do Comlt*}. pe-

i.iu noa que r«Trf*MraafctttOB o
sru apelo aoa compaiibelroa
>•«» setor profifaiional. no acn*
ndo da que, com as vistas vol»• aas para o seu Sindicato,
.T.anifc.Urm o seu apoio ao
iitvitio Ao deputado Joio
.*ii.ÀiauiiaV., e, junto com os
tiahtUbadorri de todos oa úe-

hindtul qua a «*-"-^wt*|4o

>\\¥l£P{&2!*S
Conrlaindo.  .
„ o: coouiá Otm*!«rjUUM

reccenanda a todo» oa Irai*-
Ihadara qua «fa&btfg tma*
diatamentaOomí.Mjíta d»
Apoio ao Pmjeto C* Cnutade
Amaaonas a da .Dele*» da U-
tvr-Ud» «ndlcal am cato Io
cal da teabcUho. Qua nio fl*
eua uma s6 obra ouconami*
«io imon. CftmlU«uu
tado a funcionando. Ds noi»
em diante a tarefa p»su w»
portanta pata cada ttatialh*.
dor que se pran «.aluta peU
convocado da eleicdea «4ndl.
cais a paia o Comitê txs* t

TRABALHADORES
Cr$ «80,-91

A_fcrAlâTS»IAl
• **~ §_*.§_*_*"_^11 TÍLa —\M\*********

CmC*
0 FREVO Oi MADURílM

#V.
tâkee** aa* aa ti iaiaa)

Rua CsroliM Mmámmí, IM- A

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

naU setores, lutem por tõdu o tarefa fundamental.

mataaaa
MtaUfaTO

AS LI.EIÇÕEH WDIÜAI3 HhSTAtlKI.F.iEHAü A ORDEM SO XIOVIUFMO SI.SDICAI..
UUterem es trtibaHietlortt do Cmstruei* Citril eu* epereeem ao cite***, quomto mantfes-

latem a «e« «peto ea *rr*i*t o da *íemtte*1o Joio Amesemes
do Trabalho tem tasendo, da
convocar elelçdea atndlcala. O
tirojeto veto atender a mata
sentida uplraç*to do proleta-riado bra-iileiro. qua nunca ee
conformou a nem m confor*
mar» eom a altuacio a qua

»*r *mjfm^mmmmm-- -.MPUUMS
,<a-, . -

*
"ii mii^ -MWMoes *% pcefes leeniiM» Poeve*

4 mmm\ Mais hwtalada peéidmo I Caloria Craxait*,

MECÂNICO I TRABALHO NOTURNO
OfCIflTOfi
IfA-TT-Tr**?*! — 41»

I TRABALHO NOTURNO
I aort.tr-, «u, t*n* tadoa oa íoevm***-
\ ***». Canta nata, i. A. *. na ror-ita-ria ema tetttx

asilo rcdusldos os nceaos Sln
dicatos.

PASA O CDMfM
DA CON-mTlTÇAO

ereUrlo geral do Oomlt* De»
mocratteo doa Trabalhadores
da Ooiutrucao Civil manlfca*
touaa da aegulate Jonn»:

*** "A CQoMtattlo jl tam
mais da mn ano de vida a
até hoic o que o proletariadovii» foi o contrario daquilo
que dia no art. IN, qua noa
1 aifiira liberdade Sindical'.
01 nossos oitaniamoe da das*
sa foram sendo amarradoa
prlo Ministério do Trabalho
alé qua, eom o decreto de 7
de maio foram compietamcn-
te aatrantuladoa. Eitamos
eertoe da qua o projeto do
deputado Joio Amasonea é o
único meio aetuio de récon*
quietarmos a liberdade para

os nossos organUmoi. Per
Imo, em todos os local» de
trabalho.o que aa ouve C is»
so: eleições sindicais para o
cumprimento da Constitui
çlo',.

O ATH.0 CO COMITt
' Vicente Santos filou na sua
qualidade de 1° tecretdrlo do
Comitê DemocrélU j <*e4 Tra*
balhadores ds oonstruçfio Cl»
.11. Hrfertu-se A sltuoçào cm

Soe 
se encontra o Sindicato

a «a-orponcio. lembrando quehá mais de um ano as suas
portas nio sao abertas para
uma assembléia geral. O prt*
sldente. Lucas de Atevedo. se*
guindo ordens da Dclcgacls
de Ordem Política e Soci».l t
obediente à orientado ren
donária que recebo do Ml

% LIGHT CONTINUA
a Suspender Condutores

Um que nio fas proposta algams dc demisafio
A 1.1' 'i 11-" testa 4* «u»i»-o

tlrr c»*iJut<iir. cm it**tl*r a*
iuu »«•*«¦». A maaobra é 4*
lal modo «Kindaloia a • tu**
t >i tio arbltritrln, qu« da tn*
liana da «limar» Munf-I***! n
sttt*|..r Ari llxlrl-nr. da Cm*
Ia Já por dlvcrui vries tem
tlrauoclailo of oblellvos rtital*
u««o« da "cs-iatlrnít". e a|>..-
Matou mttmo um -ir-ll-io d*
Itilutinjco*» dlrlxldn «¦> Prc(«l*
10 do Diltrilo l-fdtr. I-

5ufiKflfo tl<»'l«* o illa 2«"« do
ml* p. p. a paiwndo |iriva*
{•*<**• cm rniu-r-taíoria do pre*
itniu que luo oriiloo<* «m ku
magro ssilrlo. o t*nndutor Al*
(r*d»i i.ji.im: ¦ da S>lh**. rliaoa
11 J. cileve ontem em dosm
rctlaç'*. a tiro .!.- r*talar o st**'
lhe aeonleeeu • prolealar contra
o arhilr*, - nt métodos que a

nlstérto do TrateJhO, CXptllSOO I "'»•»'»' r*U jJ-t. ml. |tara
o eliminou Uesalniente do ¦ ver*r-r livre «I- * tn-fr-ihadorc»

r»-»><»a»»»a»»»a<»--a-»»a»a«a»a«a*»«a»a»»*<»a.. **<**»**«'»**>«l*>*»»»*»*>>»a»l»»A*l»»^^

VIDA SINDICAL
*A)W««»la*a, ¦*l%»a-»«l»»a»»l >iXi-),-i., a,»«»»a»a«a»

bléia hoje, no Sindicato dos Msrinheiros e Mocos —
Dtrssi oo trnbnlhsdocea mobilizar-se em torno do projeto do deputado Jote
fttiHiTODBS. qne convoca s reaMzsçgo Imediata de ddçfiw sindicsls *~ Notss

"* 'm-*Ím -' -. a-*.. ¦ _¦¦-_-_ .__ «- **' -EldcOes sindksis
** í apNMala-lo do projeto do
SepaUdu Mo Amaioaaa, con*

-'-«aaataé» • nalltaclo Imediata
v me *í5le««mfad!ea!«i, en lodo o
] Braatl. frnvoa o Mtalttério do

Trabalho a man..e-lar-H «obra
o t**aportaato airanto. Anlm 4'. re»*. o prtprio tltalar éa aludi*
ila Meta vaio a péblleo parateimar qoa calda também dai'' eki*M iladfeali.

. Homem uma eomliilo aspa»
Md. apta se remiu aale-ontem,
Ita *fi elaborar as InitrncUe»' 
para é ImaoitaaU pleito. Apro»

' vadaa astàs I*utt-Be8e*, aerlo'alas sBvtadas a todos oi orga-
sMleals, pára receber

Ia a atual altuaclo dos iln-
. lloataa, mnobratlos ao labor do' JrMhtério do Trabalho, através
, *U JaatM Oovaraatl*/*! ou dl-

vatdrioa mtuMerialIstM, 4 flcll**rf*ar*ia a espécie de inuestSes
que earto *m**fadai ao Mlnl-té-
rio de Trabalho. Caio propo-
abam attfoma mòdlfleaclo, nio
teabaaa devidas os trabalhado»
rss, t*ari para pior.' Além disso,
aa et*a -/alertam alfumai raies-
taS* apta viessem democratizar
o; pleito, sa estas serio aprecia-

, yfia» pSasoalmente, pelo ministro
^tma, o qual nio tomaria co»
-rtbeeliasnto e, consequentemen-'te;.Blo consentiria ejue con-ttss-

s-t-.dai InitrncOei finais, qual-
«raar tnletatlva tendente a de-•-rooértrtlftr as el*tc«es sindicais.

|eMa, isslm, aos trabalhado-
rea de tftdis as proflssSes mo*
hfljÉarem-ss em terno do pro-
jato do deputado Joio* Amaxo-

* iras, que, transformado em lei,
àarantiria ao maior número pos*
alvel da asaociados de nm Sin-
"ileato, psrtlclpir das elcIçBcs.
}k ansiosamente esnersdie.*'•^'Pestval dos Ferrovia-'-IZ' 

tios da Leopoldina
- Patroéinsdo pelo .Sindicato dos
Trabalhadores da Leopoldina
Fallway, ern beneficio da Caixa

...de Assistência Socl.il rios Tiihsr-
• .-enloloí, íírà realiitatlo sábado

rríxlmo, ém Nova Frlburgo.um
ftítlVal artístico.

¦..-"-*0s associados do Sindicato
. .*«fué'.participarem desta festa,

partlrló para aquela localidade'- 
fluminense no dia 11, *>• 12 ho-' ias| em BarSo de Maui. em rar-

*»es. especiais,' llftàdos & compo*
.' píçIo da cífreira.

X-i Ci 8eu «rcitrcaso eslfl previsto,*i • naa.- mesmas condições, no ili.i
»'' *4<tftwnte, isto é, diá ll Is 1.1,30:. sHr-<

Rjtnnião no Sindicato
| dot Ehferníé-ros e Bm-" 

pregados ém Hospitais t' 
Calas út Saúde, do Rio

;¦ $;%" de Jsneiró'.; ^Pa-fi tritartni síbVc ti tijiitla
de cuslás áós associados tio Sln-

dicato a serviço do mesmo, o»
vir esclareelmenloi da diretoria
a do assistente técnico do Sln*
dleato libre o aadameato de
dissídio coletivo na Justiça do
Trabalho, e dlwutlrera t» apro*
varem a ata da assembléia aa»
terlor, astlo convocados para
«•ma assembléia eeral eitraor-
dlnirla, ao proslmo dia 11, àa
It lioras. os associados do Sln-
dleato dos Enfermelroe a
presadoi am llospltala e
de Sadde, do Rio de Janeiro.

Assembléia geral no
Sindicato de Mari- *

nheiros e Moços
Com uma extensa ordem do

dia, !nelue»ee, alada que vela»
damente, a proposta de aumen»
to de mensalidades, e Junta
Governativa qua Infelicita o
Sindicato da Marinheiros a Mo*
cos convoca uma assembléia fe»
ral para hoje.

Para a reunllo de boje I tar»
de, prevê-se a presença de -*raa»
de número de associados, oi
quais Irio manifestar I Junta
Governativa a sua repulsa anta
a atitude arbitrária' do Ministé*
rio do Trabalho.

V a seguinte a ordem do dia
para a reunllo de hoje, que terá
Inicio às 16 horas, em segunda
convocação:

1) Relatório seral do apura-

do pela Junta Governativa sobre
• illueclo financeira do Slndl*
cato, por •ecasllo da na posse.

I) Prestaclo da contai da
atual (estlo financeira, até SI
de Julho, corrente.

S) Exposição da situa-lo das
delegacias rtalonali, por ocasllo
da visita feita pele presidente.

4) Alleraelo dos artigos esta*
tutárlos. referentes a benefícios,
o "quantura para essii altera-
Cdes e aumeato de mensallda*
déa.

B) Prevlilo orçamentária pa*
ra o exer-d-lo de IMS.

•) SugestSei para comemora»
(Io do aniversário do ilndleito,
e 23 de outubro proxlmo.
Renniâo da Comissão

Sindical de Frei
Caneca

Por nosso Intermédio, a co-
mlisáo sindical dos trabalhado-
res da Ugbt, ém Frei Caneca,
convida todos oi operários dês*
te local de trabalho pari uma
reunllo, que será reslliada 46
Via 10, sexta-feira próxima, às
16 horas, na side dõ Clube Po-
sltlvlsta, na rui SIò José n. 84.
Participarão desta reunllo, to*
dos os membros da Comissão
Central Unificadora dns Trabs*
Ihádórés da Llght, em Defesa do
Petróleo.

NEGADA A ASSEMBLÉIA
REQUERIDA PELOS ASSOCIADOS
Trabalhadores em padarias, associados do Sindl-
cato vieram à nossa redação lavrar o sen protesto

Santos teve as seguintes paU-

F)y#ÀM «APENAS
:.# 4DÍÂS!.,»

FESTA DE H
Churrasco *-*• Bar

•; Frutas —• JDnces'*S*—W—mk—*m*—mml

Há muito «i d os associados
do Sindicato ¦' .< Trabalhadores
dn Indústrl.-i ile Panlflcaçlo.
Confeitarias c Produtos de Ca-
can e Balas aguardam a convo-
caçllo dc uma assem* l.'la geral
extraordinária para a dlseusslo
de assuntos di gran-*.» Interesse
para a rorporaçSo, inclusive a
qticstSo do aumento de salários,
cujo 'dissídio JA foi aberto. Can-
sndus dc' esperar, algun* ativis*
tas sindicais tomaram a inicia-
tiva de requerer a assembléia
tâò desejada pela maioria da
corporaçüo c o requerimento
harendo no Estatuto correu ns
locais tle trabalho c recebeu
imediatamente as assinaturas de
41 associados. Anrcsentatlo o
l'f'Hti.i tle assembléia â direto-
ria tio SlntlicatVi, o presidente
tlcspachou ncgnndn, • pelo fato
ilr que n item tia Onlcm do Dis
qut eolocarlii cm dlscussSo á
questão tia liiMuIubrliíade náo ti-
nha i-üzittMé ser. O Item tercei-
ro e liltlnvi tia Ordem do Dia
pcdiil.i petós associados estava
reservada à preslacüo dc Infor-
mes sAbre n sltuacilo cin que se
enetintra o (Ilssld'o crilítivo da
forporaçfiò.

NAO (lÀllfe ., DlRF-TOnlA
CRIAR blFIÇU/í.pADRS

.A tim fid lavrar o jòti pro-
tcslo eóntra o fato aclmn, pro-
curou-nos ontem uma numerosa
comissão de tr.ilialh.-i lores, em
sua mnlorla siitnatArlos do rc-•(•uci-Imctito dc assemblíia.

Comvnlantln o fato, o trolia-
Hiadnr Rcnlelo Cornelio dos

«tal*
Estamos vendo que Os noi»

sos empregadores Já demons-
trara uma certa boa vontade ém
rélaclo ao nosso pedlt'* de au*
mento de salários. Uma assem*
Meia no nosso Sindicato, dando
fürca e prestigiando a diretoria,
Só poderia facilitar aigum pós*
slt-el entendimento do nosso
Sindicato com o Sindicato ps*
tronai. Nessas condições acha*
mOs que a diretoria náo devefia
dificultar as coisas. O seu ps*
pel devia ser facilitar e apro-
vcitar qualquer oportunidade
que surgisse pare uma solução
mais rápida.
rn01T..*,.'AM PORQUE ÓUÉ-

REM COOPERAR
Em nome da comissão, Itenl-

cio 'Cornelio lavrou um protesto
contra a atitude do presidente
do Sindicato, declarando que se
assim faziam, è porque desejam
o. énftrandcclmcntó do seu órglio
dé classe.

O nosso Sindicato ainds é
dor. póucòs que tem uma direto-
ria legal, Como trábalhadoreí
d associados, ó qu* desejamos é
coópe.-ar com a diretoria e nao
ver o seu desprestfglo e ó tinira-
quícirhento dó nosso órgüii do
Cjassé. Apélamon para ns rllre*
lorés tio sei lido de que atoh-
dam mais ei associados é com-
prcentlain que é melhor estar
htm com a corporação do quocom as autoridades mais rendo-
nárlas, que catão querendo ma-
tar o movimento sindical livre
cr (osso pais,

-COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS É ASSOCIAÇÕES.'.COM 
OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS Ê SINDICATOS,

COM O POVO DE SÃO PAULOa*H0JE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

GRANDE DESFILE DE
ARTISTAS POPULARES

NA

FESTA DE SEPEÍIBA
Prêmios em dinheiro cos Campeões do

desfile:
Cr$ 100,00 para o vencedor

2 prêmios de Cr$ 50,00 e 4 de Cr$ 25,00.

Julgamento pelo próprio povo.
tfticreva-M até a próxima 6.* feira, cam
TÜXEIRA TINTO, na Tribyaa Popular.

«,«*• ii-ccbem laUrlos mala ai*
toa • «Jar conta «los serviços com"rt-aarva" aoa ***** eaplora
m*'s Imple-lusenteaie alada.

O mollvo da sti-pra*-*.!. dita»
tle, foi uma "aata" Injusta da*
da por um liwnl. Usou do iti*
«-"«¦• *.** tean, da Justificar a"nota**, mas Isso de nada idua*
tuu. K* «ue ¦ Justificai*!*-*} %b
rs iate tm teoria. Na pritlca «»
qua o •"polvo** deseja «I su>pc<*>
der mesmo o mslor ntim» •• de
Irabalhadorrs dUrlamrnle, c

mcallur o pio ijtir lhes arran*
ca 4a boca.

Há dias passados o conditor
foi Tsurprrcndldt/ com uma n«>*
Ia afixada no quadro da 3.*
Sí«*So. c-ne se referia a unia
proposta sua de den>'ss!o. Afir-
ma 4le nuica Irr fello sema-
Ibanlcs propostas. Ganlia pau*
co • o trabalho 4 sacrificado.
Ma», ainda assim, nunce pen*
sou cm trocar de proffislo.

Terminando a sua qnelxa,
.*t',lrctlu Uurindo da Silva dia-
** que a crporaclo lóda atoar-
4a cora a maior ansiedade a
cti.T.tK-acio da ~*ssemblela pro-
metida pela diretoria do Sin-
dleato.

IMPRENSA SINDICAL
"18 DB hTTBMBnO-*

Circulará no próximo dls
10 do corren'** o Toloroso dr-
vho dis trabalhadores meta-
lúrgieof, lançado para snb**-
tltulr a velha "forja", tron*i-
formada , Ia Junta Oover-
nativa que domina o Slndl-
cato, em pasquim à serviço
de suas vlntnnças pessoais e
interesses alheios àqueles Ja
corporação.

O "18 de Setembro" Jâ po-
ter* ser encontrado no dia •>,
entra às 16,80 a às 20 horas,
rta própria redação, à rua de
8ào Crlstovfio n. 68.

—-^ «2-J . —
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A comissão de trabalhadores dá Light, da usi na dc Frei Caneca quando em palestra com a

convocação de eleiçõesredatora fixava o Abano do

F,
Natal e a
reivindicações mais urgentes

sindicais como suas

DOS TlUtAUUDOItES NA
IMÍC.SÍni-» DR VIDROS. OMS»
MIS K t:.%fi:i-ll»»*s (Fabrka de
..ar..» Metal» —i De-Mlt de
.aisnlil. èi 13 boras. rrallaar»
se-», ao THT. a Julfamenl».
Afuirdaisi ei Irabalbidorea que
a Justlt* do Trabalho -«lurlone
•.'«fialllvaiuenta o llllíle. con-e»
irmlo-lbes * aumeato de s*U*
lios «|ua pleiteiam.

DOS TtUaALMADOHRS NA'VUiTSTSU DO TRItiO, MAN-
UIOCA. ki DR MASSAS AI.IWO"
TiCIAS R DISC0ITO3 — t W»
brka de Blscoiloi fui»-.» — A
«udltacla de con.ilutin. reati»
lar-sa-i ao dia ti d» eorreufr.** 13 horas, no Tribunal |t«íi-».
uai da Trabalho.

DOs RNFRIIMEIIIOS R EM*
rnKGADOS RM HOSPITAIS K
a.SAS DR &AC0R — O proers-
tc «-onira.se cem • relator,
Jula raiva Peraaadai. O Julga*
rnenl» tadulrá er-rn.a a < - ••
\>»i «II . itr *ílrir* fanta Cau
da Misarlcdnlia a os dimal» em*
presadom que o».» flseram
ttí,i4o cora o ülaillrato da cor*
l-oraclo. na audllncla da ene-
rilla:lo rralliada no Tribunal
llrslotia! do Trabalho.

Ot frilajilh.idorrs que desço*
i.l.ri rm os rio!Ivo* pontue nto
cstlo prrteiieniao nenhum au*
mento «le salirlos devem -«Ilrl-
**lr*sr ao S.n lirsi. oede deve-
rio .-J.trr a* inf«irme(<cs nerrs*
siri»*.

DOS TRARAf.ltADnRES NA
ivnrsTitu da coNsrntrçio
mil. dr RAnnA mansa -
Foi dcv-lvldo ao Trilior •'. Re*
Slonal do Trabalho, pelo JuU
dr Direito local e se encontra
atualmente em mios do relator,
sr. Pálvd Fernandes.

DOS TRAI» "iMUDOIlHS NA
INDUSTRIA DR CMAPSU*s
OUAnDA-CHUV.AS R RKNfiA-
IAS — Foi Iransformado em
•llllaincic e adlsdo "«lne dle".
Serio Indicados peritos para
examinar a escrlt.* das emprê*
sas que atefarn mi sltuecio eco*
nAmlea.

DOS TRARAMIAnnnRS NA
INDÚSTRIA DE AÍITRFAT S
DR RORIIACIIA - O Jul-tamento
foi adiado "sin- dle", depois ile
haver o Sindicato suseltsdo ao
T. R. T. a com -sslo da um
prato de clneo dias para con-
testar ai raiSes apresentadas
pelos empregadores.

O processo teri novo relato-,
visto ter entrado em gt*izo de fe-
rlat o que estava designado, sr.
Oscar Fonteneli.
. DOS TRABALHADORAS NA
INDCSTRIA DE CACAU E BA*
LAS: — Retatarfl o feito o litts
Adilia Tostes Malta, no entan*
lo ainda nao foi colocado em
pauta para Julgamento.

tisse dissídio vem rolando li*
vários meses na Justiça do Tra*
halho, enquanto os suMitanles,
ganhando salSrlos infertorrs.
eaa média a CrS WOflO, eanti-
nuani passando siri.» prlvactVs
a ansiosos pela rcalisaclo do
Julgamento, na esperança de
qua os Julscs do T. R. Ti, ter-
do am vista a prosperidade eco*
norai.-i dai rmv*sai e a situa*
elo da corporação, pronietar.
um justo efumenlo de salários
para toda a eategorla.

DOS OPERADORES CINEMA*
TOUHAFICOS R AJUDAS*Ti S -
Continua na Procuradoria do T.
S. T. para receber parecer.

DOS MINEIROS OE NOVA
LIMA (Minas de Ouro de Morro
Velho) —¦ Ainda liáo entrou em
psutá da Julgamento, o que de*

unc/ona Nâ uzina De Frei Caneca a
Sindical Dos Trabalhadores

«cri ser feito deeira da k*e»«*s
dias. r* nlalor «Io feito • araV
nlslio Awrlfo Seira • nteiauf *
•'.inifltu VaMeasar Mai*|uea.oa*t
tios ivprtseolaolea paOoaaea ao
rtibunel Xapcrtur «lu Trabal»>».

A|-rssr de cooslar da ficha «Ja
iii.Ik.,: . tio pi«K*»a** ***** ar*
dem «le urgaacia par* o m******,
ali ooteia tio ba»:a aUo ditar*
ttiiaada a dala do ,ül-a*a**t.to,
na paula aflaada IM % S, T.
Enquanto tal fato etti *******
ando r > Justice d*» Trair*-,!!.*, «H
miu-iraa de Mart-a Velha, fa»
nhauaio »a».ri«*s da foase, paf-
sar* ai nalatea dillctsldsdae a
pr »-,Af*. Jiwlt-aiMt-a aata rnaa
famiâlas, ao mesea" teta**» asa
que v* rlcoi p*vpt»«Uft.*a daa
ío.» e «¦ teui dirigratoa tm-
gles-:a e ItraalialNM' •weea aa»
lalwscameale.

Retardar a Julg.metMa da
dissM.it 4 roaiiiauir para agra-
var alada mala da prokl»n«aa da
proletariado a do prdprfè ga»
verno e ato uSsenrar aa atole
(Irmralan-» prioclptoi de *****
darirdade Immsoa. de Jtntlra e
«Io di, ••••». Urrv. poli. *j— • T.
S T. iolgte o qnaol* a»t*>g •
•li» ¦¦* I... c irilv dns abnegadM
¦ expforadoe mlaeirtta de Mar»
ro Velho, to*H*4e*üã-t**tt * aa*
mei.-.t pleiteado.

DOS niPHRTiADOS BM HO»
TfIS RKMAfètANTRS t Sir
MIMItE." — Reoaldos cai **-
t.-r.Mil» geral MtraoHtodrta
ícalliad-i na sifr» do S-adle.ta.
tol ralifle «Io, por msli da 480
•ssorladi.*. em votado leetata,
n siikiuíIo do diasMio coleitva
P. 4 autor,-.:-, de salários, «a»-
prindn-se .ism e dHermlaacào
do T.R.T.

O andamento do precaiao ea-
t*.. açora, ai der-eadl-Mla «rio*

iva da diretoria, «le qoa de-
ptndc a nova remesia do» pa*
|íi» i secretarlt do T R.T..

Os autos deseraó voltar à
Procuradoria para onerr-creetra
s(gu'da deverá ser devolvido ao
Juiz que o relitará. após d que
será novamente marcada a dita
do Julgameutò.

DOS TRÁBALHADOREÍ NA
INDCSTÜIA I.K PANIFICACÁO
V. CONFEITARIAS - Continua
i-d'ad.i "slne dle", poli a» M»
llglnrlas na escrita dat eiiprl*
sas, destinadas 4 verificas*»» da
real sltuaçlo econômica dá fa»
dúslria, ainda nl«» foraia Ha»
lixadas.

O perito dea'rmado peloa era»
pregaüorea foi demitido por RM
haver apresentado o
nraso legel e terá
nutro.

Vem sead > por d-nal* ratar*
dtiia a perícia ua r et ita dal M
emprlsaa pairo**!*"» eteolhMaa
pelas partes. * f...t .|i ser var.fi.
rada a vêrdiile 'a iMiscAo aaft»
n«*>mka a fi-»*-* -.- ii dit Iad4>»
tiias, visto ttt tn ire<adore* ale-
garem abso* :ti :.i-iusslbllldáde
de arcar «.••«. oáu de 'aja 

I*
quer aument.t ...- suláHoa a eer
concedido ao-, t *-ilhedorea.

Para abrciur a ..luelo deito
dissídio lievein *.*, tnballmi'*-r--i
unireni-M* *i i-Im.-u patronal da
lula conlru • -. rioiõhos estrag*
geiros, os i,. .rn .-. eifladorto
da alta d t p t-, .:•> pio e ttiotl»
vadores dv ai-: i« n .tios paia dl
i-nipníatlurcs . iti .nsiios ia
iccuiarem, terrtinanteititrhle, t
concedei* a majoração «54 seU*
rios plcitelfida pela corporáflo.

DOS EMPREGADOS NO.CA*
MIMIO. .. ÍIIEO 00 f»AO Dt
AÇlVAil - Fofam indicadas <M
liçril.i-t, .U foram Iniciadea «a
e-atiirs . «rielali da ÜtnprlM
SUírüll.lat.

.'. > iiii». ,l n n i ..a

Primeira
Da LigHtComissão

Uma comissão veio ontem ao nosso jornal» comunicar o fato e hipotecar o seu apoio ao projeto de convocação de eleições sin-
dicais do deputado Amazonas -*- Lutarão unidos pela conquista do Abono de Natal — Pequenas reivindicações locàfs qot a
Comissão Sindical defenderá junto à administração — O vereador Ari Rodrigues convida os trabalhctiores da Light a áegti-

rem o exemplo dado pelos companheiros da Usina de Frei Caneca
Os trabalhadores tia I.Iiíht,

¦ia base da luta por sua^ rei-
vindkat.-bc-. locais « inicd.nto»,
estAo su nioiíiliiniiilu cm irádã
local de trair-illi" numa ampla
cámpunlia tk* upmu ao projeto
1.1 dfpiiiut'-! __ ,tu0o Aniuzbiias,
inantlantlo rvallzui* as 6k'iÇ*Jes
siiiiiieuiii, u em defesa do .\iw*
no de Natal, Vàilu. cororísfies
tím procurado o nosso Joroal
nestes últimos dias a fim tio se
manifestarem p u 1,1 i cumenie
acfiica daquelas duas relvnidi-
caeCcs lie ordem geral para os
27.00U explorados peta "cana*
duosu". .Ontem, coube aos tra*
balhadores du usina dó Irei
Caneca manifestarem cm nos-
sa redác&o os seus pontos ds
vlita uc-irca do Abouo du Natal
c du reaiUafSo de elcl;ôcs cm
todos b» Sindicatos do pnf-t.

Vieram da usiua os seguintes
trabalhadores: lleiilo Ah eu du
Mesquita, Adi-lio Alves du SU-
va* l'cdro Uutistu. Francisco
Albino, Manoel Xavier du tiil-
vn, üilberto Freire Pedruta,
Francisco (lllceilo du Silva, .lo-
sú Mocco. Francisco inòcéricib
da Silva, Enocli Doria }>llva e
lieiietlíto Inácio dv- Almil.la.
Acompanliavu a cuinlssâo o «*c*
rcíitlor Ari ltmlrÍRuis tia Costa.

OIUIANIZAI) V A 1'IUMICIIIA
COMISSÃO SINDICAL

ü Iralialliado, Ju.si: Mocco, la-
laudo por 'seu-, eompanlicirosi
i-oiiiunlcou a orgünliacáo da
Conilssllo SlmliVal da uslua de
Frél Caneco, declarando tjue es-

sa iniciativa foi tomada cm posto ao tempo: não tem onda
virtude da necessidade sentida
por todos, de disporem de uma
organização através dá qual pu*
dessem levantar, debater e lutar
por suas reivindicações mais
sentidas naquele local.

Em Frei Caneca, c-a-l-nivcii
Enoch Doria, trab-ilhiun rércá
do 400 homens, ocutiudos aiit
mais diversos misteres. A si*"tuacuo, como cm todos os lo-
cais de trabalho da I.lglit, 6
das mais precárias: falta de
confOrto, ausência absoluta de
protceSo k saúde e a vide ílos
trabalhadores, salários miscrA-
veis a tarefas dn mait duras.

REIVINDICAÇÕES LOCAIS
MAIS SENTIDAS

A Comissão Sindical, disse
ele, nasceu com um grdbdc pro-
grama a executar. Para ií.«i rs-
tá cercada do apoio e du con-
fiança dos companheiros t'uu
files mesmos escolheram os
membros que n compõem.. Sliíl
pequenas reivindicações SOllll-
das por todos e que, vllorln«iis,
virão tru-er alguma inellibriti
As suas condições du trabiilhu.

Enoch Doria cuumcroa as
reivindicações a que se referiu:

Desejam os IraballiHiloreii tio
Frei Caucca que a direção da
emprfisa Instale ImodlaUmciitii
um restaurante. Isso iHdelerml-
niição do lei o não um fuvor que
faria aos seus émptcguilus dt*
Frei Caneca. O pessoal t|ite tru-

Imlha nas turmas tle couslni
çío, executa suns tarefna es,

se abrigar. A Comisslo reivln»
dlcará para esses trabalhádd-
rãs, barracos de proteção. Lu-
iurSo tambám, para que a
admltilflraçáo iostrlle e man-
tenha um pequeno ambulatd*
rio provido dot meilica
nifittos ncdCssários aos curati-
vóa dc urgaacia e capai de ateu-
der indisposições que acometam
os trabalhadores durante a tua
Jornada de trabalho. Querem lu
vás de borracha e botas impei*
meáveis para os homens quetrabalham nás caixas subterrí-
neas e álicátei Isolantet fornt
cidos pela empresa pára os qiii
trabalham no aéreo. Ot homem.
que trabalham nó transporto
tém necessidade de capas para
frio e chuva,

— Silo reivindicações como
essas — afirmou Josí Mocco, —
pelas quais precisamos nos unir
para conquistar, que nos fnzem
sentir a falta tio nosso Sindica-
lo livre, com umn diretoria cs-
colhida por,nós, capaz tle no*
Inspirar confiança c defender
os nossos direitos c interesses.

APOIO AO 1'llO.IK'fO W. I.U.I
Coes sindicais

NA POPULAR, 4 iremos a Ou-
troí Jornais, declarar publica-
mento o nosso inteiro apoio ao
projeto do deputado João Ama-
sonas. 0 nsso Sindicato, que c
0 «lá Energia Elátriae, está com
uma Junta Governativa e, como
oS outros todos, está transfor*
mando numa. dependência do
Ministério do trabalho. Náo tt*
rá nessa siluaçló que poderá
defender aqúelat nossas relvin-
dicações.

Queremos á realiraeio.de «lei-
ções Sindicais. A Ccyistituiçlo
doS dá 0 direito de livra orga-
nlisçíO sindical t, pita tttelho*
rármos tt nossas coadlçflet de
vida 4 defendermol oi nossos
direitos, precisamos ter oi bof
Sos Sindicato! em nossas mloi.

— Em minha opinião, —
concluiu, oi trabalhadorea da
Llght que sempre estiveram na
frente do movimento sindical,
estão na horlnha de mostrar o
quanto valem, organizando des
dc já as suas Comissões Sindl-
i.-uls cm todo o local de traba.
lho, para n conquista dó Abo
im de Nalal c da convocação do
eltilíOeí slnoienis de ncórdo eom

i jifbjMò do deputado Amaio*

11)0 ) .'.HONO OE

•Hisó Mocco i
Pnisitndn iii
iTnoIrctniii. '

•illlli.li.l
iie Aiüiè*.:

il Be
tiuli

- 0 Abono dt Natal 4 «ema
¦ i.vindicaçáo que lodot «tiMeia.«jusudo chega o fita dó tio at
iji.iiA apertam pára ot trairia-
lliudores da Light a 4 AMn4 4
utaa salvação. Já lutánso» daatvezes aeguidas pelt rt«-réi«jtá
dessa melhòilaiioha ao flni do
ano a ésle ano estamos ditpos-
tos a faser á mesma eotia, cet«
tos da qut a compauhit ttla
nói negará uma Justa 4 gàioé»vel recompensa pelo multo «ré
oòi sácdficamol áo.rttj¦¦¦aéritt*
«0. Nossaa lamllias esptrám t>sá
pouco aaalt dt alegria a 44 M*
na mesa daa' tofae da fiai «4aao. QuertaitJt tua Mt* 44 44»lírio dótaó Abono a, iodòg 44i»dot .corno tétapra estamaa
«juendo se trata «J4 luta Jajta,hávémoi da eoa^piltlar o àa**no de Natal,
Exemplo a srm íjíiíado

Finalmente, estando «tetea»ia o vereador Ari RodrigaM dáCosia, n&o pérderoos a OpuHo-nldade da ouvl-16 acárea dá t-t»do quanto haviam dita aa tra-balhadores.
furam estas, •ü.et.at, aa Msa

palatraai
-' 

a0uaada tt *»*haik*émtm
da Ught n ra-wlMiltáta faatsdoa, a «ritdrla d aarta. Acbo *mo exemplo dos comptarit^M daT*rct Caneca, organlaaiãda «.tttl«.'omissão Sindical, dtVt «tr- M-ituldo Já por todos oa tra
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l\*»t.val na Engenhoca. Nu* nn

.NO dl* || dá r .r,;ír .. l _ !.._., ;r..:í _-,« f.) « .,t
«. _ í- 4«« ;...<¦.»» i*i_. v>,. ¦ ., ..:-¦.._ * ¦.
Í«**U |>.-« >.*-..U |r.!> I...ÍH.ÍSSÍ.» Ir \, . > «|4« _.__•.»
«l*rt«_ ||0 *,.»^U*| «í« Mjl.illl*. r»l . •'.¦. < - -1 ( - r |J,
m't***> ndntérofi, tmkas***i .. i. i» "ibína' *_*. * dirt(flO«ir, i«ir,'r* Junta, jtfüur^id o Nm fitotoí, # !_i.j«_ *j««.
rlrtao. A ;<¦»'* »#rs «ra*-«w*-.U tom *aHiM_do im\U>,

Par* t-tsr o«m rvanfio popular fal -nauia-u »Véjei-Jura AraUM Jlwílt-»!.

Conferência üo vereador Agíldo Barata
No dia H do corun.-» o v«r«t4ar Aiilda lu -u fui

uma cfiofertoela no amlttdrio da A.H.I. « -.«* e t-w»"il M«tiA", n»#ia *\* truiiíiWa vn «.» r*.,***»*"*, (**> in*
ffSWM parn ****} _!« |t*-l«<w. d*-»**, i*. *#r inw«irt.4o* na
r«|„ ,{.t >|,\ii* * ri, rwlstfiV* «U TRIIIIW*. l'til'1'l..ll.

A I.U >« U. '¦ llM « "tt Mõflt. 1110 Feminino".

Transferida a -c*-..•» rir .malogra, ica na ABI
Rcallnndo^-. I- •* na A.H.Í., a w»|.i da in>lalaf.o

do < -.iit.!.« do i» «-«4 da I ti-i i4í«« «!¦* i.n:...-.-j, i.«..;\r.i
a •¦.-.. in. -,.-.H a •«-»« > r.t..tíMt. 4 _... 4 «.«:«* Iiaja
ICSli; 4 | 4 .:. * qu« H•; ¦ «. .'¦ ---•- II¦-¦•¦«- jr .. :.

Convocações
i«: . «..•.•....:•¦ para to reunir na *¦¦'¦- do MAU*:'- .- às 18 horas, si (...-.¦•:.:... <lf ,V|ii«l) o Anti*u.

¦'¦ I I . • . .--¦;.:.! d0 (-.-.•.• <«:.:-. Iraji, l'4\ -.: 4.
ll«-al.*i>ç«*. H Mirai¦ i. • >.- " .

Amr.ul:.*.. u, niiiiittt.fi>n > &« |g horai ai ComUtàe*
do A|il.li - A' »•*>>* da |in|.;n._4 l'.r|.i|tai da 1. ' . . ?-.«.CatrU-i.lúrm, Oolro da Cidade, i .. . . i ,- .r.. ;4 d_

(Continua m 0.* i !; ¦

NOVIDADE PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPPAR BARATO

• t-Bçaa
Ci% 69G.Q0

«..uarnl<:<V* p«*
ra quarln dr
noiva*, plntu-a óleo, rim

colcha.

IGBREZAA*»-. i*

GI*AUNi<;«.i-:.s
UU l.t.-O

r.uarnlr.'. *• eon
[¦••Vil» vrrdadi-t
nu obra» .1
arte, Iralultv.
admlrúvelH, u
Cr« .. 750.il
CrS .. itun.! ¦„ -, —
CrS .. I O00.t, J*/VÕBX£J.A
Cri . i soo.0» ^5 üruyuaiana Vi>

s rocas
Ci3 450.00

«iuamlcSe* pv
ra quarto, re-

Im lumlnmw,
,-lnl 'in m Mm.

coletus com
rufo»

S l'i:ÇAS
C.$ 295,00
.u.ifnlçOe-i em

a 011 m f ul * i-
.inle, rir.» |ilii-
ura a plm-el,
iBo livre, cnl-

rhn RiiuriirM-iiU
com rufo» o

babados.

EBeoRürr._9 Horto lo
hgm h Estrada io Ferro

Ontem, pela manhã, o co-
mtsí-._io cie sir...;.. na Dele-
pada do 2ii.° Distrito recebeu
um telefonema, pelo qual era
informado, de que dentro dc
um dos vagens cstaslonadus
cm Deodoro, havia uma pes-soa morta, e, segundo supti-
nha o lmor..iantc tratava-ic
de crime.

Imediatamente o comissá-
rio Ollberto, acompanliado üo
técnicos dó Gabinete de Exa-
mes Pericial., rumou para o
local Indicado, constatando
achar-se a uri distância dc

ÜÜÀ, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"
*^' .¦¦..¦¦.-_-¦--.---¦—-¦----.¦_-¦-..-¦-—--__-¦

Assaltaram o marítimo
no Cais do Pôrío

Marco l- ornando Lalnsína,
mexicano, solteiro, tripulante
dc navio norte - americano"Joowalter", foi vitima, na
um assalto, no cais co porto,
no momento em que se dirigia
pára aqu-.e barco.

Marco Fernando aproxima-
va-se do cais contando o oi-
nhelro que trazia consigo,
num total do Cr^ «-10,00 e 31
dólares. Quando uj aproxl-
mava do armazém Hi, algtiéin
se acercou arrebatando-1..-'
todo o dinheiro. Dando alar-
ma correu em auxílio d_ Mar-"co Fernando, o fiscal da Po-
lida do Cais do Porto n. 187,
que fazendo alguns disparos
para o ar conseguiu que o
madrugada de ontem, de
ladrão so entregaese, para cm
¦cgulda ser removido para u
Delegacia do 9.° Distrito, on-
de íol auturdo r^*o comissá-
rio ali de serviço.

O meliante ôham»-se Ge-
raldo Parente Faria, solteiro.
de 23 anos de idade e é hós-
pede de uma caSa de como-
tfoe da rua Acre. Em seu po-
der foi encontrpda a quantia
furtada do marítimo.

cerca de 100 metros do pá-tio daquela cotação, onde há
diversos vagões para repar.s.
dentro de um dos quais ha-
via o corpo Uc um homem de
còr branca, aparentando liC
anos dc Idade, pobremente
vestido, com as roupas cm de-
Milinho e sujas dc sangue.

Procedida a perícia esta vc-
rificou que a vitima recebera
um protundo ferimento na
testa, tornando a vitima ir-
reconhecível o outro não mo-
nos profundo no peito es*
querdo.

Revistados os bolsos do
morto os peritos encontra
ram uma fuliia de identifica-
ção do Departamento Naclo-
nal de Estradas dc Rodagem
com o nome de Jorge da Sil-
\a, de 28 anos, brasileiro, fl-
lho de Geraldo José da Silva
e de Maria dc Louràe.. Silva.
A referida folha de ldentlda-
de trai*!'*, a assinatura do fun-
cioná 'j Roberval Lopes dj
Sousòl. Além dôsse ttocumen-
to foi encontrada ainda, uma
fotografia de mulher, sem de-
dicatórla.

Realizando uma batida nas
proximidades do vagão onde
estava o cadáver, a Polícia
encontrou pedaços tle paiv_
e jontais tintos de sangue o
uma faca de cozinha, com que
foi cometido o crime.

Enquanto as autoridades
trabalhavam no local do cri-
me, comparr-ia à Delegacl?
do 25." Distrito, o menor An
toniü Aguiar, de 17 anos, ser-
profissão, que se declaranc i
companheiro r"o morto, cujo
nome disse ser Jair, assistir.;
à luta havida entre aquele o
outro pária, conhecido por"NfiV-il", com oi quais dor-
mia no interior do vagão.

Diante das declaraçõe.. de
Aguiar, a Polícia encetou di-
llgência no sentido de efetuar
a prisão de "Naval", o que
virá fazer luz sobre o caso.
como sc espera.

rtculoM comi (,'iiui, bl-focnlH
• lentes ooliirldn.n ~- Entro-
aain-xr io mestiir. dli» — B«H
aie.sa pelo Boembolao I'nstiiK|

»iiiÉÍ

Nova vítima das péssi-
míis condições dc tra-

balho na Light

Mais um operário ca Cia.
Telefônica, vem de .'-ei- vitima
das péssimas coivlições dc
trabalho ali reinante. Trata-
se do trabalhador Amaro Fe-
mane Banal, do f'' anos de
lcl-.de o residente em lugar
igncido. Traballava fie nu-

i ma caixa subterrânea, em
Carlos Chagas, t-uando sob
excesso de peso e defeito de
construção, a parede superior
ruiu, indo os e.scnmbros so-
terrar o infeliz trabalhador.

Horas depois do acidente, o
cadáver de Amai o era retl-
rario pelos bombeiros, e remo-

I vido para o nei nilcvio do Ins-
I titulo Médico í.i-r.nl.

Choque dc veículos

Na rua Marte e Barros ocor
reu, na manh& de ontem,um:
colisão de Tclculos. da quaresultou saírem feridos o sr
Geraldo Munir, comerciante
te 26 anos de Idade, realdtm
.- & rua das Laranjcras i.
15 e o cr. Edmundo de So-

u. Industrial, de 27 nnes. ca*
d i. morador à rua Plnhclrt

tachado n° 147.
Aquela hora viajavam nm'?os no carro n° 2 20-57. Ru!a-Io pelo sr. Geraldo Mt:-.-..:

.1V'kIo ao defrontar com o•rédio n" 711 da rua Mr-ri. »•
Barros f«il do encontro a um
auto-btaçào, cujo nümcr«*
não íol possível Identlflcr-
uma vez que o mesmo fugiu-m disparada.

Do choquo saíram feridos os
dois senhores acima aludidos
apresentando escoriações cm
várias partes dn corpo. Com**.arccendo ao Posto Central
da Assistência foram medica-
dos, retirando cm seguida
nara s«irs residências.

O comissário de serviço na
Delegacia do 15° Dirtrlto to-
mou conhecimento do fato
fazendo o duvido registro.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhora* »

Criança*
DR. VIYORINO MAIA

Kl>A MKXIUU, 3K- 17.' and.
Sala 1,703 — 'lVIurane U 38IS
l>;.niui.-(.|itc » qualquer hora

Sociedade Amigos de
Oiiilon Machado

Fun. mio recentemente, * S.)*
ciedi-d..- Amigos dc Odilon Mu-
chntfo cIcmu a seguinte rflie*
toria: — Presidente, dr. Fran-
cisco üonçaWSj Ma0nlh&es; |.rl-
mc-ir.. secretário, Celso Alves
llosn: scftundo secretário, .losí
lli!i< Iro «iu Carvalho; direto-
social, Suplente d e Vereador
Manoel Castelo Branco VIII.ua;
diretor tesoureiro, Josí Cerni*
do Moreira Dins; tesoureiro au-
xii-ar, Lcpnldlo Ferreira Ilia-
em bililloiccnrio, iluy Rodri*
K'ies da Silva.

DIRIGE-SE 0 POVO AOS SEUS REPREENTANTES
TELEGRAMAS ENVIADOS AOS PARLA- «*-**» ^.n«t^ftt«** .;- do

MONTARES COMUNISTAS
l»i*t.:é**»»t#. O **4**if. tn>»'idm tetülMi 4# BOM P**

NfMM .««*»**»- i*im i"-*** •*» I trw* mt* pteimit t» ou*** *u
-<•«?» »rj«« «MBiMIMa 11 -... - ü _.-....«»* | m t\,

A*t WMttda tMhhí»<w Qtk\* <u*\*>* <cm iqattM i)«|« te n-

141 ic«.^it>«« tvtttu tmtí„a « iremr »«a*i »»iiru aa ,H.:-.t
km •»!«** «** _-tiM-»lM p* ç«*j«*,i**4«»f ffonQt^nwfJwiiõ:
lutt **,wi -,",' *u* tia • M>*
.**, t*V4 g»»»t)-»«.»*|M» M'l «HU**-1

|lOá . _ =:. . ..... i H BM ti-
4ttt K"*! O -UiU-M t.*»iti.n»,

.M*i j t. .c . .....,:.« a )>ÍÍ4u»*>4k**, i*st*t04*>r* o MUtfmr*
«;4i--. i-4-- -. num. *.—¦!-* «.

í4 a «J«.*í utmê, C« tuiifr*»
mm n»i nemcM «««t**. I *i*n*

• •»•* h,'- etttta t*ft ma
«po «., t *."•: «n^ruilto >.?t

¦ ."'*-•, ia* it* i,# IM i*t*-
t.t Í*J»K eatm \*ede Qrl ..

,J0V, t. «•.*¦"-- |f!0 da **gUli44 r
*«VK:.'a -i-......,_*. »..-*..U.

i« :...¦« iti —• > 4-- «'.'<••
«twtt » .»lo «.-•• «...-« m.
mt, mal aimeiitmia, o
»it.i«*n'.-a* tmiiat iitr^alsn*

tiiteè
>**-«» Oiaíf, ta fiéeiet d«*mi.*

;4ti«-... »- \ir»-r lvi*tf-

K>UJX\niKÜADB lüiS r_3t-
..¦¦«»....•'-. i... O. . . I /

1--.-.U:. u . „:i,o .;¦« i«;i.
.-,, , ™ MO l'aWJ«. — "t*!,ÍO-

«arte» da i i ¦ n . ¦....,-
«<M tio ..•,-.• ua «!.!i. imi

»U . 4 ¦•:..-. . ... ü....... « .......
. I -• .4 . na 4J.T r .-. .:• , .o .[ .

.'«Oiclw da Lei «•¦... «.• vo>*a
>i a|*oio. los.) ••*..' r.4
«Ura Alvir." tkfueni .'- -«¦

¦ :*: t'¦¦,•.-*.

O.VriUV OS QOB ATRAI*¦." \'! O H:l \-ll.
Senador i. .-• Carlos Prtsle»- -'anuMiu-l, Paraná — "Co*

O ¦;• '••«*.. 4-4» * f4i: liU».-micilisdAt em V,-. n .«,>n.
<rana, leuiot a honra ..<•.
•ia liora .-¦-......s* ;... s a

uns I"..-.... a ¦.•*.*. povo.
icrar a V. Hwla. nota

.«•?-riu -•.»!..: i..*« pela._».»ii!.-. _«:» aluaçüo manti-

.. desmatcarando os liiiini*
,t do prol.tariailo a do povo,na a preUxIo de combato ao¦•munismo nâo resolvem —
.::i.¦¦;«.. probL-mai quo afia¦:.» milhões do ii...->l-i.«..
«!¦¦!!.-.4f!t«-nt.'. (as.) It-'.-.

.io Kravi l'oíxolo Uachs«ii-'i«> Machado. Sebastião Pin... Aguiar ttibeiro. A. C. Li'..'i. .'estor Paulo Freila.
iiillazar Matoso, Euclid---trata de Souza, Adio Nasci•itento."
VORADECEM OS TRABA

LUADOH^ l»l*. MORRO
VELHO

Depiitailo Prdro Pomar —
Nova Mina. Minas Orais —
Trabalhadores da Mina dc
Morro Velho vem penhoradn.*
ntircdecer a V. Excia. o brl-
I ..uo ili-.-tir-o proferido na
CAmarn Federal, annlinando a
silttaçi-0 iincu-tl..-!- dos minn-
radores do .Novo Lima. Satid..*
çOes. (nu.) Seba-rll/ío Álvaro.
i'resi.|cf.io do Sindicato de
Classo".

..(.iiiti; US JOGOS DE

. !.••;.ui.i.íii Muuiicio Oraboís
—• lUu — "ua uuu.xo-assnía-
dos. uuipicguuus uo i.i ri II
.ÜM...I o ua 140UO uo Copacu-
uauii ) iiiucv, vem puuir a
\'. i_xcm. <juo _o uigitu upuiar

o piujeiu oa ceuitor Ucpumuu
oarlus Aosuulra, que inuiiua
.-1-jv.ui Iuüu.i.uous us jogus dü«...IS..II10S, UCUUIIUO l|U0 o seu
tcuiiumculú ai...tidiio nau
-ruu.-ü a.o licjo ..«rii.ium be-
liUiiúlu |ittl*u o pu\u, trouxe
8i.il, lucjiii...» paru as ire-
tuilurus, u us _...buus. ou..;
íruiiciscu UüCger, Joai|Uiin
dos ouuut, Pedro Alves, Ânus-
..-.i um., Aaruo ua itocha,
Alurcelino \iceutu i-tiriiuudez,
Uornaruiuo buu^u, José «Mali-
ciu, uuitiiiigos Côclliauó, Anui-
deu À.oveuo de oliveira; e
mais ioti ussinatuias".

APELO 
*DAS 

DONAS DE
CASA Dü NOVA LIMA

Deputado Pedro Pomar —
Nova Lima, Minas Orais —"A AssocluçSo las Donas de
Cnsas do .Nova. Limo, pede n
V. Excia. continuar lutando
polo julgun.cntu do dissídio
colc.ivo do.> nossos maridos,
pois a miséria ronda os nu. os
lares*1;
l'1'.-A INDEPENDÊNCIA Dli

NOSSA PÁTRIA
Senador Luiz Carlos Prós-

tes — Hio — "Sendo Vossa
L-.cia. defensor Inlranslgenlu

e»«r*«*i-4*» »•«»*»,*» im*** d*

aMrtai m ijwidmn mo*?ivi*:ty füMtf da ......^ fn,\*i

pHtukiii ¦¦• • <•.*-..-•-1 ir. t.
gWHHM WVV o ». -si-. m*l«
»#H.ft»lr. |«|W-.1 ¦ -¦-(•-¦» •¦ -_
MKll tft '¦: .Ulu, * .-1..,;,m .!_
Sí lim* *|iii» *enlia tn»fa»s,o pnp«Mo § oi «i.,-. ..« ,i4

i*iii

tU» «:«. i..-.-'.a..:;,j, «íu ..^u*
m . r. i'..:...e ;...4. dumto de
--•«• '•-* da 1*4.' -.4. a 4*é-4íi.!c
i»tn*íisrfli; "A ©B«ÍÃ*s} H*
; -.rtí.tr.- «:r t>r!r.i UA ('.;;,».
'•-'•-•_ .^ da iuj.._ü.;. 4. na (>-!:•
re «:<¦ i¦.>.,.«. Nova. uo üu*
tnk> «;c Breta» ar..» úa..:..
i-.4i.44 » V. t-»«,4 _'.-..t.wi
imnfiitiilaonni. pedindo ^,-4
liinmlHili a<u d.o. íi'f-4-
*'.'i«í. »•-« moüvo **.vu;..^
mi pi;«_c;ít «fo t;' amm*
mno «.4 uromutç^áo da no**
«4 Cana Magna, õl dmo :.<r
.«*-...r....-_, ;»,..• .«*. .4 ií ora»:.;c..-.. urmuciaiM o pattio*ida. («nttnando a ;¦..•......» d«i
heró^o» pre «nlits tiraulrtr^s
ctt rj;i.j»}-»!« n«ü caupot 4.ij»*a Pilrta. wJiaii ln-l|_npg. «i^ muuo cuntruiit-¦MM. ~ :w.) Orl). ,V. Ma* iaw wu bbtttedta dm Pwvt».efcjMÍM. Aniwnio Vetmm n Ouiro»»in». premia mu to-Sfi" eíS.1*!"^ .K,,t^*'!,1, .•* OUIWS.il!.. |»retOM 8*lw»nl« E-fiiatia Jç* au^àa, o oifeU»»»iii.»t. Je«»*i-ii« do Paula

IM'.- • «-!._>;;.:. I'4.»4 > Fm.'»*»«». » . . - . I» . .. » » d«*
*Hh**ire. \i'4«,.i:«. UorrAa -Io'•«4- ....« iiailino <••.'¦ ¦;.-»
I ,- _•»__._. _-__..i- . iii; ! , I >-6«J:-«. HH ainun »;«.

»i.i'^? w M #i**' r/rico7 poUâoodo
CONTRA A Pl-NETRACAO

tMPBRIALWrA
Ao senador Luir Carl**»r- rol r...:..- ¦. pela ca*

Desfalque de .00 mil
cruzeiros na «Sabo-

forma»
O presidente da Sociedade

Attúni..& Insuiuto Te.ap.-u*
Uca reunida. "Labolarma".
ar. ciifcvi Pacheco Jordãoaprf/entou qurtta a Deletparladc Roubos e FaUiftcatfes con.tre alguns dos seus empresadoa, acusando-os de respon*savels por um desíaiqua novalor do Ci$ 400.000.00.

A Labofarma, cuja aedo ena capital paulista a rua 011-etr.o. n» 497 e «cns.-íclada pelo

i\o Ui. na-ja¦•>.*-*. -* de «-...- -rs-..:., um re*
ttt^U) .'. ; :... :.4'.4.« ,.-..-..:..¦-.•
tos. bf„. « •« a . .j:>4-I..4
«e do no.;., r. .«*.';¦.«». quo ate
.•.••>'.*. i io 4. Í-...-4 tida -..'.'•

s» eco*
ti;4 ,;. «¦...:.-(,._ o mesmo en*
or.. tu !-... nquetas ««
íni|-riíai«;-. > noi le - an;rrica*
i- . procuranuo aatufazer o"Plano Traman". quo so *.!•-.
a completa «•••* :.i j-rw da
roam querida Pátria", (a.)
..;:..ri i.. .¦.«;;.. Costa, pre*
sidento.
SOLIDÁRIOS COM PRESTES

Ao senador Luu Carlos f.«-»•
tes. que da tribuna do Se*
uado tem delcnuido uiiran*
tltsculcnicnio us .:>tc:...i. Uo
j.-.v. brasitalro. cidadàos re*
sidenies cm 1'aranauua. ende-
recaram o »<r_uinto telegrama.'Como democratas « pátrio-
tas, domiciliados cm Para*
tiagua, Estado do Paraná, te-
mos a honra de nesta hora
amarga para a n ¦'••• i¦¦¦¦¦':¦ ¦¦;:^c\ sáassfflss •• jr-sr-, «sss: i*»& Imprensa dlaie nada podereaelarecer sobre o d«sf..lquc.em vista de nio conhecer oassunto minuciosamente, dadoo pouco tempo de sua gcst&onaquela amprére. presumin*"o que apenas se trata de*svlo do mercadorlaa, tendo'o afastados dos cargos vá-w empregados sobra quemccaem suspeita de responsa-tildada no desfalque.

INDUSTRIA YARAWANDA
Pãbrt.» da Armasõ-M o An»-
(atos pare Ouafda*cAUiaj *

eomtmultaa.
Euclides Dias leal

Vendas por atacado — «**m*
brlnRaa, guarda*rhuvM •
MIM tw!!«-..•«_ A'r!.tte*S« a

pequenem rorendoloreii.
RUA DA AUPANDROA, »l
Pundet — Riu do iometr*

Noticiário Estudantil
ln*.i«il.i«.o o IV Contjrriso Metropolitano

tios Estudantes
Na c '-- Ja UNI?. ¦ .n __..,... - •. * PtaMtAt í^míooM ¦»• O.*

Ommmo HetropojtaBo dr» rsoOIA ANA NEW"f*»Bti*!**. fO ****St> ! -r,. '..:» '

Excia. nosta lrre>irlta soll
daricdade pela desassombra
da atuação nuwtlda, desmas
caranilo os in.::«.:-. > do prole
t orlado o do povo. que, a pre-
tixto dc combate ao comu*|
ntsmo, ii.j resolvem cs imi*
meros problemas por quo cia-
mam milhões dc brasileiro*",
(a.) M. Rosário l.ravl. M.J
Peixoto Machado e mais *«'¦
assinaturas. I

ivb wí»ív» • ¦•¦' • Tiurta Nuar*.
.''lOitMHjO . 1 •..•.:.«!..•.-» (O
(.«rtíli. doi .:••_¦¦«.¦ s ...i:,-r¦,
1^00 O > ¦ .'.'.5 ¦•• Art.i! i Cs*
IraL >.!4- '.. _-t-..?4 a pabvra. «>•
'--' ••¦.•!.'. O* ..•..».:!¦•,•_ Il ¦
|«i,> I ¦. I íj-..¦;.«. CaMa Nr*
ia, I! . • Ir !r Rni II-¦*:. |';.
idlO, rr.-rrTr. ¦,• ' t n UNR. t O
i..¦-'.-.- .- r.v- ¦ ;., MrodM.

PACULOADB pi* DIRRITO
DO RIO DE JANRIRO 

"
O Craüo A« ti.-;... l«i*s

C-ll.v Irf ,..-;.r_4.r,l>!*«¦ • . 4 i* fará de /* »
— Ilofe. fts IS ! ... ea fi«me
ae V ¦ deverão etiae es co-
legas latctessados em asuitir a wa
fitxttto de dstquile.

AtKmNela Geral — No pfA*
SÍBM» dia K. «ir, • de . - .r.'.. .
ee_s!tí--' - « uau •>•-. . ... .. gr.
ral de iodai os alunos <U IVJ
AÉQfta

Campeonato UniitrtttMa —
Dia 19. .•.'..¦• .--í» reall*
»do o |ooo finsl para .'••—-.. do
Carr.ptcttalo dt H-^urlr-OolI.
W**f!.ii'(i.' m eotifne* d* Fa*
cuUsJe dc Direita do Rio de Ia*

P»._-.«-!¦.«* do Dí«ij.-_ Ara*
dtvuto d» E-rela Ana Noi «.- »
:.-'j» uma. tia o*tt t* .j-« a pet*•i.'t,i*» d*i|<wla ealidade i«nlw4s*
letaoa usa aou poblittd» M ai*
çtua itc3;v\ K.üi.iiih.t.» ¦ »p«.«.
vatSo na Cteara Pedenl de ura
I »*! 4.1 >le i.irt-!n*%**> k tlnivrr-
;. i«-'r do BruiL otttt* dt arM*
i*.-.í.r!_,íf. praiicMÍM pela dira«
<S« -J ¦ r!.- r ,• .itv:•- il V .l!t_ da «O*
ma. A iti*. Ilelen« Lwh omo*
. ..4.4 o art. 35 da Lei de tm*
,..•««•». para i =-• í;c .r a aaa »-i-
gtada.

r-•¦ » ».-«,,. ii.... dt •*»«*•
rta que í-,- a «..»'., «r renfiea*
(«k). I«'. j.-r,»-s.n • .- p'.t.*f-.;ta
.'•-•. d« rma mmSo do L**]í.U*
livo. »r -. mtrsnsoi eo olrlio da
quetiS.*. Se eslttesi uregiUil-
d»C r.ri rxoU — o lwpi<rt>
to o djA. Qiunio ao ptdjdv. do*
veria *,• »...:.-.'_.v».:a a Cisuea
e. talieotc*».*. ea outras ir?-sca.
A despeito det tslotiio* da «íe*
arentas laK.stai. leoej lepwean»
ii*.t-i da po\*0 Uai-aUiasvia nn
!-•-.'¦.,- da colcUvidadt. O. IU*' "4 I :-.4 .:r.- . \ que o «i.Tffe--
no dw-eria «-.-.• raífcc-r ttm

QUER VENDER SUA GELADEIRA?
ANUNCIE NA SECÇÃO

^**^** POPUURES
DA V PAGINA E PAGUE MENOS

SEÇÃO **^_B___í ¦___ 1^^^^
¦ tt-,**-

As Mulheres 9a kúm MMm U %m Direitos
Km rrunliV) realizada dia K,

oo In rra-'o 744, na Arelnlia, as
n-ulhere» rlíntc local tiraram a
Comiislo Organizadora dn As-
koclac&o Feminina, que Ceou as-
a m constituída:

Presidente, dona Joana Soa-
res; secretária, dona Maria Ititi
da Silva: tesoureira, dona Ma-
ria Itaimunda Pinto.

Nessa mesmo dia injereveram-
sc &9 associadas para a nova
uiganlzufAo.

Desta rrunl.*o foi tirada uma
srande comissão que se dirigiu
ti-xunda-fcira úlllma A Cúmara
Municipal, onde (oi recebida pc-

los vercAdores Arcellna Mochel,'llto l.lvl.» SanlMno, Frota
«Iguiar e Oiclho Filho. Dal. .1
ctrlssUo, acompanhada .'•¦*, vr.
readores foi ,*o srcrelArin da
Prefeitura, sr. Murilo Lavrador,
ttndo i r. t . prometido que ns
larracos não seriam derrubados
no prazo fixado e sim quando
encontrassem novo locol.

UNIÃO P. PHAÇA 00 CARMO
Fsla União coinuolci is suas

aisoclnd.is femininas que, a par-
(ir dc amanhã, .1.*. II horas cm
d ante. h rua Cacique, Iti. ha-
verá distribuição dc banha o
frzenda.

UNIÃO F. HIOIENÔPOLIS

A rua Miguel Ferreira, 17(1. i..
l!t h»r..s .].. dia i:-. no Auililó*
n« d» CuUgtp C-it.l ..i Leme,
esta Uolfia promoverá uma le.**
l.-. arlintlca cm homenagem ao"Din da Criança}*.

Haver.. «1. ,'i il.u .;.!.. dc balas
a.* crianças.

Estilo convidadas as ...*..-!

das, filhos e n*. mor-.do;es do
bairro, para <sl« at» «rtislico.
-.}•. OHOANI-$ACOE3 FEMININAS

Comunicamos que esla serio
1 .lú .. iliap,. .içãi. dc l.'..la*. at
•irganliaçõcs feniiulu.it « aoll-
citamos que cm.cm á Seção
1«niiiiina os endereços c dias
da assembléia, a fim dc quo
t ¦>".nm... enviar a rcpòrlcr i-.irs
«¦lher noticiário.

:o:-

De Tudo Um Po^co...
CONSERVAS — A maioria

das donas dc casa quando lem
como sobremesa, frutas cm
conserva, ali:. as Iat..j 110 mo-

lJih UL UL! LllãlH

*^__^

mento dc i. ,i-las. No entan-
to, _ melitor tirar as frutas da
ata duns horas i.i.lcs dc Icvã-

las pn a a mcsH. O COIllaClt. com
o osl-Tínio, lhes devolvera o
gosto quo porventuia tenham
perdido.

•150.000 MULHERES EM SIN'-
DICAT03 — A mulher Ichccos-

bléia Nacional Constituinte, 21.
.v.rt_.iü lio.inova u Vicc-prcsl-
titule da Asscmoleia Nacional.
Há três mulheres v.ce-presi*
uentea ue partidos político.*, Os
comunistas tem 11 representan-
tr:« femiuinos na AsscnU.lilla
Nacional. Há <|ju../0ü mulheres
orrianizadas cm s.odicatos.

MATERIAL QÜK RESISTE
AO CALOU. — A cii-ticia pru_ri-«lo sempre c a vida tende a ;._
tornar mai. ¦fácil para a mu-
lher. Atualmente loi descober-

____________ "•"

Domingo, S2 de outubpo
Devido ao n.au tempo reinante nos últimos

dias da scm.-ma e de acordo com informações

obtidas no Serviço de Meteorologia, a Comissão

Organisadora da FESTA DE SEPETIBA resolveu

adiá-la para o próximo domingo, o que? aliás,

anunciou ao rodapé da l.a página da TRIBUNA

POPULAR de ontem.

As pessoas quo se interessaram pela festa,

por certo compreenderão que não desejávamos

incorrer no erro de insistir em levá-la avante nes-

tas condições, e continuarão a dar-nos seu apoio.

lal fato, entretanto, longe de diminuir as atl-

vidades desta Comissão no sentido de que a Festa

alcance o maior b.i.hantismo, fex com que a

mesma redobrasse seus esforços a fim de que lo-

dos os objetivos sejam alcançados.

A COMISSÃO ORGANIZADORA

üytjt
to .
rc •
foi
tom]
cslú
aplícBçi.

s&íyv/*'K.Hféy
Jt—J- &mY3?y^^2__i^\

1

lovar-a, atualmente, «o.-.a de
completa igualdade cm lui'-is
os setores do sua atividade Na
Asscmb)t.ia Nacional Inlerina
havia 20 mulheres c na Assem-

. -1 u.. .. ,.sio que
. r.ilur. líslc pniiluto

. 1 .-los bomln .ros, no
,. ic-rrn, mas ngor.i já

. iiorovcitado para a
íivii, A dona dc casa

esquecida, que abandona o fer-
ro sòbrc a prancha dc passar
roupa, para fazer outra roisa,
nada tem .1 temer, pois as fi-
liras de nabc.to não <l.i.-:<rãi>
a roupa sc queimar... IC mna
boa invenção, náo acham ?

:«.:•

0 Oi VOCÊ DEVE FAZER. QUANDO,.

^ 
i4ff

SOLIDARIEDADE
Os moradores da Arcinbn, n.i Praia do Pinto, receberam

onlcni _.; despijo, com pequeno prazo pura ío mudarem. E*
móis um dos n.niios alentados a que estüo 6ujcitos hqinens,
mulheres u crianças ncsio regime de Insegurança cm'; quevivemos, òndo o govriio .«e esquece roni|ileiamenle, de i|ti'»
um do» mais sagrados direitos do cidadão é o de possnflJjjMteto para abrigar-se. <•_. «.

Não criizaram os ht-aço?, poréiri. diante dessa arbitravie*-
dade, os nioràdores cie Areinna. Todos estão unidos para_ad-
frenlar o problema comum: conseguir um novo local para
conslruirem suas casas. Nessa luu participam, em pé' dr
igualdade cnm os homens, as mulheres que reside mna loca-
Iidade. Sempre preocupadas com o problema do lar e.-doa
filhos, cias se reuniram r organizaram a sua Associação'F_«:
minlna, para u defosa de seus interesses e os de 8uaí";fa-
rn (lias. . .

Iniciaram a lula Iravando uma batalha difícil. E, por-
ít-.-o, precisom (fo apoio da nmltier carioca organizada. Aju-
dá-las i. nossa obrigação. Devemos enviar abaixo-assinados,
memoriais c lolegramus its CAmaras, solidarizando-nos com as-
mulheres o o povo de Areinlia, exigindo das autoridades.quô.
não deixem aquelas famílias ao relento. > ¦ .

K' uma forma de dar um sentido mais elevado e mais
amplo ás organizações femininas existentes, quo ó a de lutar, jagora, não somente pelas reivindicações de nojio lar, de
noíSo bairro e de iiomo associação, como também pelos pro- ;blemas do lòdiis as mulheres onde quer que so encontrem.'
quando om situação difícil.

, Através de campanhas do solidariedade dessa natureza,.
muito maior ligação surgirá entre as diversas organizações
femininas, resultando o fortalecimento das mesmas, que
assim, cada vez mais se ampliarão, criando condições *j..._
uni poderoso movimento feminino organizado. ^ "v *

R. lobgV'"'

CORTEECOSTURA
Iniciando esta seção, disse-

mos que toda ve? que porfaita de orientação você ti-
vesso qualquer problema parasolucionar, som saber como
proceder, enviasse para cá,'íuc citaríamos às or-iens pa-ra responder.

Assim, hoje, respondemos à
pergunta enviada por Vicon-
tina Pt-res, residente à rua Lo-
pes Quintas, ti6.
COMO TIRAR A CARTEIRA

PROFISSIONAL

#

Para tirar uma Carteira
Profissional l .sta que você se
dirija ao Ministério do Tra-
balho, à rua da Imprensa, de
11 às 17 horas, levando con-
sigo o seguinte:

1) 3 fotografias com data;
2> Certidão de nascimento

cu de casamento;
3) Atestado da casa onde

vai trabalhar, sela.'.o com CrS
1,80 e firma reconhecida ou
então, com o carimbo da
Companhia:

4) CrS 5,80 de selos.
Com Isto lhe entrègarSb

sua Carteira Profissional, qus
tem a côr marron.

Se você tiver qualquer di-
flnuldadé, es i-eva ou compa-
rèà à redação da TRIBUNA'l. r> procure a enrra'.'-

O curso de corte e cost...-a
por CORRESPONDÊNCIA,
anunciado nestas colunas na
edição de domingo, é real-
mente do interesso da mulher,
que hoje atravessa tão gran-
cio carestia de vida e se res-
sente da falta dc tempo de-
vi .'.o aos múltiplos afazeres.

Recebemos algumas vic.'_as
na redação, c l-'.ronema-3, so-

^%£
licitando informações a res-
peito do Curso.

Hoje, mais uma vez infor-
ir.r.mcs r:"'. pava so ir,:'r-:''" >

rem no mesmo, bastará queas interessadas enviem paraa redação dêsto jornal, uma
carta destinada à Seção Fe*
minlna, com o seu nome • en-
derêço completos.

Semanalmente, enviaremos
para as suas casas, uma aula
completa e vocês terão qutmandar para cá, o molde
cortado de acordo com as Ins-
truções. Juntamente coar .0
molde deverão enviar um selo
de Cr$0,20 para que a nova
aula seja remetida, - •

Nesta seção, daremos, no
Início, o nome de todas ae
inscritas e quando as aulas
começarem, a seguir, este can-
t.inho servirá para comentar-
mos os moldes receblítos,' e
respondermos, a todas, as dA-vidas que tiverem.
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As Próximas Corridas Do ilipáitiro^o Brasileiro
Heliaco e Halcyon, os únicos compQtidopos do Grande
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VEÍCULOS e multas
Conlra*mlo dt dlrtclo: — 47

*m Oricltli — 117 - P.t «03 —
1143 — 3M3 — 3639 — 4611 —
PT36 — WM — 7393 — 7016 —
76*4 — 9011 — 90S3 — 11617

11743 — 19339 — :«M —
.14614 — 1490S — 16143 — 1617»
—. 16314 — l*i»M — 19396 —
90190 — 91539 — 93076 — 39716

99160 - 93143 — 33194 —
38836 — 96645 - 97159 — 97333
-• 37465 - 97900 — 38011 —
18137 — 98348 — 38166 - 38743

39101 - 99744 — 33333 —
10943 — 4030S — 40839 — 41107

41400 — 44343 — 44878 —
4!MI — 46551 — 46890 47433'-. 47698 — 47699 — OfleUl. —
«310 — 86548 — 86883 — 87005'- 87353 - 87651 — 87854 —'8I9T6 — 88509 — 88791 — Or-'dtro: — 918435 — rar*»: —
60473 — 61033 - 61193 - 61986

63890 — 63970 — 65344 —
66163 — 67080 — 68146 — 71930
...71135 — 73195 — Oficial: —
J»«811 — 86943 — Ônibus: —
11133 — 8. P.: - 4030 — 6765
-w7389 — 98773 — S. P. Careci
•-'68616 — S. P.: — 10777 —
R. J. Caria: — 21287 — Minai
Gerais: — 3374 - 2:. 198.

1 Esctito dc fumaça: — Oni*
In»: — 80054 — 80081 — 80343

80369 — 80382 — 80702 —
8078O — 80793 — 80805 — 80919'—.80953 - 81050.
* Fila dupla: — 341 — 4168 —
•35B — 9653 — 10548 — 15996
w 18480 .— 20789 — 24137 —
9606S —,40613 — 41037 — 41601

41890 - 42564 — 42689 —'49715 — 43081 — 43158 — 43153
4.1849 — 4S169 — 46047 —'47130 — 47322 — 47409 — Ofi-

C'«l: —8780-1 -~ Carga: 60953
«9366.— C. D.: 34 — Oni-

fus: 80450 - 80834 — 80878 —
80918— 80929 — 81148.
| Parar nas curvas ou cruza-
bento»: — Carga: 70265.
I Reeúltr passageiros: 402.13.' K*et»so de buzina: 15293 —
#9159.

NSo fazer o sinal rcgularoen*
lar ao mudar de direção: —
J66S — Carga: 74741.

i Diversas Infraçílcs: — Ambu-
linda: í — 19 - Apr.: — 142
*- 178 — P. 203 — 603 — 010
•- 1300 — 1271 — 1762.— in:.2
»- 2057 — 2074 — 2110 — 2153
y- 3319 — 2781 — 3151— 4038*— 4000 — 4100 — 59-17 — MIM
L. 6049 — 63.10 — 6245 — 0404
y* 6480 — 0518 — 0801 — 6709

6927 — 0050 — 8617 — 9018
<- .9215 — 9454 — 91)3 3 —
10191 — 10215 — 11036— 11711

.12022 — 12D7I — 13403 —
.74189 — 14620 — 15087 — 15300

15355 — 15921 — 15089 —
16742 — 17193 — 17304 — 17373
if636-— 18776 — JÜ600 — 20146
—•'20754 - 21275 — 21402 —
5159.1 — 2ir.5C — 2107!) — 21026
22194 - 22221 — 22723 — 22781

22074 -- 2.100r, — 2.1C59 —
5S777 £. 2;tR,*i0 _ 23027 - 23992
« 24016 — 24757 — 25903 —
51.045 _ 20070 _ 25517 ~- 2fi811

27509 — 2.S509 — 28013' —
38631 — 29204 - 20531 - 4002.1
-!4l)49.i --40672 -- 40753 —
4107B - 41228 - 41377 - 41400

41047 — 41(150 —' 41721 -
<1"i7 _. 477,",' _ 418:.'*) ._ 422.Í4

',45275 — 42400 — :r.2l —
ISiV-T- 42031 - '2711 - 42727
.. m;>!4. — 42882 — 42fl0| —
4'-9.()0 - 43010 _ 4..070 - 4,1250

'.43300 - 4.1778 — 4:)84ri -
43888 - ,.1!)'fi — 430A1 -- .4098

'-44156 - 41232 — 44;.0I -- i
4-15.43 - 44071 — 44841 — 4!"02
-- .451). — 45285 -- 45318 -
4551.0 ~- 4571.Í _ 45783 - 40387
-•..46406 - 46080 -- -1072(1 —'4,,P*lfi _. 46081 -- 17800 - 47119

'47222 - 47208 - 47,10.1 -
474-.3T.~- 474.17 - 47523 - 4702.1

.'-Í7RÍ7 -- 4769,', — 17(591 --
4.7110 - 477.10 - 17783 -- 47811

[47831 -- 47845 — 17877 -
47801 - 470 0 - I7PSS - 48220
•- 48258 — Oflci.il R7I50 —
57*71 - Cnrfaíii 0112'J - 02200

.024411 - 02551 — 028118 -
r-VOalõ ¦ 0317.8 - (13238 - 03502

í*ri71!) - 0.1722 — 0.122 —
0!78.1 - 01997 — (15443 — 05008

'0,.0'H • 05787 — 057111 —
601 '..¦. 00217 -- 00403 — 0078.1
,. 161*787 - 07380 — 07842 -
6S.17.1 - 68864 — 60300 - 0005
— 70062 — 70554 — 70SIÜ -

71805 — 71157 — 79359 — 72570
73149 — 74340 - Oficia) —

Carga: 83707 — 83190 • [loodt:
Í29 — 1758 — 1678 — 1*16 —
t885 — 9819 — 3041 — R. J.i
0199 — C.D.t 12 — Ônibus:
80019 — 80094 — 60037 — 80363

80369 - «0370 - 80381 —
80116 — 8045» — 80471 — 80608

80613 — 80633 — 80G4O —
1065.1 — 80667 — «0679 — 60719

80720 — 80730 — 80765 —
80795 — 80837 — 80853 — 80907

80929 - 80931 — 80381 —
80911 — 80945 - 80963 — 80960
80973 — 80975 — 80988 — 80993

80997 — «1C055 — 81006 —
81008 — 81019 — 81033 — 81034

81056 — «1067 — 81068 —
81089 - 81107 — 81115 — 81139

81144-n. J.« 3793 — 8077
9787 — M.G, : 69776 — P.E.:

1088 — NY705S80 — 9378.

CHAMADA PARA 8 DO COR-
RENTE. AS 7.00 HORAS (KXA-

ME DE MOTORISTAS)
Lilly 1'tula Gottllsb. Hélio

Vallc Nogueira, Manoel Maria
Palrlclo dc Pinho, Dulcy Mel-
gt(o Filgueira». Wilsou Hcnig-
no Cavalcanti. Vvan Aires Go*
mes, Jccbrinosscr Vercza La
Vondotck, Amando Pedro dc
Üaroy, Washington Faria, Jacy
Marques Nogueira, Antônio Fcr*
relra do» Santos, Altino da Ro*
chi, Walter Moreira da Mota,
Adub Abrahio Miguel Zarur,
Isaias Fernandes Ribeiro, loio
Thomi1, Sylvio Bonifácio de
Azevedo, Fausto Calhelros Wan-
dcrley, Henrique 1'cdro Pire»,
Claudlonor Candeia Maios, Ma-
noel Fcllclo Pereira. Oswaldo
Pereira Barbosa. Ângelo Roshi-
na, Walter tiomes Coelho, Os*
mar Christlano Ferreira. Miguel
Francisco Teinoto, Avelino Ra-
mos.

CHAMADA PARA 8 DO COR-
RENTE, AS 8,15 HORAS)

(EXAME DE MOTORISTAS)
Maria Luíza Bruch, Joaquim

do Amaral Silva, Ucorge Pu-
cher, Manoel Soares, Oclflno
Carvalho de Almeida Oomes
Júnior, Abelardo de Almeida
Hcgo, Oswuldo l-errcira Pontes,
Ernctso Boavcntura dos San-
tos, Frirao Joaquim dt Oliveira,
1'cdro dc Souza, Encdlno José
do SanfAua, Joio Francisco
Ribeiro, 1'cdro Paulo da Silvei*
ra, José Vieira da .Multa, José
Ferreira Corrêa, Carlos Editar-
do Soares de Moura, Autooio
Fcllsbino Barbosa, Autonio Bal-
bino dos Santos. Rubem Borces.
Alcides de Oliveira Pinto, Amo-
rico Ferreira, Aurlno de Ca»-
tro Junqueira Filho, Arnaldo
Conceição Keveiiltau Moreira,
Antouio José Lopes de Araújo,
Amodo Guedes Dias, José .Mar-
ques da Cosia, Joaquim Fonse-
ra da Cosia.

Os irresponsáveis do
volante

A iriconcióuòia de certos
motoristas è a cnüsatlora ilo

gnit.il» oilrncro de icidfnlei
da trlfrsc da cidade.

MotoriMas In que Itm um
loltnc d-sprezo pelos regula-
menio» dc trânrtlo e pcl* vida
alheia. SSo verdadeiro* p*l-
copalit na dirctfo de um
carro.

Se por qualquer carga da-
gua «a pilham no volante de
nm automóvel do grande po-
líncia e moderno, não admi-
lem que oulro Ibes pa«so n
frent. e, se tal acontece, (.1-
»am o acelerador e fazem "ml-
«árias". Quando nada s»con-
tece, «alvo freiadas volcnta?
das mais prudentes ou des-
vios bruscos de outros, ainda
bem. Quando, pore*m, remu-
ta em desastre, o "plnlacuda-
mirim" aeusa logo o infeliz
quo ia sossegadamente em sua"m8o" de ter feito "Isto" e"aquilo" e caso a vitima sep
franzina ainda quer amarro-
lá-la, nio satisfeito dc ji o
ter feito ao carro.

Ainda, domingo último, as-
sislimos a uma dessas, agora
comuns, cenas revoltante.'.

lim grande carro parlicularHudson sedan de S portas, em
louca disparada pela Avenida
Venceslau Braz. como um pe-
uueno carro inglês transitasse
à sua frente em marcha mo-
derada e nSo abrisse logo que
soaram suas estridentes buzi-
nadaí, lançou-se contra ele,
propositadamente, amarrolan-
do-o com os pára-choques re-
forçados. Praticada a faça-
nha, enquanto os passageiros
do carro abalroado, no meio
dos quais havia senhoras de
idade, eram presa de forte
crise nervosa, o motorista
pds-se cm fuga desabalada
rindo eslrepitosamente. Dm
dos que assistiu ao fato diz
ter identificado o autor do
atentado como conhecido ad-
vogado do foro local.

Nesse caso, nem ao menos
a alegação de ignorância po-
deria ser feita.

Indivíduos como êsse * Ins-
petoria do Tráfego deveria
submeter a exame do sani-
dade mental.

B se houver êsse exame a
percentagem dos condenados
não vai ser pequena...

H. M. R.

O Domínio Dos Nacionais
Sobre Os Estrangeiros

IMdfntem^nte. e»i. bem pobre do |'*jr<Mli*.in).. «•*•
'.-i*s-i • dn n- <¦¦ '¦ e\a**e o iioj-ío lurfi*. Aiiialucnte ca
.!.<-Hi- • • ¦ I*...-•- *•¦."¦- nada ma.a in/iiii d» «|iu* aumentar
O :•!•.¦'» de lii-MI-, •'¦•- uu» 1 .-*¦-• .i.- . (I ilomilln
<|... i! i.-i'.!-. .-• • : .' o» iiietni»* t\ de lul Inruui, quo a*
.;i.|'-;*.i> 1 ¦: i -: vi-• • • dilnn te limilauí ti »'f}iiitd» »*oUi-
ea*ho, com* a qual geralnioiii*! •.«. ronfunimni os •-.»•¦
geiro*.

lVr ei»a ra/ia é *}»* nüo te .HJd»> in»N|ir rom cxaU-
'!l- aió qu, ('•=¦*•¦ «ai ti capacidadi* de H«*ltite«». iUtoü o
íioyo, que »<io. »em dõvida «'guina, o* i>xpoenl<» má-
xuhos 'ii criação •¦•<•.¦-.. I. ••*.• •'• be.n Inuietitâ^H.
pontue se nio reüa dúvida qu«? luUt»s •*•» '-•• ¦- ••• auldo-
Hfos "crack*". a \*rdade n qu<» a Inlln di* voini»cti<*<at es
capazes do *.ii* • ¦ 1 • • •» s«'ri4 i«*j.iíii"'iii*i.i l« cm que as
dispuias 1 - ícani um cerln brilho.

Nas i .-¦•¦.• das qual» IMlue» 9 Heron d'f|iulam.
ctt„ !• ns rido a siluaçúu. C doiii.iigo úlliiim. nu üraml"
!'.."ii ¦¦ \ii.>.-- ¦ ¦ do Sul, fui o momo. r.inlMira ainm-lo
pelo neo i-h.. • >:i-> /.•¦::•'. na par*Ida, o ¦;¦••• li.-* •'¦<' 1
terminar o i-: -.no niaiiru, ii.nu e»mngou seus do!»
únicos compeiidor»»*. qu»» ciam ê»iio defeasor do K;lud
.-¦';i!>:-i e :.•¦»" Multiple. Numa parllda ».¦• iml niclroí. o
*..|.t»v .ii.j.» filho do Foniiaíteru.*. t*»i eslraonllnírio re-
produtor dos h»-. ¦• da -lia Paula Machado, decidiu a
carreira, terminando o percurso a puro imlop*'.

tt*e. domínio aecinmdn dos imclounií Miiiru o> es-
lrang*ircs em mullas Oi*i'.-.|íies mai-. lurle em cimse-
qii#iii*ia das vantãfGiu d» \*e*o quu Hi**.* sâo concedidas,
servo K u confirmar a i.-oria do «juu «ssn* \íinloí.«Miá iu*h»
mais dcciu existir, i- i > menos nu osrnla ninai, nas
provas de caráter internacional. •• muilo principalmente
no Grande Premi" Braill. A ovoluçilo da iin?.«.*i criação
nSo mais permite a conliiiunçfiu düfso critério, .«"li pena
de cessarem as linporíJi*.*"»**.*» >nli(uas, pol« o* quo a b»o
se arriscara ficam qun-e que .1111 posílIiilJdadei do ic-
cuperar na pífias o cupiiul empntado.

CARLOS POIITKI.I..V.
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IGREJA POSITIVISTA
DO BRASIL

K" dia 8 Aa eorrenle, Is 30
toras, no tempte da rua Benja-
ir In C0nsta.1t. 74, realizar-se-á
«• coraemera;fo anoal da AuRtit-
19 Cnmte e Clotllde, fundadores
dn nelifllii da Humanidade.

E' o seRulnte o pronrama:
I — Preâmbulo. Invocaçfo. 3
Parte musical. .1 — Hino ao

Amor. 4 —• Ave Clotllde. 5 —
I rédiea. ft — Parte raunleat. 7

Encerramento. Distribuição
das flores e fórmula de encer*
lamento.

JORNAL DO M.A.I.P.
(Conclusão da .7° pdg)

Castelo. Esplanada do Scnado-Praça da República 0
Gávea.

AmanhS. 0, quinla-teim. iis 18 lioras, ;i Comlêíflo
de Ajuda dos Funcionários Municipais".

Solidia-se a presença do nrti.lu Picrro Júnior, hoje,
a partir dos 10 horas. *

Sócios do MAIP
A C.C.C. propüe a l*-dn*s as Coniisst«*s de Ajuda que

promovam campanhas dc inscrição d*, novos i-iVjus i*m
seus bairros e emprísa?, durante o corrciilo mês, cem
tuna das formas iinporluntes do lularcm i»**»! cumpri-
mcnlo de suas quotas financeiras. Como lem sido nniiii-
ciado os sócios quites do MAIP tõm «liroii.» ;i Ingresso
cm todas as conferências e atos culturais om geral du
mesmo.

Prestação de contas
A Comissão Financeira d;i Fesla dc tsci»**! ii»:i solicita

a lôdas as Comissíio.. de. Ajuda e Amigos da Imprensa Po-
pular que por qualquer motivo ainda nüo fizeram i-uiis
prestações dc contas relntivas hqttcla Festa, quo o façam
improterivelmento ató hoje. qúarta-foira, às I0.no lioras.

-1 1'rri.iii .. ..
l.i.'mi*ii.l ....
Al.i-NTSro ..
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. •»•¦

. »»

TORNEIO DE TÊNIS
NO MÉXICO

CIDAD." CO MÉXICO. 7 (U.
P.l - Frank P-rkír dtlínJfri
a» cores pan-americanas no pró-
xirao torneio fnistico ('o qual
parl:'cipiir,.o ate* auilral;ano.i c
w "crac,:.i" mais ilcstaicados «Ia*,
nações curopf.a* e latino-aroeráca-
na».. Os rncontrox trrío inicio no
próximo üia on:; c incluem Sa-.
ourai G.no. Armando Vieira, do
Brasil. RoL-crio Aquilar. do Sail-
vador. Antônio Da'ly. <lc Cub>.
O.-car Qticvsda. da Guatemala)
iil.m dc outros.

Dentre as mulheres destacam-se
P.-irbar.i Ki.isc. («crlrtid. Morjn.
Mary Arnold. Nancy Cliaícc.
Nancy Bolton c Nclíy Hopmàn.

fatvfrt*-
O «Twtro dc Arte do Rio de Janeiro»
tiuleim, A»ari4 ietlnt* o OwWí 0091a &£***£!

.1 umi i d*t mU tmpiitf«t (RMelUfl d* WNMJNVf*\
Uét mtiet mtf ano, initrraatper.te.àa as lUtfMfirM

«t fretxlt da um eltnto, gua NMèm o *<w» dt WWJ
Vim 4* fíio d» Janeiro", ritoHg UM.'«ggSS
mia r»f*rtiria compreendera ah-m«* da* yteihete*
perat H.ff«H4H # itirangtim, Ui* temponda* W*9 *m
Obkttég e»mrtitemente tgltutah *eut retu»adn* fí»**/
eeiret ***** d*Hm*dOt A mtnuleneda d*l W^W««Mg
Artet. escola dramótiea, tal» a diretM 6* Uuleina 0 «¦»"»
Jgti9ig,i*u0 M pr*»pord 4 edunr »on»i elemento* para a
fe^.\utV%{i7'rom9 

* notta, ande *4o mWttâ***
.... * 1 pra um rrabslho de rultntn e arte. '«'•»•«'«»'-
ria. gueiem o fHu de combater 04 malet da improf'*"
íA» l do 

"tMHMiifisiH*. tini ****** eonlribulr, tam
tfkitum. por* elerar o uitei de Mmj^hm.

Hll* am. a Prefeiluto tedeu na "T**Pt* de Arte do
m - de Janeito" a MnMpeJ, onde n,,u,>l~ Wf^^f/'
treani tdl-ada iicdriw«». dia il. a* il hora*, tom "A *«'A*i
d» lórlo-.de tiabriel irAnnuniio. t MgrWlgft* <"*•*"*«
a carga de llukma, Odilon. Fggmunt lutbtae. t***ehna.
d* Xlorait, Autora Abaim, lU»e,ea I antes, t»-»4t *"*•
eheiu, Sieetl* lleuna, Alar* llu»i<i, Wld/9d >\i*fi*, /artet
1'ilho. Lul* JKlfíno, bela Roselm, íi*ba \atnib, llen
fletl. paul* Uma 9 flahena é\da. tis t*»M»t ste d* Ot»
toldo v*tta, tseeuletbss por Man* Conde, Afaria Jaeiaig
9 a tradutor* da pera, .

i' à erignidade do itmp». durante o i«fl» e*taM
n trtaira da cidade a dlsposltio tt* (im,anhtn, tm**J1
mal* dua* p-ea* ttrda laada* n e**9, iraig.se ot n
A* de outot", de Ceettto Heirele*, e 'Jd é mjnhd no
mar..", de Afaria Jaeinta, .

birigimot, d*s*a* totuna*. o nano aplauto * inicia-
tim 9 o* nona* satãs poro gue a I nitersiriarie de Arte
t* torne uma realidade e tailta, ae falo, corresponder ás
tuat flnnlidadet,

* -

Precisa de empregados?
ANUNCIE NA SECÇmO

^-^ POPUURES
DA 4.* PAGINA E PAGUE MENOS

C<htefpit<c
«A SENTENÇA»

O dt. /"'*.' tra um inditldua melAdleo, prtto ò
rotina, dividia teu lempo entre a* otirigacAet da profistdo
a, a fatnilia. llailaute sentimental, procurava enea.ilrar
11a e*pô*a a Utitmo dos primeiro* »•.,.-<. chocando-te
contra uma frieta muda. eonieurionalismos de espreite
diferente*. Achaca derivattea em petgaizos cientifica*.
Vm dia, ~\'ora Prentits oeonieeett ua sua riria". O eoncei-
tuada nitdiea de Súo Franeiten realizou-te, tere mo-
mentOS de relativa felicidaile, *urlcn'arioi com preientet
e algumat conceitue* social*. Entretanto, a tiiuaçAo tor-
..'.-•• iiiíiMteníi/rc/, foi obrijariii n tomar deehoes ra-
tiicuii, eliminar os ttojttcat, e*ei,lher um caminho defi-
.."..... Üí tcgulu o mai.* dlficil. lermianndo nis barras do
rribunnt. Lsta a história gue lliehetd Sath eteteve.u,
tnítida para o cinema por Vtncetit Shartnan, num frúfMj-
lha bem realizado: Sota-se no finne n prroeupaçAa rie
fixar portoenure*, realçar molirot tlirerto*. o gue é feita
tem .«¦' is*» ¦•"•'¦'. em seauinclat burilaria*, dcsenral-
chiar num amliknla falso. Sherman, gue te vem caracie-
rimaria pela iaee.rle-a no rPino dt n>a pradu^Ao, nat da
tam ",\oru prrniíit" um (Ume equilibrado, rico em as-
perto* interessantes. A fotografia dt Jamet Wong Hotea
e a partitura rin/jí'nt </¦! Frons RTiumiflil se complítem,

¦ /.-,./-.... o* iiiniiicalo* decltttot dt narrativa, trammi-
lindo-nos '••¦'¦' a vlbroçflo do rinnna..

Keni Smilli. pela primeiro »•<•; inim papel de grnnri*
responsabilidade, vive com intensidade o dr. Talhai
seguido da parlo par Ana Sherldatu a cantora de raharei
•iui 11 freiiiforndv» ffd uma boa te.ntiincla, em oue Som
1'reuiirt procura reabilitar at nmaillet, nm rià fitimns
canas do i/<*»'*«/..,ri>. Ilnbert Alda e fírttea Benelt faz»m
regularmente personagem seeiinildrlat, aparecendo anula
uò elenco llotcmary Li" Cuinp, IPandà Ifer.ilrie, Joint
lliilela c niilrof. em trabalhos softlielt. "A Sentença" d
uma produção da Warner. *V"** a dlreedo dc \rfiteetit
Sherman e'a ninarão de bons liitdrpreles colocam entre
at melhore* dessas últimas scinanat.

fl. DAMOS.

OS FILMES DE
HOJE

SAO l.riZ, VITóilIA, HIAX c
(AllIDCA — "Cidade fa.*m l.ci",
o m l.rrol Flynn c Alc.*.i> Sinil .
— As 13.ao - 13,30 — 17.10 —
10,50 c *."J li.ir..*i.

iui.aciu. itoxv r AMi.nn;
•-- "A Scnlcnçu". cum An» Mie-
liilnn. Keol Sniilli c Urm-c Kcu
ml. — ,Ví 1.1,30 — 15.50 -
17,40 — 10,50 c -'•-' lioras.

MOVIMENTO DE 1J1H k w
Plano financeiro do outubro para o Distrito Federal

APURARÃO ATÉ AS 15 HOIUS DO DIA 7

COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL

ADI!SM]

>í.» A — Bairros Quüla Itrall_ili1>i

Mo
W D

vimento De Ajuda
mprensa Popular

2007.
B503-,
50(50,

LISTAS DF. GONTRÍBUICOES

70 00 — 5122) l".n0 — 5500, 45,00 — 501,
gn^Oü — 5503. 55,00 — 5693. 38,50 ~- 5690,
.'15.00 — 6133, 205,00

• Total das líslaa acima:

43,00
60,00

Cr$ 596.50.

C0.\TttÍBUIÇ0ES AVULSAS NA SEDE DA CÜMIS. CENTRAL

1
3
3
4
8
•
7
8
0

10
11
12
13
14
18
16
17
18

.19
20
21
22
23
24
28
28
27
1%
29
30
31
32
33
34
3C
36
T-7
38
39
40
41
42
43
44

Andara! — Grajau
Banpú
Bonsuceaso 
Botafogo — Humaltá 
Caju 
Campo Grande l£i
Mailurelra — Cascadura — Cavalcante" ..."
Catcte — Glória
Catumbf — Itaplrú 
Centro da Cidade
Copacabana
Del Castilho 
Deodoro — Ricardo de Albuquerque
Encantado — Piedade 
Engenho de Dentro 
Engenho Novo 
Engenho da Rainha — Vicente do Carvalh) — Colégio
Esplanada do Castelo 
Esplanada do Senado —- Lapa. — Praça da República
Esticlo de Sá — Rio Comprido 
GAvea 
Ilha do Governador
Ipanema — Leblon 
Iraji 
Jacarepaguá
Laranjeira»
Leme 
Marechal Hermes — Bento Ribeiro 
Méler — Cachambi — Inhaúma
Pedro Ernesto — Ramo» 
Pavuna  .j
Penha 
Realengo »•
Rlachuelo -- S. Francisco Xavier 
Rocha — Sampaio 
Rocha Miranda 
Santa Cruz —¦ Sepetiba 
Santa Teresa 
Santo Cristo
Sâo Cristóvão 
Saúde 
Tijuca
Vila Ifabe!
Sem discriminação 

Cr$ 3.000,00 | 1,9 765,0!) 25.8
2.500,00 I 1,8 1C5.00 4,2
2.000,00 1,2 1-13,50 7,1
3.000,00 1,9 415,00 13,8
2.500,00 1,6 01.00 3,0
3.000,00 1,0 70,00 2,5
4.000,00 2,8 250,00 5,5
2.500,00 1,6 265,00 10.6
1,000,00 0.6 450,00 10.6
7.000,00 4,3 1.100.00 15.7
6.000,00 3,7 280,00 4,6
1.300,00 0,8 173,00 13,3
l.OOO.OO 0,6 0

300.00 | 0,0 -- 1.0
1.500,00 i 0,9 SSõ.OO i 2,5

600,00 | 0.4 ! 0
500,00 | 0.3 . 0

12.600,00 7,8 1.837,00 14,6
5.500,00 í 3,4 1.930,00 35,0
3.500,00 I 2.2 300,00 8,5
4.700,00 ! 2,9 -- 0
1.500,00 I n,9 -- 0
1.000,00 0,6 15.00 1,5
1.000,00 0,6 0
1.700,00 1,0 _~_ 0
2.000.00 1,2 ?0.00 2.5
1.500 00 0,9 270,00 18.»
2.500,00 t,6 «1.00 2,4
3.000,00 I 1.9 P41.C0 31,4

200,00 1 0,1 W,00 45,0
2.000,00 I 1,2 I 2
1.000,00 O.fi O

800,00 | 0,5 O
1.000,00 | 0,6 O
1.000,00 | 0.6 o

S.OOOIOO í 1,2 . 725.00 ! 36,5
3.000,00 I 3.0 8S8.00 28,5
4.800,00 ; 3,0 5«7,00 11,8•..000,00 í Ifi gjffl .H
3.000,00 1.9 388,00 «.0
a nno oo ! 1,9 250,00 8,0loioooloo I •.mw | Wi

OOHON — ""ma Mulher Am*
Iftcli su". nnn (;.*ir„c Hifl «• Sjl*
» i :'-.'die; . — A'» 11 - lft.40 —
I7*:ti — 19 - -0.10 * 22.20 h.».
ICÍ.

i IA* — "O Cüpilân doi Coj*
tav.-.n", cmi *!o."i< Mojlci e Ro-
a.! • ,'ífiii'ii r "(íonvllí ao t.'r:-
ive", rum ti»òrla Stuarl. — A
l . r i.ti I3 luiras.

IMPCIilO ••• 3.a semuna —
'! ur dns Mcui Oihur.". filme ua-
riiiiinl. <• m C-.*'...» CuimarSci e
(iiuude O:i!o. - A's *.l 'm- 

15
lü — TJ v 22 h.jra*.

PATIIft •*r'nrn'»o d» Siil.o",
| r^m .'can Pierre Aumnnt.

(JAPIiul.í'1 • Sessftrj l'a!«-j-
Icmpii. A prrjlr «ia. Kl hur.i<.

.CIN*I.AC TIIIANOS Sei -t
I r'*iM_lcm|io, A p."tir iliij 10 h...
tas.•tr--n.r> IV.SSRIO Í2..I s-rns.
nn) — "Mar Verde". rí>pi Spe-i-
r.r Trac.v p Kf.t''arina lli'pliiirii.

.V« 12 - l!.:ill - 17 - 19.30
c 2*1 Uni.

MRTIIO* TIJUCA e MRTRU-
COPACAllANA (2.a st-manul —
"."a- Vcrilc", cm Spencer Tr«-
p* o ICat'iarlne llcnhnrn. — A*>
l!,"l 17 - 10.31 e 22 bicai.

I•! V5.\. PAniSM"'*-!.. .VST.!-
'•!'. OLINDA", niTJ-, ST.V1X .
ii;. '•¦'• hi..>í:\ — ".\mbic' .•.••*..
r-r- i...re'ln Vcii*.)í e-,lone"pll
Cillt-ii. A's 11 — K» - 18 -
21' !• T2 horas",

S',0 CAI.t.OS '- "Corarf^. d.i
(.fste", enm Hoy lVicerf.; "Tlore
Inipnatora", rom Al Penra*c. e"(.' f.Of.rítlii dl Ilha M!:.|.'i'losa".

A p.>rll- das 10 lioras.
S.-.O .lO.SIv* — "Covardia"; —'

A*s 12 — II - 16 ~ 18 - 20
c 22 horas.

MIMOU -- "Mui.ni dr Murro,
res c "(.inlos Fraeassadua". —
A partir das 14 liornj.

IPANI5MA - "t.'m* Mulhrr
Amblclosu", eom (Ücorfíe riaft e
Sylvla Sidne.v. — A pnrtlr dns
14 lioras,

.MONTE CASTELO •- "A Sen-'»ttnça". eom Ann Shérldán e
I.ent Smltlt,

B — Grandes Emprôsaa Quota Reail-ado

Scvcrmo > •
Trnbiilliftddfiiâ da Ilha
João Podro ílu Silva .

dos ferreiros
* a 9 a a ** *

CrS
15,00
91,00
30,00

Total  1.36 00

CONTrUBÜICOES NA WBDACAO

i João Mateus Bento
i.i*.
10.00

n
10
ii
12

Trabalhadores do Arsenal de Marinhada Contrai do Brasil ..
da Cia. Costeii/i 
do Cortume Carioca ..
do Galeão 
da Leopoldlna 
da Llplit 
do Lóido Braslloli
do Moinho Inglês 
Portuários 

Fiinlonário.i Federais 
Funlei.náiioH Municipais 

CrS

TOTAIS

4.000,00
3.000,00
2.000,00
1.500,011

¦100.00
r.oo,oo

7.000,0(1
5.000.00
1 .000,00
¦1.800,00
2.000.00
7.500.00

no 000,00

2.5
1,9
1.2
0,9
0,2
0.6
4.3
3,1
0,0
.1,(1
1,2
4,7

10O

860,00

,149.00
100.00

1.932,00

78,091,40

>_ su1 °I 1
m o;|
|i*»« B¦:,-<',.-'

l> #16
..¦-*'.J,.-»5.' rsms-v,

FA.LTAM APENAS
4 DIAS!...

FESTA OE SEPETIBA
Uma estupenda festa

para o seu entrete-
nimentol

i <r± ¦ " ¦ ¦"

4íK4*m+S. *aw

Aniversário!
Oppiptata teto nem txno*d* idadt o Bittüno WD_»nRang«l OmenMro, juntoo ^

da wnhor» Mtrff {*£mH«iMrt Guerrlelro, fnncloirilna oa -•"—* -
^^»»w *erelJ5í_____f
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LUIZINHO ASSINOU CONTRATO ONTEM G9^S C CII3E m m\m B iâ» Pi** 1
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AO FUTEBOL CAR
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j Carlito Rocha continuará d frente do Colégio de Árbitros — 0
apoio do público, clubes e de todos os juizes ao grande esportista

m*mMkMa**MM*tmMM*mUU*U*»mt**^ ****mtU»^0*0»M**tl*4*m*UiM ***,*m*m* *M*m**r*tt**fm*»>*m**mt*r*tmt*\*l

stlmpre mo t-.. mu'ai ,m cem
ai tu» c ti-.*i e. em **c*-t
.•et clubes e deiportif!-.t qt
j-tneit me nog***m o tc<
bcnèvolo apoio, o msu re-
conhecido a*-i-t.c.imento.

<*.*.' Carlos Martins da
Rocha.

Quando a P.M.F. con»i*' amfc..-itlo do disciplina. F»*â IropoNtlM de Futebol. , MIM merecedores da mi .**... n c-mo oi bons ,-tnl;.t
dou Cariei Msriint >.* Ro*i ram estes que teio'verami "Venho, 

pela presente, nha amlt**?**, cuja etpl* da imprenta c do ridio. r,vie
cha pari a direeio do Co- impedir que o interventor1 renunciar ao car;o de diro* nhota mlttio e i-eilficies
légio do Árbitros. Iodos os do Colt-gio de Árbitros con* tor do Coie|io ue Arbitres, que encerra deve. por parte
que conhecem o grando des* I tlnuaste a uiust o notso es* para o qua. V. i teve a gen* úos apreciatferes do lute*

» portitta. sabiam do alcancei porto. Intatitfci.ot cem a nleia cn* rtomeat-me. ap6.|bol. encontrar uma melhor
da 0-eo'hí. Carlito Rocha situaçio. procuraram lançar| imerec da escolha da vnini-j compreentio e decidido
com pouco tempo de traba- tòbic Cuíito a culpa dos' midade dos clubes que tém' apoio.
lho colheu resultado* mag-iscus insucessos. Mas nio, retpontabilidatle na diiccio! A V. S. sr. Presidente.
niticos. lasta que ao lance' leráo êxito. O emérito es*j* oitutao do tutebol da ei* que me tem incentivado.
om olhar *4)ro o campeo- portlsta continuara o teu j dado onde nasci, o que se*
nato. Nunca mais o público' trabalho. Carlito tem o bremaneira me honrou e
assistiu aqueles Incidentes | apoio de todos, público. clu*| deu-me grande tatistaclo.
tio comuna nos gramados bes e dirigente* o para oi Estou ceno que tudo tenho-
cariocas. Carlito moraliiou'bem do esporte deve o vai envidado o empenhado, atèf
o nosso futebol, dando solu* continuar no posto que lhe> mesmo a sjúuo. tudo no fit*
çio ao maicr problema que" peitcnee. J me propósito de elevar e
era justamente o da arbi* A CARTA AO C 'SlOiNTt nu ...iji at arbitragens dos
trageni. No entanto o seu OA F.M.F. | Jejos. procurando sempre

t.nina,lincha. Tt»la o pibttro trabalho nio podia agradarj E' o seguinte o teor daj agradar e correrponder á
em o «<*« todo. iKtiew , J0I quo vjVCm das "or.Jai".' cuia que Carlito Roc'.a en* confiança depositada pclot
que iIda brilha*!* orieniaed* rf 0 viou „ lr. Vargas N
que êle rem imprimindo ao *•"¦-"*•¦"* ****** •***¦ "•*"** ,, . . - j*—.,.
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iitiiinliii. í.oki tt ,- •/!¦! i't* «.¦.-iiiii'.-. o deslocado •*' «Hifir
«rií aprneeilodo na meia esquenta

qua fie rem imi
Coh'ato dc Arbitro*

leito.

so adaptam dentro do um presidente da Federação Mo*

Z.I ZIN
FORA DE PERIGO
3M AÇÃO O FLAMENGO NA GÁVEA - LUIZINHO BEM

. IMPlíESSIONADO
Apti* o tiicóitiro .*oin o

AlIlVl «lil, laU«.|l U 
*l|lí",*l'*lllM«! llt

'U-rUíiíii1. -i*m,"\iij «•! i'.*|it'i'ur
•'•ji* \ai1o'»i-"ciinr.-.*.' losium
ui9|ieniuUt>*i' tj.i' liiinvi-iiiul «ic
ontem. .Nu elitlíiítu iodo» os
titulares tültivaiu inesontci,
miii cxceçuo «.tt '/.u mu), u
IIUIIVIUU.ll 0 Ul-,lOl» h '1 lllll-
Imiti' iiuiiicunci.i.i* uiiimit-
iiuái. liii.iiuo uiUusiionio rema
nu iiii.t-j,- iiiuiiit ulinusmo; nu
«.'It.UlIlU 't-rlll-alo «.'."In |il'i!i'ij-
viini (lui*. nau í« Cuilsu uu mi-
vi-riir .-'-'.- 'iu|uii'.* i.tio "ua
'.•lllln-3 |irt|ilOi«OB tal O t.ul |1C-
llra".*ll.*i iflMII.«i •'.-* (li;ill«li-3 ..
Niiiiu uu "liiiiM.uu- ...

LLi/I.Miti
I't.'|iula (ll) "liliU*. iilllill" lilii-

Mitiiiui."* Luiziiiiiu. !• iimis ro-
atUIUU utiuiaiviit) 'io t'loini'iH((*a
U 'l'1'ilCa''KilUirllU tlllil ICfCUfU
COill alU'£l'U . 0 -. ánlliiici imío,
pois ijuciia lornar público a
uvril iitipifsaav «jtio .lu: lun.a-
ra o l-'luniungo <• toi »•: expri-
iiliiidu i..iit)i-«iiiit--iil«.-:

— So ugoiii ' roniprconili
ptnipii", imlu itiuiiüu hi no «nl
i' i*iiiiiii-ii--ii." licp.ois do quo
vi ilijiipiiüi .pasMitlii, ciltòlldi
linlo.

.i unja pcrgunla iiufín, rr.«-
puuilüu:

— **0i| K.n:.'¦¦:¦(..) dCIllC q'IC
im* fnlciiilo. » maior tir«ciii
tine linha ora um dia del>n*
Í---1-- .- '¦>- n miiiliii maior

1 *lBÉ^I ^t^LZ^sW

Zniiilw. O
in cia

.no i/u urande
unretenta temíveis

melhorai
"."..i.i-í-- ¦¦ açoitar c corres-
poiulcr à altura, u» conipa-
nliclro* aqui da (Jávcu süo
mu "liga", estou bem a vou-
lane. i..»iii'i"o i-.-ltir cm ai.-.i.".
iloiuiiigi) prúMiiio contra u
Uungu.

t) cx-dofciisor do Cruzeiro
é Jovem, iHiii 21 unos, clioio
dc vida o ciilutrinfiiio. lem a•¦pinta" t\e. -cliack", e Diuili)

P^OGU^A EMPREGO?
;••'•, ANUNCIE NA SECÇAO

-/***£* POPU1ARES
DA 4." PÁGINA E PAGUE MENOS

PROSSEGUIRA AMANHA
o Torneio Internacional
De Catch-as-catch-can

Violentíssimos choques serão disputãaõs no
Estádio Carioca

O Çatch-as-Catch-can es-
cá cmpolgancjo os nossos meios
.VVa^^^.1<»V»V»W^>-*^>^^**^*^^^^«^^*l^^*^^^^^**

! BASKET-BAU

illil poderá ser no C. ll. do
i-IaiiH-iigu.

¦luiiioii-so a mis o outro
ponteiro gauclio. Ii-ixriln).
I.i.. i- :.. ;•.."•:•'. UO Cm-
zcito. a

Titilia, vontailo de jogar no
llio, veio puiu aqui pur >-...
t-oina; com uniu caria dn
npi*e«enloçAo an "velho** Mo*
ncater, p»i di.* Ademir, paru,
iineoniiiiiià-lu an.* dirigenle^
¦Io l'lumongu. 1 "i parnr no
tricolor, uiidou lá uns dia.*,
clicgmi 1UI.--IUÜ u lreinar, po-
rom d (ilijelivo ora o Flamott-
go. Nüo so sculiu livtu nas la-
ranjclrn?, uàn llic agradou o
ambiente.

Peixinho toi aplaudido do-
iiiii'-" último i"- uspiranlcü
do Flamengo, lem futuro o"guri". Uoino lüilns sanem ó
jusliimeiile nas pontas que o
FJnmcngo lula com dificul-
dade?. liíses dois jovens oik-
lai (Oi., oporluiiidrnlc...

IIÓJÈ O l.° APRONTO
X larde csíaiào cm nçilo In-

dos n.-i titulares, menos Zi*i-
iilin, para o primeiro conjunto
da semana.

As iluus liiroções serão, o
reaparecimento ile Norival e. o
primeiro apronlo do Llliüi-
nlid. quò dovorrt aluar contra
o Uungu.

Tiao voltará a meia direita
ou Vaguinlio, ainlios serão
observados; pois Zizinho es-
tara auseiile. O eslado do
Rriinde atacante não e grave.
A contusão nue a principio
pareoiii perigosa, não ofere-
ce. motivos de alarme. Zi/.i-
nho não jogará contra o Ran-
gu mas já nn próximo com-
promlsso eílará oni ação. T-."
uma notícia quo divulgamos
com sntisfaeãn.

clube: of.ii A»oci.ir io. aos
quais tan*o admiro, como es*
ii.ii-. Tudo lis para vencer;
nào tenho queixas, nem re-
Ciim*t*.*çóes; todos. Mm ex*
ceçio. tem mo dado pi ovas
de alta confldcraçio o aca-
...i.u-nto sobretudo, os alu*
nos <-') Colégio, que *c tor*

AINDA NÀO DESISTIU
BUENOS AIRES. í (U.P.)

— O organizador do campeo-
nato sul-americano de Tule*
boi. o equatoriano Cuesta
Garccz. anunciou que o pre-
sidente tio Equsdor deverá di*
rlslr-'e pcaíoalmente ao pre-
sidente Qtupar Dutra, para
conseguir que o Brasil parti-
r'pc (innucle campeonato cn
Guayaquil.

J/Ê 
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NAO AGRADOU A DIREÇÃO DO BOTAFOGO A EXIBIÇÃO CONTRA O MADUREIR*1^
- DE VOLTA ROGÉRIO ~ TEIXEIRINHA NA MEIA - ÁVILA TREINARA HOJE"*

A exibição do Botafogo
na peleja centra o Madu-
reira nio agradou a direção
técnica. Embora com a des*
culpa de terem os alvi*ne*
gios ficado som Cenínho Io*

fe-'*'. médio voscaino 'T-: •: «

go no primeiro minuto da
.ufa, Ondino Viera achava
quo assim mesmo tinham os
jogadores condições para le-
var a melhor. Na opinião
do técnico, os demais joga
dores acovardaram-so com
a inferioridade numérica,
bem ao contrário do suce-
dido com o Flamengo que,
na mesma situação, logrou
uma grande vitória.

CENINHO INATIVO
Para oncerrar os seus

compromissos do turno res-
ta ao Botafogo a peleja com
o América. Neste, encontro
não contarão com Ccninho.
O moia titu.ar, eixo do qua-

-dro, encontra-sc acamado,
íortemente atingido no tor-
nosclo. Ccninho hão jogará,
c o que podemos adiantar,-

Em vista disso,. Ondino
viu-se obrigado a modificar
a - formação c!o ataque. O
técnico mostra-se propenso
a lançar Tcixcirinha . na
meia, tra-zondo Rogério de
volta ao quadro. E' uma to*
lução, • mas não a única.
Também está om estudos
uma experiência com Ponce
dc Leon. O jovem coach no

treino de hojo será lançado
no posto do Ccninho. Caso
aprove, será ele o índieado.

A VOLTA DE ÁVILA
Outra modificação pro-

vista rclaciona-so com a in-

wu^^^mm^^ez:; '***yt

termediárta. Ávila, cuja êw ¦
séncia tem sido sentida, feri ;
o seu reaparecimento itr*
mingo. Hojo o média gsm-
cho estará cm ação.

São essas as novidadot
quo o ensaio de hojo vai
apresentar. Como de copt**-
me a concentração com**-
çou ontem, tendo oa profitH.;
sionais, cm companhia - «ie _
Ondino, rumado* para a casa
da Cávca. - aitS

Sexta-feira terá luglr. • 
'

apronto final, quando então
Ondino indicará o lacal para- •
a peleja. *":.'<:

ESPORTE POPULAR!

Mrnieeo, um dos que tem a
indieação ¦ garantida para ¦ o

match com o Botafogo 

OUTRA VITÓRIA DO JÜ--. '
VENJJ, PROLET.ARIO •••«**

Realizou-se tiomingo tJ.p.lo-:''encontro entre os quadros tjo'-'.
Juvenis do Harmonia o tia"
Proletário. O encontro, ter- '
minou com a vitória do. Ju»•-.
venll Proletário pela expren-
siva contagem de 3x J,;.^*.,^
tos de Edmundo (2) • COi» *
t0 (1). i fj-ajj*

O quadro vencedor .atuo*».-,
com a seguinte constltulçio;-;.'
SUvano, Álvaro e Mauritii •},
Valmlr, Cadlnha e Arnaldo; !
Azaria, Caito, E-lnnmdo, Mau» •«:,
ro e Careca. „ iú":"'-r*.

enca
ARYVAtDÓ E OSCAR CONTRA O BOTAFOGO .--

Até o encontro om'o Fia-
mengo, tudo estava azul en
tre os americanos.'Agora a-"
sil.uaçno. se nfio 'está- 

preta,

*VV*at>*VV->>*i'M*»-'**

VA.SCQ X F.LUMINENSE, O
PlaINÇIPAL JOGO DE HOJE

O Campeonato .Curloca de Bas-
Kci-liail .terá iirossegiilmrnto. ho-
|ii .1 ijoilcconi quatro pilc|as.
orstataiiflo-sc o., choque entre o
Y...1C0 c r-luniincnsc que deverá
rrunir as.preíeríuclas dos afiaio-
n.idof. .-.¦• '..'.¦

.Silo as seguintes as contendas
d.-, hoje:

S. CRKSTÔVAO X FLA-
MENGO --Quadra do Flamcn-
ÇC, _' Jui'e.i: 

'Sebastião Si Ma-
linho c Oestes Montengro.

VASCO X FLUMINENSE -
Qiíadrá da ru.V Itaplru — Juizes:
Ai.iJiiio Astuto c Rofier Bongeard

POTAFOGO-X SAMPAIO -
Oiiiiira do Mourlsco — Jiilrcs:
Aííc,if:o,Lcf(*\"t-r ç Nelson S. Car-

',\|'lNEr!VÀ 
X TIJ-UCA -

Quadra dn rua Itaim — Julüess
t.ul: Marsano e Hablb Duhla,'. NOTAS

Fóràni modificados os ho-
r/uios do,-, jogos da •).* divisão
c Divisão principal. Assim é que
os juvenis jogarão n*ora As 19.50
hornsi t-nqúanto o jogo principal
lioiticçnrá às 21,30 horas.

O Fluminense inscrcvcu-sc
nc VI .Gaiupeonnto de Lance —
livre. ..

Na vistoria renlizada na
ei' :dr,"i dp C. R. Flamengo a F.
M, l.,,f.er as seguintes cvigôn-
c s: b) tnalviicüo da linlia pon-
i ihiKla', dn qiiiT.iffio; b)'cercar t
ijuadr», Isòlurido-a do público.

esportivos com o Torneio In-
ternaclonal que vem se de-
scnvolvendo no Estádio Ca-
rtoca na Avenida Passos.

EMILINHA BORBA E' A MA-
DRINHA DOS LUTADORES

Emlllnlia, a porular e que-
rida cantora da Rádio Na-
clonal foi escolhida para ma-
cirinha dos lutadores e com-
parece a todas as lutas as
terças, quintas u sábados pa-
ra prestigiar e aplaudir ns
teus afilhados, dando-lhes tò-
da a assistência possível.

LUTADORES NOTÁVEIS
O Torneio Internacional «le

Catch-as-Cateh-can reúne
tim grupo-*de notáveis luta-
dores. Dentre os gigantes do
rlng podemos citar: TATU',
o violentíssimo orasileiro;
CHARLSS ULSERUER, U1U
franec-s de fibra; MBNISK,
o Judeu que aassombra pela
violência dos seus golpes im-
piedosos; IVAN NORKY, o
polaco de "maus botes"; KOS-
TOLIA. o grego rjue empolga
até pelo físico; PEPKA, o rus-
so que não gosta de caretas;
enfim, muit.s óut.-.s que ar-
rebatani ao • mais frio espi-
rito de quem assiste aos com-
bates.

AMANHA, TEREMOS
GRANDES CHOQUES

Amanhã, qulnta-Iolra, o Es-
tádio Carixia será teatro dc
grandes choques e • prorrra-
ív.c. elaborado com hor-es,tlda-
dc merecerá como das outras
vezes, o controle da Federá-
ção Metropolitana cie Pugl-
lismo,

tiiitibém não anda lá muito
boa.

Piila-sc em modificações etc.
Açhámqrrjo "onze" não está
correspondendo ao que ver-,
dàdeiramente pode fazer. Na
retaguarda, principalmente,

Amanhã, por ocasião do
cpronto cm conjunto, vários
probiemns".~crão-T;stu lados/—

Ariovaldo o Oscar forma-
lão entre os titulares. Oscar
no lugar dc Hilton, poLs o
médio titular não vem fazen-
do boas 'partidas tiltimnmen-
t.r. Ariovardq substituirá, Gn--1 tá. O veterano zagueiro' estáÂ^^^^mW m^mM mmWm^M ^mmmW a^^^V Á^^Ê mmmW ^9m\ ^^F Á^^M^mf tÊÊL—V ttmmmW ^BSB/ ^H I , .
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com o tornozelo imobilüátiai-"'
e ficará afastado do at]vldá-:-
des esportivas por teda «té! '
semana. . ;*.*.*.•..

Na Unha do frente, Esqüéf--"
dinha reaparecerá no treino —'.
e so não se ressentir da St)-—¦
tlga contusão estará no"'»eu--,
posto contra o Botafogo.'-'"'- •••.

-Sspera o America, reãBíl}--*
tar-so fronte ao "Glorioso";.'o *"
para Isso deriicou lnteiraitii}*}-'-
te esta semana a intéi-isb-. ~,
preparativos. Amanhã o flaí**
junto realizará o seu treiho,";
esperando Dcia Torre egot-ár-1--
cem todos os titulares. -""--" 

.'"

•.rs

BEM ELEVADO O MORAL DOS VASCAINOS - ENCARADA COMO COMPROMISSO
SÉRIO A PELEJA DO PRÓXIMO DOMINGO

Não podia ter .sido melhor lamentam aquele ponto, o . nisso, mas todo o cuidada ç. resultado final, Djalma, Mr.
para o Vasco a décima ro ¦ I único perdido até agora e
dada do campeonato. Alem| que não foi tirado por .ie-
de terem afastado do páreo j nhuni cirande, mas pelo 01*.-
um candialato, o» vascainos
aumentaram a diferença qu-.:
os separava dos vicc-lidcrc;.
Agora, com três pontos de
vantagem, muito mais folgj-
dos or, vascainos sentem au-
mentar também a sua con-
fiança na vitória final. No
entanto nada mudou em São
Januário. Os treinos, indivi
duais c dc conjunto serão
rigorosamente observados,
Para Flavio Costa não há
adversários fracos. O exetu-
pio é o próprio Vasco gucui
dá. Até hoje os vascainos

na, no propno campo vas-
cai no.

A SEMANA DO MADli-
REIRA

Portanto, a peleja do pro-
ximo domingo vem sendo
encarada como compromisso
sério. Mesmo porque, dian-
te do sucesso que os tricolo-
res obtiveram frente ao Bn-
tafogo é de se esperar qui-,
animados como estão, prepu-
rem outra surpresa par.*.
o,líder. Na verdade ninguém

pouco. Ontem começaram-os
preparativos para n ptflcj.i
Houve um animado batc-bo
'a. ginástica, corridas c sal
tos. tudo sob o»s. olhares..d...

ncç3. Diirias, Isr.iacl c Cin-
co. são os cinco craéks-) qu*.
de fato merecem o título dc
dotíos da posição'. Desse mo-
do a equipe no encontro ar.

Flavio. Todos os titulares domingo será a mesma qu'.*-
estiveram cm ação, eviden- | venceu o Fluminense.
ciando c;:cclcnle preparo. - -- ¦.''¦'

MOIE O TREINO
O MESMO QUADRO
Flavio acha que acertou i Na tarde dc hoje ós vas-

finalmente com a formação' cainos rcn!i:?.m o seu pr.-
da equipe. Não haverá mais meiro ensaio, contando com
modificações. O sexteto de a presença de todos os ti' u-
fensivo não poderia ter me.-i i lares. De amanhã cm diante,
mo outra formação. Quanto | os profissionais iniciarão a
no ataque, justamente o pon* concentração habitual. Sr:
to que dava margem a dú | ta-1'.rira sciá levado a efeito

cm São Januário acredita' vidas, Flavio chegou a um [o apronto definitivo.

Q'U'ÀNDO' SE TEM FIBRA
us jogadores do Flunieugo deram domingo nnv

ghiiulo.-L'.\emi'lo de lürça uo vontade, dõclicação e auior 
"ao"

eilíajc (|uo uen-iuifiii. íSntrenlundo um adversário perigo.-so, vlce-liiiL-i- da tabela jã uu uiiciu aprosciitunilo-sè ues-
.ü.iíitio. de uois dis seu., inelliores eleuiciuos", u i-'ia-'
i.niiigu* -\ iti-bo logo nus primeiros ininulu», privado ilíjrijuciirsp valiçsissimo de Zjzmiio, ficundo usiini redu.-
iritlo a_ «..ou Imíiicus, liUíiudo a contagem uVa igual, quaúiíò,u Aiuérica joguSa uiuiirur, íorvuiio.j a «iburluru da otü-
üigen). i.!úucuai nuqueia ulluru ucredituvain.na vilOrfa do
rmiucngp, A taiua uo Ziziulio, um ilinimiu, linná tje"

: i-tizei** oi.-iitoquOiu-iiii luncHus paia o truljullio tia uquipé:.!.
istu seria"lúgico do so esperur pura quulquer uulro qua-"''¦iro,. mas nfiupara u Flaniuiigo...HedUa.ido a dez eioaieatuí'.''
us rubro-iiogró!? sentiram mais dilieil a vitoria, só poü-íivel ontüu ii golfes ue Lura e ctíraçáo. E loi o qua.'ifeurotiiã Iiedobraiío o entusiasmo, aumentado os esiur-'.
cos, ii fisionomia da peleja mudou completamente, Pa-,
lueui nio quo não eru u í-lumeugo, mus sim o Ainóri,-a.
quo íinnu um jogador uo monos, imdo estava a bola, ia
u-itiivii tuijijjuiji uiii rubrò-negro. K vom u primeiro góiiL',utt «iiiir, depois iiKtis dois,*uinciu dèlo o um outro de Tifoi-V
Uuiiiiu u zero o u o."iuinongu superior, dono das a^üt-s eui,
cunipo. Uniu yitúriu que somente o Flamengo podia!conquistar. Uma vitória quo tem a marca da libra rubro-
negra. Exemplo para os demais clubes ôsse dos jjlajeVs-.".ruuro-iiügrus, A iuiürioriclade numérica nao serviu paracíoíiiniiuiii", pulo contrário, foi um estimulo para -os,'
L'i'uekif, um incentivo que os lovou a conquista de umtriunfo por iodos os 'lliilos bi-lllunilc, juslu e riioreeidò".

S. M.
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Manifesta-se o Povo Pela Retirada
Do Projeto Ivo D'Aqui no Do Senado
Recebido com o maior júbilo por todos os setores democráticos o
pronunciamento da Comissão de Constituição e Justiça — "O Pro»
jeto Ivo d'AquÍno não passa de uma chantagem política contra a
Democracia" — dizem á nossa reportagem estudantes da Escola

Nacional de Belas Artes¦ *¦;":¦¦ du .- !• ...fu»<í Pt**'
...... i . t>«.,. . . . Conto*
... 4* i ......... . < Jm>Hí*
.1. ¦>,,..! f.«i i«yrl.i-t* tMa u
nt»í»r mI.i|» ptla pu\*>. *\*i» è
-,-¦"• - .-<»#* a| Mif-tlM'.* »>'*
ttat «•('..-« .«...«... n.i v.i..
mtnt'*, ItufíMtr. «fui» nttwt n«r
,... ,:'..-.-• ........ . anij,

• *...,«.¦¦-...-: irm H«l4^ d_lM«
n:« na m»I* alia lamara d**
pall* A . ............. «;....-....
da *-?.-• JA t¦¦ .• -. .-'«i. indisni'
*>¦ O !•<(«". I* • h «. | ,.< .| .
«¦ »< wuaIm *p_|_, t»u» reada-
H-.ll»* « UWÍ»U« dl l'i ¦ ¦•'
Ml •...- ílrír* t filililu
m. :¦¦..-.. m-.::... m tnianmsar'au «?*•«. d. >>..<«!..!«.._

A ••<>-• 4f ....(..« t«l«
lim* na &*«»<l>. f->. l»r §tt-»
li.-M».. «f**itii«*i»b»ti« c«« »
tii-U tira rw««,t«» i-«r iwi**» «*
wiorf * d»H« .«-¦ ¦ . r ...-. i. >
ii.ut tfo llratil, ¦ auleal-.»
t.m> vliéru da» força* d* d*«
m<*rr»rU. I,»i-ri» attai» o pa***
«»¦¦>- ¦:¦«.-". du i< ......««-. ¦¦¦ ¦

da l#.wi.ii àt . ..ii..:._ t
Juiiiçt d<« •>•.-:¦ quanta k in*
.:!.(.(.. .: '.¦¦.. da .<..«••
Ia i .« *_yrl«llta** du ir. I«»
i. i-i-.í.. . mil* u p.s.n. 4»,
.. «:. Oman, «i |ti»jfl« í«*b*
danado,

... OM HEKnUtlDADl PA*
CIITA P0DI COKCflN-ft TAW

«--..•>.it t-..-.ii.u.i,
.'«.;.!•« "i.8. a «•••>• r*'

:«'»-.¦¦¦. a i• ¦ i >¦'¦ ¦ dw as*
= •-«.!.. «.-.« «¦¦ i--i" 1 f -*»** A
,......,. pe**** «|»-» e«»ii-»»»
lal o »r. -•».-' • • fiM». -¦?•'¦¦
¦ «. 'i.« a»iím m u».bi»«»'-4-

— i .-- .. is.:»!««=-(« a •'•"••¦
h.-i.í . .. Projeto Ite i» »•.¦-¦•
M9. Ni» i. .*«-¦»• Mf ....-.-¦«*••
II . » •-....».. i.ia-.l.a

W»MI»«r - : '¦«:< |-|-'«.-.l . ¦••

Ira t**e minta k *¦¦««» • ¦•»»•
niult- . ê uma •!-...'!- dr .-.'»¦
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VI LK1PELA VOLTA 00 P. C. B. fl
EM MENSAGENS COM CENTENAS DE ASSINATURAS ENVIA
DAS AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, O POVO SE MANI-
FESTA PELA NECESSIDADE DE SER RESTABELECIDA A LE-

GALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA
' ütsrtti *»r lotsarln hrevemen*
tr a muno do P.C.B. ao Su*
prata» Tribunal Federal plelte-
toai a sua devoluelo k leitetl*

Dia a dia avoluma*»* o nô*
d* t**n«»i«n» * Irlrfr».

Opst o povo envia aos ma-
Üitra-lo* do ?. T. P-. roanlf*»-
fiado su* conflan<a tm ura pro*
«'¦mHamtnto favorável ao rt-
l£lM do P.C.B. A vi-la Irei.

R*f1»lr*mo» bMt a» ttiuln-

OO POVO OF SUO TOnOOATO
A» presidente do S. T. V..

talo povo d* Slo Torquato, Es*
pttH* Santo, foi endereçada a
l»_.lnt. menta-rem:

"O poro de Slo Torquato.
atraria úttta ab*lao*a»iinado.
tra dlirr a v. esela. a aoi dc-
mal» JiiIiíi dS»t* Supremo TH-
tanal Federal, que, como bra-
alltlrn» e dctnoerala», nio con*
(oHam *m qu* ifja ca»»ado o
tfíUIro de nenhum partido po-
Mtlco. por ser esta uma forma
«V *• liquidar a democracia.
Aebamm que todn» oi partido».
r*pre»enlando lAda* a» cla»»e».'dtvem aubalatlr como nma sa-
tantla para a vróprla democra*
ela, porque, le ae reitrlnse a
¦ma determinada etaau de ler
o 'sen partido, ao nosio ver, «1*1-
Sa. de exlillr democracia, por-
nua deixou de existir liberdade
d* pensamento e de reunllo pa-
ta alaun» milharei ou mtlhffcs
d* braallflro». Por Isso, faze-
»».o» «entlr a v. excia. e aos
demais Jnlzes df»te Reréclo Trl*
binai, nue o povo de SIn Tor*
mulo (bairro do município do
Btplrito Santo), protesta contra

. lAila e qualquer medida que ve*
-rka tirar as liberdades púhll*'- cas. Saudações democrAHcas".'>TAl8.) Avia Oliveira Santo». Jo-

»» Luis Silva, José do» Santos,
Sebastilo Silva, Anlllo Vieira,'Américo- Silva. Felipe Dake»,
liai tomar Fernandes, Mario' Francisco Vieira, Manoel Dias,' 
f.anrlval OaskJs, Jo&o Batista,

. Joio Alves de Oliveira, Paullno
i M. dos Santos, Benedito Barce-"Ias, Almlr Dantas, Scliastiiodos' tetos, José Lira da Penha,

Elias Rodrigues de Azevedo, Ma*
asei Celestino da Silva, JoSo
dos Anjo», Joventlno Batista,
Joio Matos. Georgenes Gouvéa,
Aleindlno Ferreira. Aylton Ba-
relll, Luiz Alves Gonzaga, Se-

baatllo Pacheco fioncaUt». Or-
laodo Pereira Filho, Hlltabclh
rertlra, Etlsonctl Pereira, Cccl-
liano Pereira, llrll» Silva. Al*
rlrmar Ferreira, Alberto Silva,
José Ortl da Vitoria, S. Rrarit-
io. Joio BarroM da Silva. An-
lAnlo Firme. Jnlto Itodrlsurs,
Joio A Ire» de Oliveira. Rna
remira da VltAria.
Tcrrelra do» Sanlor.
remira doa Santos Pilho, Edna | gem
Ferelra dos Santos, Etirlo Ho*
dia. Jn.r t.uli da Silva, Argen
d* Oliveira. Aurellna Santo».
Alvldcs Tomai de Aquino, *Va1*
demar dos Santos, Ira.» Alves
de Aquino. Uva Tomai de Aqui-
no. Contudo Almeida, Ataide
.«-Uva. Laudelina Almeida. Hei-
*lna Almeida, Fedro Felipe d*
Fonseca, Maria da Faz, lida
Nascimento, Augusto Juté de
Talais Silva, Orlando Pereira.
Oscar Cândido de Araiijo, Fio*
rlano Joio Flll.o.

DOS EVANGP.L1STAS
Evangélico» praticante» envia-

um ao» ministro» do Supremo
Tribunal Federal uma mensa-
gem nos seguinte leori

"Os infra-asslnadn», Evangéll-
cos Praticante», vem respeitosa-

r mt* «strrear sua confíaara t
>uprtma CArl* d* Jusllt* do
l.r-nl que. Intcrprclando open>
samento do r •¦-> na slloac**o d«
miséria que t« caronlra com a
alia do» gtncro» d* primeira
rr.fn.Ja.lr. contribuir para o
re»labclKlm*nlo d* ordem d
norrétlca e do mpeito A Cons-

Cândida | lilulclo. E, para l»»o slo »•
Frneslo | rode admitir que llqoem A mar*

Rcune-se hoje a Liga
Anti-Fascista da

Tijuca
Solicllam-n«-_ a divulgado do

seguinte!"Ficam convocados todos os
associados desta Liga par* uma
reunllo hoje, ..«. 20 horas. A rua
Delgado de Carvalho, -15 (sede
provisória). Comunicamos que
todas as qu.irt.i-(rins, à mesma
hora e no mesmo local, serio lei-
tas reuniões ordinárias desta Li*
ga. (a) pela Liga Antl-Fasclst.-t
da Tijuca. prol. Henrique Mi-
rands, I." SecretArio".

•iria». i*-kf«*4*ai« da .«--¦*.
,«. i :;c. , .iü :..... O |.f>*«
__^__.»•__..'-* ¦ -'. OMlMlé d*
« .olUW!;Í.. f .-.<!. 4-) ****-
OO »i-i«i.-(. a :«»-..« »*•
!<•»»»- d* »¦¦•«•!. »!*... tttt
(...... |.i*ii:«if'_ O I'j ;.« I- .

ii'A-1-iia-) A "• i*¦!'- oa r»mi<
«.;.. at '|--« iat* um « - r...
da _ «'» «-¦••¦ t * t-fdra «- ¦
famlaho -u «t«n. ii*n.. .....
i*'.'** •«« afatiads p»t» a fr>
iril.:« 4<* «>»• !¦¦¦•¦ -I «
«.« «...'è d* pai, d» • -¦*¦« d*
leilt • 4* i'«- paia * -•"

Ml »« '« .1 I «>.... V.l.«- O
I l»»Jl .» UIIUM.I.

A tttoit •'-•> !•'•- ¦» «» »r.
Jair i "'* d» r.a»..». «tia*
4*at* 4* -4-.«>!•¦». q«t« *>. •
l*l«.ui

•'•- * i :<(•«.(.* a k «ü :. p»,
Iiiím (.<_<..>. «..«. i«_i , tim*
paliai por «••» ou aquela -. •
...í»,»j i*.;íi.. . Alas liaU-Hl.**
k d» :.(«:. 4a •!.<• - ¦¦¦¦ •¦¦ 4a
*.***** «-,1-Í'V.. <> ¦!««:-(»-.«•

«»». ralaa aolMArie c«m i - ¦
aqutlc* qu« rfptltm a 1'roitlu
l«o 0'Aquiao. i. um preltw
lawuttiiMWual. Itlo basta pa*
ra mobiluar lotfo» oi «Kmocra*
las («aira o tustmu.

Ikfroal* A A.U.I. falamw»
eom o lidtr cslu4*atil llusu
i.-ii*. qu* m tspittMV rom ea*
la» palavmi

O Projeto ha D'Aquino
nia é roalra a Cootttlulct. ?
O» maadilut «- » dcputa-loi, **-
U»-!-lr» * »_.. »4-(«» alu »AO
roafuldwi pela po»oT Como co*
lAo »<-e..N..»- ».»r brutal
at*al*4o Ai iradlcAet <Jn:i .-.-*¦
II»» 4* O-ll ¦ |«->«... QU* !•.-:.
dou mui lllbos lutar na Itália
contra • aailamo. O» K»*do*
rr» qu* repeliram *»»* projeto
a* ComluAo de Con»iilui(Ao c
Jutilga 4o Senado nAo tAo ro*
munidas, rom excepcAo do *r.
I.uii Cario» l'ni!(. T«mIus dr*

ttm « 'H*t-«i«f *»»r* projeto .'..
tanMa, **i*ut f»« .... ». ..riu
U», ¦-...-...,. :-...,» ..o If-
M« !-.<•!. r ... U qu* •••'* «. .
Í4j,< «ia «i<» »«.»_... at ¦»-n
ias 4* th ¦¦ i .¦:•!..«..-.<«»
,_i«_.i,u». i;' tamblm a «l«
»-,...i_..». que uho t um* pa*
lavra »a»ia 4« . .««-1.

sao .•*••¦¦» M «ms ia..i
POMTICA

Ikfroal* • i •¦¦•¦•• National
•i« i '•*» Anta «iiviB-oi viiio*
.._.«.¦.... ,-« m manilttu*
mui pela idirãda imediata 4o
]>fB»«lo dn Projtlo l« ¦ 0'Aqui*
n«>. U ir. i ••¦ •> - Cipríano, di»*
tc-awi

— O ;¦¦,'¦¦ ItO ti Aijuii...
nia *,'¦¦- dt um» <b*nl*(« i
!¦•¦¦ * «.-¦'.«» a 4»mocr.<i*. S«
..!.'<.'.• dt icrtm caisadoi ¦»
....!.'» o .. pai lamealaiti (
rumunitut, o •»-•- >•- ¦ acrtdi*
Io, iiro oAo 4urarA muito. O
pato st <*•<.»-1- de i.-m-
i... .:• » ai ._.!«-!»• uturpadai
por meia «Ituia de retcíooâriu»
c I*h..-¦--. O P. S. 0-, unde
ainda eaiticm alsun» dtmocra*
las a palriulu, dtta arquivar
..:•.«.!.»!-::..l.lt O PTOjttO. NAO
bA outra talda dísu*

iAQ ui..-'.! m ** i ami.. DO
P0VD

Luii Carlos Palmeira, um*
brm (titidanK d* Kteola Na*
eivnal de Iklat, Arte*, declarou
o tes-inte * autta i«. ..;.;«..«.

— NAo l»l o Senado ncai a
< ..r... . 4»t Deputado» que - «i-
lotearam u» mamlalut aos »*•
! •¦:...(- ¦••« • <•!:•.!...!-. FOI O
; > ¦ que ot elrieu em dua» de-
..«.¦.¦. tltlfdcs. SAo Ales,
poi», acima de tudo, rrpresen-
lanlc» do povo. E»IA no prrAm-
bule de no»»a aluai Con»lilul-
«lo. NAo i •« argumento mal»
e.nvinernlc do que étle para
aquele» que nAo *e conformam
com a marrha da drmocraela
no iiiuml".
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A "Lei De Segurança" Visa
Anular As Liberdades Públicas
Inscritas Em Nossa Carta Magna
PROTESTA O POVO BRASILEIRO CONTRA AS TENTATIVAS
DO SR. COSTA NETO DE PROCESSAR O SENADOR PRESTES E
IMPINGIR À NAÇÃO <LEIS DE EXCEÇÃO» - INSTRUMENTO

DE VIOLÊNCIA E ARBITRARIEDADE

Exposição de pintara de
Alcebiades Mazza

. Acha-se aberta no Liceu dc
Artea « Ofícios A Avenida Hi.»
Branco n.* 171, a exposiçflo de
pintura de Alcebiades Mazza,
ferroviário da Central rio Brasil.

E' a primeira vez que Alce-
hiades Mazza expõe seus qua-
dros. Nessa exposl(5o figuram

paisagens sobre os mais brios
recantos do Distrito Federal e
Estado do Rio.

Três vereadores já elei*
tos na chapa do PTB,

cm Magc
MAGÊ, 7 (Do correspondeu-

dente) — Prosseguiram hije,
as apurações das eleições mu-
niclpais, sendo os seguintes, os
resultados i

PARA VICE-G0VERKAD0R
Abelardo Mata  1.I.6
João (iuitn.-in.es  1.(199

PARA PREFEITO
Isaae Jacob Averbach .. 1.574
José 1'lman Júnior .... 1.981

PARA VEREADORES
PTB  1,274
PSD  1990
UDN . .  189
PHP  222
PR  93

Sob a legenda do PTB JA fo-
ram eleitos três vereadores, as
candidato» populares dr. Irum
Santana, sr. Agenor Hrlla.i e
José Munia de Melo.

Noticiário Internacional
Em Londres a reunião dos 4 grandes

LONDRES, 7 (U. P.) — Começará a 25 de novmebro,
tosta capital, a conferòncia dos quatro grandes chanceleres
para dlscussfio do tratado de pai* com r Alemanha. Os «eus
delegados deverão reunir-se a 6 do môs vindouro, para os
trabalhos preliminares da conferíncia.

;:roma. 7 (u.
suspenderam suns
fiços.

Greve dos gráficos
P.-j — Todos os jornais rio norte da Itália
-.'lições por efeito de unia greve da grá-

Parede dos pilotos
, NOVA _0r.lv 7 (U. P.) — Um porta-voz da American

Overseas Airlines declqfou que a greve de cento e setenta otrês pilotos, que, já se prolonga por umn semannj obrigou a«ompanhia a licenciar mil t>. trezentos e trôs"dó sues em-
pregados.

Náo aceita sua candidatura o sr. James Roosevelt
LOS ANGELES, 7 (U. P.) — 0 sr. James Roosovelt te-

jegrafou a Drow Poarson Informnntlo-o de quo não linha a
;Si„nçu0 concor-'(>t' il vice-presldflncia c.quo so fosso osco-Ihido pnrn lal pelu convcnçfio de seu partido nfio açoitaria.

O consumo de gasolina na Argentina
BUENOS AIRES, 7 (U. P.) - A administração das Ja-

diz que a escassos rio g.iKoüiiu .lo-

da vida política nacional
•mim», um mllhSo 4e eleitores,
dal, portanto, o imperativo Ime-
dlalo do restabelecimento da le*
Italldade do Partido Comunlita
do Brasil. E* o que o povo bra*
tMrlro espera da dlfnldade e
lr.depcndíncla da maslitratura
lra»llelra. Saudacoe» dem -«•...-
Iicai". (Au.) AdAo Jone Con-
raivei e Nelv Welney de Souia.

REFORMA DA SENTENÇA
Ao ministro Jo«.< Llnhare*. pre*

lidentc do Supremo Tribunal Fe-
«I.-..I. (oi remetida, pelos morado*
rrt do» bairro* dc Rocha. Ria-
chuelo a Sampaio, a mentagem
abaixo:

O. moradores do bairro do
Rocha, Rlachuelo c Sampaio, ,1o*
dos cidadãos brasileiros, eleito*
res no bom go:o dos direitos de
cidadAnia outorgados pela Cons*
tituiçAo. víro por melo deste ape-
Iat para o espirito de ]usti(a dês*
te colendo Tribunal a (im de que
_e|* reformada a sentença prafe*
rida pelo Superior Tripuaa! Elei*
toral cassando o registro do Par-
tido Comunista do Brasil. Fun-
dam-se os signatários para Impe*
trar èsse ato de Justiça- nas
públicas e notórias razOcs poliu-
cas da medida que atentam contra
um dos mais sagrados direitos po-
liticos dc considerável psrte de
eleitores, conscientemente aptos
a escolherem agremiações poli-
ticas, dentro dos postulados cons*
Utuclonsis vigentes c, ainda, nas
repetidas opiniões de eminentes
juristas patrícios, como por exem*
pio. os srs. Desembargadores.Vlel
ra Ferreira e loSo Mangabeira. Do
próprio resultado numérico da vo*
Icçlo da referida sentença c das
luminares opiniões dos eminentes
ministros do T. S. E. Ribeiro
dn Costa e Sá Filho, depreende
a opinião brasileira que o ato
atentatório Ss liberdades políticas
dos cidxdões filiados ou votantes
ao P. C. P.. (ol o resultado de
pressões laciosas, oriundas de
ódios políticos, sem se basear ou
npolar em textos claros da nos*
sa Lei Magna e, antes, promana-
das das paixões desordenadas dos
remanescente do fascismo, que o
T.C.B. e seus votantes guer-
rclam dentro da Lei e da Ordem.
Confiando, pois. que níste augus*
to Tribunal essas paixões, e esses
ódios n.lo imperem, os signatários
«itste apilo esperam seja, enfim,
assegurado ao P. C. B. sua exls-
tenda legal".

Helena Machado, Orlando Dan-
tas, Catharlna da Silva Fernandes
e mais dezenas de assinaturas.
ESCOLA DE DEMOCRACIA

Foi entregue no S. T. F. um
memorial dirigido aos ministros
Jos< Linhares. Lafayette de An-
drada e Laudo de Camargo, nos
seguintes tórmos:"Certos de que o P. C. B,, re-
presenta a vontade de mais de
600.000 brasileiros e de que cons-
titul uma verdadeira Escola de
Democracia, na sua luta pela
emancipação econômica da Pá-
trla, os missivistas abaixo assina*
dos, esperam uma soluçüo justa
do Enrolo Tribunal."

a) Fany Taback, Fausto Bar-
ros. Alexandrina Paca. Manoel
Santos. Frutuoso da Silva * ou-
tros,

zldas
ve-se

Petrolíferas Fiscais
no extraordinário aumento do consumo, que .subiu 7fi

.BOT cento, no pnsso que ns refinarias nacionais estilo fot-ni:-condo apenas mais 20 por cento do gasolina que antes daguerra. Além dc preconizar um aumento dn produção me-
diante a modornizaçtio dos seus es.labeleclmento3 e uma maiorimporlar-fin. aquela entidade preconiza d eliminação do con-íurno üe gusolina nos veículos pesados, devi-mln lodo veiculode Lpansporlo pnrn mais do cinco tõnolndns ser aciomulo nmotores Diesel. Altíni disso, pndo nos partieulni-es que coln-Mçcm preterindo os automóveis tle polôncln reduziria e poi--tanto ninis econômicos.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETORDA
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

17 AS 19 HORAS

A "I-. de Segurança Nacio*
nal" do ar. Costa Neto continua
provocando a mais frauca e de*
cldlda rrpul»a dc tudo o puvo
brasilcfiu, que »e revulta ante
a Ignóbil ui.i..in.. do srupu
(ascltla enquittado nu poder dc
I..11..: o pais uuma ditadura
mal» ...!.¦ •-. quu a instaurada
pelo solpe de IU dc novt-mliro
de 1997.

Atrasí» de lucuaagcns c tele*
(ramas cnviadoi As casas le*
Sistatlvas do pais o povo Irm
demonstrado o seu integral ri--
púdio a quaisquer opecies de"leis de exceção". Ite^istramus
li".-, nt.il* ,i!.:uii».

Aos deputados federais Mil-
t-.ii 1'ralcs, José Kstevcs lt«.drí-
liurs Henedilo Valadares tiibci-
r» e Cafó Filho, <l«iiin.-r.it-.*. dc
Montes Claros, Minas, remete-
ram o telegrama abaixo:

Abaixo assinados demoern-
tas de Monles Claros sem dis-
linç,... de partidos «»u creaça»
religiosas prulcstam perante
Vossa Excrlcncia contra os
l'rojclos Inconstitucionais de
i-ttssaçáo de inamlalos e "Lei tle
Segurança" ru.inifcstando a con-
vlcrçSo dc que snbrrcis repudiri*
los honrnndo, «líssc inmlo. ns
Iradlçdcs democrállcai «Io pevo
mineiro.

Respcilosas snudnçóes.
Jugurta Gonçalves «lc Oli vel*

ra. JoSo Frcitus Nelto, Onofrc
Lafcti, Joaquim I'. Itoilrigues
Corríin, JoSo Gomes l.eitc, _o-ammm*m^m^m^mmmm^m^i^mmmm^mmm^^*^m^mmm^mm^mm^. •> i

NÉJa. Di lliSonegá. à Imprensa
A DIREÇÃO DAQUELA AUTARQUIA IMPEDE O LIVRE ACESSO
A FONTES DE INFORMAÇÃO, QUE TRANSFORMA, INEXPLI-

CAVELMENTE EM PRIVILÉGIO DE UMA EMPRESA
A dlreçSo do Lólde Brasileiro

concede privilégio de informações
a um Jornal desta capital sobre
movimento de navios, pagamento
do pessoal e outras noticias de
Inferisse geral que constam de
seu boletim Interno. Isto é o que
constatamos ao credenciarmos um
de nossos redatores como repre-
sentante da TRIBUNA POPU-
LAR junto Aquela autarquia. Fa-
lando a um dos nossos compa-
nhelros de redaçSo. um dos che-
f*.*. de aervlço do Lólde. coman-
dante Moreira, disse, claramente,
que Aquelas Informações nSo po-
derlam ser fornecida» a outros
jornal».

6 evidente que nio sabemos a
que atribuir semelhante contes-
sSo. feita a um órg3o Informativo
em detrimento de outros. Com*
petiria A direçSo do Lólde escla-
recer o caso. E o próprio chefe
de serviço eom quem (alamos na-
da nos adiantou a tsse respeito.

No porto o «Argentina»
Aportou, ontem, A Gnanaba-

ra o vapor "Argentina", proce-
dente de fllnova • escalas.

O vapor Italiano trouxe parn
o Rio 99 passageiros * leva em
trânsito para Buenos Alrei a
escalas 993.

Durante a visita portuária fo-
rám antreguea à Policia Maritl-
ma dois clandestinos que entra-
r.-im a bordo no porto de Cfitn-
va. Ambos aSo mecânicos e de
nacionalidade italiana.

Depois de desembaraçado, e"Argentina" atracou no Arrua-
tim 1 do Cala do Porto parn
desembarque de passageiro» r.
carga geral, inclusive aulomó-
vels a vinhos italianos.

FOME E DESESPERO NOS LARES
DOS FERROVIÁRIOS DA TOCANTINS
Não recebem os seus salários há seis meses *—

Dirigem-se ao Senador Prestes
De Tucurul, Pará, o Sena-

dor Luiz Carlos Prestes, rece-
beu o seguinte telegrama:

"Quase duas centenas de
operários da Estrada de Ferro
Tocantins estão em situação
desesperadora, debatendo-se
na mais dolorosa miséria. Há
seis meses que não recebem
os seus salários. Apelam pa-ra V. Excia. e demais com-
panhelros de bancada no Par-
lamento para que ventile o
assunto c peçam ao governo
parn que explique a ranao d-r

tal estado de coisas. Reco
nhecemos na vossa palavra a
única arma de que dispomos
no momento para reivindicar
Os nossos direitos postergados
O deputado Agostinho de Oli-
veira poderá esclarecer o es
tado em que nos encontra
mos. Aguardamos, ansiosos, 9
resposta de V. Excia., a fim
de transmiti-la aos nosso3
companheiros desesperança
dos. Saudações. (Aí.) Wan
derley Antônio Gomei e Enéas
Liga, em nome do» ferrovia-
lio., da ToeaTÍtlns".

Mas tambím é claro, que se tra- .
ta de uma medida que (ere as j
leis do pais, que atenta contra um
p—...|bHo democrático. Intentado-
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do Lólde, (ere um direito do qual
nâo estamos dispostos a nbrlr
mão. E nCsse sentido, nSo nos li*
miteremos ao protesto aqui for-
mtilado e levaremos a questão A
Associação Brasileira de Imprcn-
sa. ao Sindicato dos Jornalistas c
aos Proprietários dc Jornais e Re-
vistas.

Sr. Amaral, fcixolo, 1/110 con-
cedeu privilégio a um matu-
tino para as notícias do Lloyd

nalmente reconhecido, que é o li-
vre acesso às fontes de Informa-
vós». O procedimento da dlreçSo

Suspensas as licenças
para importação dc

banha americana
Há dias divulgamos haver

a Carteira de Importação c
Exportação do Banco do Bra-
sü resolvido suspender a con-
cessão de anuência prévia
para a importação de banhn
americana, em vista da gran-
de repercussão que teve a
nossa reportagem denunciai! -
do as transações. No dia se-
gulnte àquela publicação, um
vespertino publicou noticia
que contestava o fato por nós
divulgado, entrevistando, a
respeito, o presidente da Co-
missão Central de Preços.

Continuando, ontem, nos-
sas Investigações sobre o as-
sunto, tpuramos que, de fato,
a Carteira de Importação sus-
pendeu a concessão das 11-
cenças para êsse fim, orien-
tação que ainda está seguln-
do. Fica, pois, confirmado o
que já havíamos divulgado.

RESULTADOS ELEITORAIS NO E. DO RIO
Caxias

096
11.7

3.204
2.631.

Vl.e-srov-rnador:
Abelardo Mata  3
João Guimarães  2

Prefeito:
Gastão Reis 
Corrêa, Meyer 

Legenda:
p.  -'.455
U. D.  1.423
P. S.  1.260
P. S.  544
p. T.  536

Os mais votados do P.S.D.,
José Rangel (183), Luiz Gon-
zaga Peçanha (141), José An-
tonlo Cunha (120), José Soa-
res (116).

Nilópolis
RESULTADO DE 10 URNAS,

EM 7-10-47
Vice-govcrnador :

João Guimarães  1.291
Abelardo Mata  819

Prefeito :
Josué Gonçalves Pil-

guelras ip.s.d.) .... 846
João Morais Cardoso

(U. D. N.i  1020
Dim.Ls de Almeida

Alenr.RJr.no (P.TJ3.1 514
r.cfcndaa phh- vereadores 1

802
.106

P. S. D. — Legendas ..
Francisco Alves Pimenta
Jayme Branco (chapa

popular 1  A"
Melchlades Calazan*.

(chapa popular)  87
Eduardo Silva Júnior ., «3
Walter Serra dos Santos

(chapa popular)  70
Manoel dos Santos

(chapa popular)  63
Maria Amélia Rangel ., 63

Para vereadores:
U.D.N. — Legendas 929

Fausto Cardoso  179
Wenceslau dos Santos .. 125
Dr. Oscar Serpa de Car*

valho  115
Luiz Nascimento Júnior 94
Wilson Borges Pereira 88
Manoel Vidal Júnior .. 61
Joaquim de Almeida Fio-

res  60
Para vereadores:

P. T. B. •— Legendas . 012
Alfredo-Alentejano  72
Egidlo Mendonça Thur-
ler  80

Jesuino Ferraz de Almei-
da  751

José Alves de Oliveira . 80
Maria Madalena Gon-

salves 

M> It. P, Juilli.r, ' <r I...1. !...
¦ r-i i-i.! . «imaiiii» Telxci*
ra, José s..i..- . l'raic>, «..i-i-
di-nci.i Atliajilc, Jurrmo uc
Abreu Silva. 1 ..... .\u...:..i. Se*
!¦.•:..¦•¦ Aiiinnlíiio, i.. 11T.1I Sou*
i. . c Silva, <¦• ¦ ..!•> it.-.iii,. . •
...... Auluiiiu Ferreira, Joio

1'aulinu Moreira, Severlnu Fran*
ça. J.... -....-. Pinto, Antiii.i.i
1'ctelra Itodriguc», 1 ' .1 t*.
liiartio dos Santos, Ji.vr.ino Al*
ves da Silva, Josó Uointt dn
Silva, Ajtn.-lo Moiitalvio, An»
Mary Sousa, Jusc lli.miiin, lie*
1..!¦!.. Sales, .'•¦..¦. Freire, Ma-

1 llibi-ir», Jusé I---.1.... 011*
veira, Alberto UulmarAt-s, New-
lon Arauj« Silva, José (iuiuia*
Wlcs Filho, lldefonso Leite* da
Costa, Adúo Cordeiro dc Sou-
za. Cario*. Alberto Cutuladnra,
ll.nj.iniiiii It. .... Geraldo Ver-
sinni, Francotfno Santos, José
Xavier (iiiimarâes, Wjlsun l'u*
iclla, José Dniuiu Prntes, Vi-
nlclus üarbusa, Jo.é Callxto dn
Silva, l.ljn.ü.i Fernandes da
Silva, P.-.lio Canela, José Ilran-
d.io Silva, Hufiiia Ferreira ilc
Souza, Bugcnlo da Costa Zu-
ba, (icrali).i Alves, Newton IM-
mento, ScbutISo Mendes, Ar*
tliur Pereiro Duarte, ünofre
Navicr Lopes, J11II» lloilrlKues
da Silva, Ita^iuiiti.lo rlc Araujo
(iiiitnarács, Ha.Miiundo Olbgbrío
Fillio. Manoel «lc Magalln.es
Ferreira, Álvaro Mordllo, \Val-
dyr Bessouc, Oswald» Souio,
Muclo Corroía Machado, Do-
nilngos Heurlques dos Santos,
Hermes Pimenta, João Hatistn
N-.vais, Eduardo Souto, Acllío
Barbosa, Joel Stark, Alcides
Nuii.s Castaniiclra, Argentino
lloquo «lc Souza, llildeu Dii.u
l<-, Al.illi.ri.-iiiiaii Farias, Cccl-
lio (Ia Silva Ilibar., Huy Cuillin,
Joaquim Afonso Ferreiro, José
Cnrvallio Llcns, lvpnminondas
Kocba

"MONSTRUOSA"
Aos iiut.ibros do Senado Fe-

dcral c da Câmara dc Demita*
dos foi encaminhado, por mn-
r.-.ilorcs do subúrbio do Meyer,
o scgiiinif! memorial:"N'ú>, abaixo-assinados, mo
riidoics do Mcier, que votamos
nn» últimas eleições livres du
m...sa terrn. desejosos rlc ele-
>!<T eirladãos caapzes de, nci*
ma dc tudo, honrarem o com-
I.romisso .|e r«-speilo c defen
da nossa Conslitulçílo, apelamos
pnra todos os reiiresrntanles
d., povo nessa nobre assemlilélii
para que rejeitem dccidldnmen*
te o projeto da monstruosa "lei
dc segurança", garantindo as-
sim os direitos do cid.-nlgo ins-
ciitos na nossa t;arta Magna n
salvnndn dc um golpe dc mor-
le a pu_ rio nosso povo e a jo-
vem democracia brasileira".

(Seguem-.« 28 assinaturas!.
ULTRAJE AU I'OVO

at-ASILEl-lO
Moradores dos bairros rlc

SanfAnua e. Tucuruvi, S. Pau-
lo. enviaram an pri-siilcnle ria
Câmara Federal, deputado Sa-
mucl Duarte, a seguinte inen-
sagem:"Nós 

povo livre dc SSo Pau-
lo, vimos protestar contra as araca-
ças as liberdades democráticas,
com tanto sanoue conquistadas
mima luta mundial contra a opres-
sSo e o fascismo.

As oligarquias discricionárias
tiSo se conformando com as dr-r-
rotas sofridas a 19 de Janeiro
pretendem reviver os órpjó., rc-
pressivos do "Eslado Novo", co-
meçando por uma lei d« Seguran-
ça".

De nossos representantes ao ór-
.iSo máximo do Poder, cs-.eramos
uma atitude dirimi, repudiando es-
se projeto ultrajante ao povo dc-
mocrátlco do Brasil.

Lembramos-nos de 1937 e des-
dê Já protestemos".

Raul K. Laury, JoSo Tavares,

)i>rk* lluciia '* - *•¦' j ¦¦ ¦ e mal» 102
«-•itiutuia».

INSTRUMF.NTO Dl»
VIOLÊNCIA

Aos presidentes da •."...¦.*. e
f-enado Federal um grupo de de*
rcecrua» enviaram o memorial
que re kquc:'SignaWr.i brasileiro!, deao-
tratas, ¦¦.:.-.-. |unto A V. Excia.
vif.u.-tt.- prclestos contra a *;•¦
surda Lei de ScjuraiM Nacional.
:••-.¦•-. poderoso de violta*
c'a c .-.rklr.i.- - ¦ por Isso rnes*
mo contrário .. segurançi Nado*
nal.

Oulrosslm protestam contra o
Ipnòbl processo contra o grande
br.<slle'ro. líder amado do povo.
Liitr Carlos Prestes."

Eduardo R. Jardim. Verunclo
Gare!... Mario Ranqel dc A. Cou*
fnbr». Ricardo Soares Barroso.
Joaquim A. Coutinho. Eurlco S.
Pirocntíl, A. Agu'ar. Josí G.
Gonfalvcs. Wilson Sou:a Darros.
Jc.lo Alves Ribeiro.
INSULTO AO PARLAMENTO

A CAsiara dc Deputados e Se*
n:*do Federal foi enviado o *c*
fluint.* alwixo-asslnado: "Os ab^l*
x- •..- ..c. '.«. drmocr.1t.1s de to*
dos os partidos, sem dljtlnçJo de
credos rel.gíosos ou concep;de.
filsoflcas. vem protestar, energi*
camente. Junto ao*, representantes
co povo resa Casa. contra o
projeto de "Lei de Seourança".
cujo eonteurio. revogalo;;? das
ccr.quist.is democráticas dc 46. re*
riese::t.i grave .imeaca e atresldo
Insulto ao Parlamento Nacional".
Maria Guerra. Gcnárlo Ribeiro d*
S.lv.i c mais -17 assinaturas.
DOS MOÜADORES DE SAO

JOÃO DE MERITI
Círca dc 21 camponeses, morn.

("«res ;. Farcnda Teües no muni-
clplo <ic S2o Jo.1o de Meritl. entíe*
r.-s3r.t;n no senador Hamilton No*
íiucirn uma mensagem em que
pr,.te.-rt..ni litclfavameptc contra a
tentativa r!c processar o senador
Prestes e ainda contra a projetadaLc! dc Segurança" com que oíi. C(\>ta Neto pretende condurlr
o pais a i-mi nova ditadt-rn dei,*
provida Je qualquer liberdade pú*bllca.
AO r IINISTRO DA JUSTIÇAUm total «!. 60 mo.-.idorcr, deíj-o Jo.'o McrJtl remeteram ao Mi-níMr.i da Justiça, «r. Benedito
Lo.-,ta Neto. o Islcgrania seguiu-t-rr t>. abaixo-assinados,
rara V. Excia.
que dedique suas atr-nçõ-, ;„,„a. necessidades do povo brasileiro,
que ro sSo pr*-;.i:. c c..qucv.
projetai absurdos mm. proce.*arSenadores c "Leis dc Segurança".

I APENAS]
4 DIAS!

apelam
¦¦.eiitido de

h ** ~*¦

f FALTAI.

ii s*l miii»
Cantor.s populares. .lararu-'e:\ ~ Mario (.270 — 1'edrocu

laeit-ptit — Nlltsíla l->r-— Jor. _ ..\,.|?;- _.
¦to dc ,S:.u_.i — R8Klodi! S. Cristóvão.

• _»*...

nand-
Jlodnr,

nnl

Keoressa^ da Suécia o
sr- Tor Jancr

Prpcedctitc dc E.stocoliv.o.via Estados Unidos, regressou,
ontem, pelo "olippér1! da Vf 1sr. Tor Jnnçr, cínsul gorai da-hurcin no Rio dr Janeiro o dl-rfeente da ílriná T. jancrimportadora e distribuidoraoe papel para a Imprensa. Osr. lor Janer observou a pro-duçao de celiilo^ç nos paísesescandinavos, assim como tra-tou da importação de aviões emaquinas Industriais, d'_trl.buidos pela sua organização

Universidade I® Pm
Av. Venezuela. 27 - 6.° and. - Sala 610

CUrtSO DE FILOSOFIA

. Hoje e todas as quarta/elras, à» 18 horas na sedo dé<t!_Universidade, pelo professor Letelba Rodrigues de Hrito
TORNEIRO ME0ANIQO - TAQTilGRAFIA

Pura ambos os cursos nj.hnrn-se nhorlns
inliriramerile gratuitas, da? 14 ks 20 horas.

as in.-ri.|pr.(«s

,\ Universida1 ncral 1
• ii. 20 1

AOS AS.O0TAD08

le 'em o prazer de comi.br pata axli-ttordinírla, convocada para o dia 10 rir,"'
Aí.em-

.cor.


